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20 • DIA DA VISITA 

IN 'D EPE NDEN TE 

PRESIDENCIAL 

LISBOA, 18. - A unprensa da eapitâl 
dâ ,1'Mde relevo" visita do ola 
RepibUea " Madeira, dest acando a. 
apot eótica q'ue lhe foi dispensada. M repor-
tagefl8 incluem te.letotus da chegada el dai 
Cf!I'ltrt6nJas efectuadas oatem. - (O.). 

A AMPLIAÇÃO DO PORTO DO FUNCHAL 
e a e I e c t r i f i c a ç á o r u r a I d a MI a d e'i r a 
Duas obras grandiosas que na memória de todos \ 
os madeirenses serão sempre associadas à visita I 

do Chefe do Estado à nossa ilha 
o programa do segundo dia da Justiça e da Go .. I pulados D fl. Aaoatinho Cardo- cer!! aspiração de cada 

d. visita de S. Excia. O Preli.. ver ador do Autónomo I ao, Albert.o de Araújo e Rev. 
dente da República à Madeira do Funchal, P residente da Jun- Pe. Agostinho Gonçalv"s Go- m"m. 
iniciou--se às 10 boras da ma- ta Geral do D istrito , Presidente mel, Dr. Ramiro Valadão, Che- I de termos tido. Vossa Ex· 
phi de ontem, com a inaugura . da .Junta Autónoma dOI PartuI fe doa Serviçol de Infor mação I celência cOnnosco naM inaugura· 
ção dar obrar de ampliação do do Arquipélago da Madeira do S.N.I. 1.' Tenent. Sherman ç6es da . obras d. melhoramento da . .. ' ' ." I Barra de Portimlo. de rega dos I 
Porto do Funchal e de constru· P re.sldente da Câmara Murucl- Alvare nga, ajudante de c,ampo I Campo. do Alvor. de reg. dos 
ção das instalações para abaste. p ai do Funchal e Director Ce- do Ministro da Marinha, e CC). . Campoc do Sorrala e da segunda 
cimento de combustíveis líqui- ral dos Serviços Hidráulicoo. mandante Moura da Fon.eca, I fase do melhoramento da Ba rra de 
da. à navegação. I Em !ugar sentou- Capitão do . Porlo do F unchal. l 

O Chefe de Estado, a l ua 00- -Ie o BISpO da DIOCHe. Noutras filas da mesrna ala, ção das obras de ampltac;do do por· 
mitiva e .. autoridades l uperio-- Na primeira fila da ala es... ficaram outra, entidade' ofi.. to do FUnchal. 
rea do distrito .-iram d o Palá- querda de cadeiras, dentro do c.i.a.ia e o . reltantes convidadol , I . Em nome de toda a Famllln HI-

de S. em , p avilhão , tomaram oa ln. as prime ir •• fila, da ' 
vela, depoIS da guarda do p a la.. General Humberto Pau, chefe ala darelta foram ocupad .. pe- pressão mais respelt08a das nossns 
cio ter pratado honras milita- da Casa Militar presidencial,Mi- lu senborar dar entidade. ofi- homenagenl. 
res. O cortejo presidencial, an- nistro Lencastre da Veig., che.- ciaia. Faço-o com a profunda emoção 
tecedido por três motociclistas fe .do Protocolo, <:omandante Por detrás da mesa de honra, ! O Chefe do Estado. proferindo o seu d scurso no moi 
da PVT chegou extremo do R elI Thomaz, ,Ajudante de a Bandeira Nacioaal formava Estado na comemoraçA.o do termo I Creio sincera mente que em ne. , tas que lêm a trllldo multid,\es reu-
molhe pouco depoIS da. 10 ho- Carnpo do Cbe.fe de Estado, um imenso painel. Das decora- de mais uma das nOSMS ta refas . . , nhumu parcela do nosso Port gal ni d h j ri'· ,. 
ruo Major P into de Carvalho,ofici .. 1 Çôel do recinto e de todo o tro- Faço-o,. alnoo.. com o reconheci- estas palavras po6erAo ser te n ln: 

Uma força do B.J.J. 19. às ordena, Brigadeiro Cunha ço final do molhe rel ultou um me:n% .de I profundamente sentidas do que dução eloquente da certeza de pas-
c.om Bandeira, Banda d e Músi- Batista, Governador M.ilitar da ambiente a um tempo imponen. d! nesta Ilha da Madei ra. pOis sa r·se a ler ma ior g:lranll ll c'e Ille· II 

ca. Fanfarra prestou honras Ceral te e festivo. . _ I !:omos obreiros. visitando-as. per· P ' I:t l'8 
militarei ao Chefe d e El tado, SerViços Hidraulicoa, Eng. Si. e Um lado d,o paYilhão, aberto correndo-as. Inteirando-se de todos pa la v,·as que Bri to Camacho ao Pela h:,.-t' lra dos d!scur iOS " l·O-

por essa ocasião o M lo e Eng. Marco Pire, Tomé , sobre baía a. em- : •• I 8 S que co- (erld(lJ (;'J r ocasião def;.!Cll i i r>,M l .i 
Hino NaCional. " Carrondo. barcaçoes emhande.rad.1 e, co .. I nAo era al noo nosso Chefe do Es- Iheu c;uando por aquI passou a ca- pode·se quanto . l ,:m sido 
.x • ......,_a.mente, o ar. A .mtran- I a . lllA; lentaram-se a. mon o mAjeltMO, o pano- J tado. o que tudo nos dá a cert eza funçõ.·s de alto comissário da Re· IIh pela m i ' Ih II · A 
C __ .:..I I . N 2 ' ". - fu d . mlnho do desempenho ("'\8 suas a prechl.,la ,. '·Ique?" (, '1U( ne ",' ,. I 

te Américo Thomaz cumpri- Irl. Dr. Buatorff Silva, presi- II rama incomparável do <lnfitea .. , de que Vossa Excelf ncia elSté. aqui em Moçambique: dA: ág.I I'i. a 01 e me or sp caç o 
a. técnica. .do Estado e do Conaelho de Adminis- tro do Funchal, crescendo até . cpals privilegiado. nAo tem no . Mas u \nd!l por el".i i····· ... ·.'e :' \ln-

das empresas particularea que traçao da She.1J Portugue&a, De. aOI alLo. c.ume, d .. moatanhu. r I slçA. do seu raçAo do mundo torrão que lhe rt no rosto! ' hnr Igua ll lcn'(" R ,j" com 

Ieb 
_ d po mpo o (co ' ê A fJJntasia dos que têm passado que R :)(;pl:'n, iiO da :l\1.ld ..! I ·' 1 cuntl'j 

co oraram n& execuçaoal A amplaclo do Podo do Flllchal é coração de um gran e pOl'tugu s. por esta Ilha tem sido imensamen· nuavQ ·a úli J,ia r por , ... ., 
obr .. do e .. dA Senhor Bispo do te fértil n08 qua lificativos que lhe 08 prohl "mlR .da.!C da l.li-
éIe liqaidos, apos _ _ __ _ --Se h MI 1st: tfm cado. I liznçtiO dll 3 agUllS nq r .... e n:: 
O CII* entrou no pavilhio e,p ao obra absolUtamente neces do DislJ"ito Devo que dentre elts energl[t l- e d b lhe - A t · . . há um que para mim t raduz lntei · tamliém par;l .) I l .,h I'I"a 

o ao re o mo , a poucos 1De- u on:mo G M I t ramente a impressão mais funda fundam.!n ai suh .. t!ol\Il: o <!o 
troe do seu extremo. A í, tomou sa'n-a a- vida desta lerra I fr ti t :d q U f' si nto cada vez que aqui venho : , porto do T-l. l·('ha l. d .) ( I"'; II leOO" 08 a. presidência da mesa d e ... u or a es VlRlI_. viril nas suas p. i •• g .... I out .. o,' e, ,<'c ....... ,;'krn I 
na. qual se sentaram as seguin. M SP h r . viril no tra balho dfls suns genles, I cOI·olano. 1ll1lIS próximo ou mnls . f- h f d t d d" eus n o es . I viril nas suas convicções nos seus d istanl(" , 

Ob Públ ' - a Irmou o G e e o Es a o no seu Iscurso j uso •• costume. nos spu, emore.n· Num de .... ,h.,c o IUStru, as ral lCAS, o S - t t . dlmenLOs, nali suas realiza Ô("s. I lIustl·e mad ... lrense hOJe ri"pJ'''' !) 

=:; ' I I i I 
o s-r. Ministro da8 Ob .... P6bllca8. portan es obra». a cu ja n -alizaçào 08 me eram om tos. navegn nles de Z81 ('(', agitar o públir'tl em \"olt, ciuma A I ' 'd t ' d 

epldamente O s r. Da". Ma.. os seus st:rvJdolU se tem confia- ra ° to Que poEsa er a I apl a comemora Iva a 
Duel Ferna.nde8· Matlas, Director grado. esforça damente. nll m act LaçAo dos Serv lc;os Hidré.ullcos 1 inauguração das insta lações 
dos Servtços Ma.rit1mos da. JM..ree-. jo di' corr"bopondt"J i<e vld I' creio I da Shell na M·adei ra 
çào Geral d os HJdráull - mente orientado constante e .10 e. sem JV a . a ntens u e com :--,.... __ 

Iw o a uto da lnaucuraçAo cu- exemplo Ve l mar:ente da .lcluaC;·· ... l que neles 8e sentem as pJl laVrAH ; 
.lo texto é o seguinte : ' do seJ Mlnist l·o, do Minl:,t ro da, que Slio FrAncisco de Alsis pro- . -'. das que às "OIl:.1S di' jU M 

rlsdlção das ad11lInisll·,h'Õo?S l'('Ir-
I t u 1"1 11 8 dos portos de ... ISOO'l c rio 

Dou ro p Leixões. 
Obra. .. P ,lbhcu. nunclou quando, no hino dA.s crla - , 

cRntava II água : 
&,4.0.8 dpzoito dias do nlÚ de Ju- I Nas datas do cale.n(órto vão-se I «"'h Deus. bendito sejas I 

lho de /962 forom, iNO ' g uro403 o/i- I jé. repetmdo os rp :iFtos (·c. n,OS!ftl "or ,.,ar a água purA e cast a. I 
c mme,.te a. obriU de ampliação dlrl.S grandes, d · ... ue!t!!§ di .ti em que Bendito seia Deu!» . 
d.o porto do F'Iln.cltal , oac.torizada. t emos tido e aa enorme a legria de foi dito num dos i 
pel" D ecreto.Lei N .- 40. /69, de t I ver os a 'IOSS'J n",meros do noSSO Boletim T rlmes- : 

.. : I trai : 

Nos ultimo" 3 a nos ns 1m (.1. ti-
mentos ali l:I:cllvldades d .... 3SC !'I'C· 
lOr da dos Serv iços 
Hldrúuh,'olS ultra passara m . .,.m m é· 
dia, a (''' n lp nn de milhar ele con-
tos. atingindo o ano is 
ord(>111 109.500 contos. l 

pond('ndn ('PIca de tt l!:- ·Iua"t.ls 
parh's a ohrn" (h' 1lH'lhoranlf'nt:.> in-
el Idas no:, do Pla-:o de 
Foment e Olo res tantes 25 r , a rea -

. PIlI"o, de Fome1tto., protnvlgo- lado. i cNós I 
do. pelcu Id. N ... • !.058 ,. 1.094. O dia de hoje _ 18 de Julho , que . Snvlços 
rupechoamente. d.c ui nte e nove era Já um de.sei: dias. poh. váo de. I Hidráulicos 
de Dezt!mbro de 1952 e de 15 cte corridos precisamente 8 anos sobre ' que nâo quelemos ser escravos 

obra. de en- :0 ! 
g eff-h.Drla. hidrtilLlica moritima te- nistro das Obra. Pública. o MI· queza sirva o homenl 
ue por finalidade dotar a porlo do nlstro Arantes e Ollvelrtt. a Dlrec· temos a magia da Agua 
r u.ncltal da área. abrigada devo· c;A.o-Gera l dos Serviços Hif1ráulicos bendizemos Deus por no-Ia dar 
lw.ç.io eatadonameNto e dila cau viu UlnH outra. Impor· int"!.nsamente sentimos que ela 
aco • ..t4t>eÚ e terropla'lOa, n.ece .. á-I tante c,bra. reallzada pot geu ln · "40 . er .ó o lactor da pro-

• ao '<K trll- • .. 
A et te oct o <Üg7lou·ae rJresidir Este dia. que para n6:1 era j á grio e /re3Ct4ro da paiangem, o 

I II ZR ( Õo>:, ('n11\ ('obeltulA nfl!" (luta -
do 01 C;.l11wnto de ... 01.-

4 COlllinu,1 l1a 3." púginn) 

programa 
DE HOJE S 'tn Exceléncill o C hefe do E.tado, grande. p3ssará porém. a partir de trabalho h1te",,Jo, o lIa " gue e 

Senh or AJmfra"te .A.mÜico de Deus hoje. ainda A ser maior porque vida da t erra I 
ROtlrigw.e3 Th omaz, eatando pre- VOl!S8. Senhor Presl· E' alimeJI to. R' adubo. 1:." via de, I Part ida do Funáal às 8.30 h., 

para : Câmara de Lobos às 8.45 
h.; Estreito de Câmara de Lobos 

Ilfe"' a, albm de Btla Ezcelbtcia o dente da Reç.,jbl1ca . se dignou rf"- comunicação. 
I Mini.ttro da .. Obro,f Pv blic03. Ert· novar. com a sua tão honTosa pre· e a nsiamos cont ribuir pa ra que 

g e.heiro Edu.ardo de A ronte. e sença numa fest lt da F amllia HI· pela sua utiU%.8çdO haja cada 
StdUJ Ezcelbtcia. o. Mi- dráullca. o incentivo que ela nos dá vez ma is pão e mais I 

n iltroe da, J ... tiça , Pro/usor Dou- para na sln- em portugab 

.1,9 .05 h.: Ca bo G irão à. 9.1 5 h.: 
Quinta G rand e à. 9.25 h.; Cam-

O dEscerramento. no ca is da Pontinha. da lápida cOOlemora- paná rio às Q.35 h.; Ribeira Brava tor J ol'w A "t"nu Va rela . e da Ma-
rinha, .A lmirante F ernon.G.o Q ... f,.,... 
taNilltB Mendonça. Dia .. , o 
t lu1m.o GoverP«ldor do DiIItrito A'II-

I tdnomo do purteltal, capitão de mnr-
-e-fl'terro João ln.océrIdo Camacho 
de e OItt roll t!'1t t idade • . , 

n epols de lido o aulo, foi _ a 

'

palavra ao r . Eb&". Palma Cartoo, 
DIrector Geral do. Sen1çoo Hi-I drt..uJieo , que proDUllclou o JeCUlD" 
t e dlseurso : 

N3.s datas do calendário 
vão se já. repetindo os 
registos dos nossos dias I 
grandes, daqueles 'dias 
em que temos tido essa 
enorme a,legria de ver os 
empreendimentõs sob a 
incentivanre presidência 

OS Sr5. Eng. Fernandes Ma- do Chefe do Estado 
tias, Director dos Serviços _ di se o Director Geral 
Marítimos, D. A. Burnet , ad- _ . • _ 
ministrador-delegado dr. Shell I do ServIÇOS Hidraubcos 
Portuguesa. e Eng. Sena L i DO, Senhor PreAldente da República 
engenheiro.rdirector d·a. Junta I A DirecçA.o-Geral dos ServfQO.5 
Autónoma dos Portos da Ma- Hldrã.ullcos tem U(o. n OH últir;108 
deira, no momento em que 

foram condecorados pelo I e tão grala, do Chefe do ESl1\10. 
Chefe do Estado. poder aJ!stn81ar. nAo obsuott> ms 

David de Sousa, lançando a bênção, no alto do 
troço do cais. 

Uva da inauguração das obras d amplial:ão do I'f,rtO. I .1 , 9.50 h.; Tabua à. 10 . 10 h. ; Pon -
que t'm t udo pelll\al1f'('l' g l Hnde (·O .l l :.1 11' .. f I t a do Sol às 10.20 h.; às 
aquI . ' qu.> o pfJltO na .J If' I· ,I., ,.; , 1 10.3 :' ; Madalena (miradouro Dr. 

Mas não há outro reca nto I a la a popH,:U' I ) Qa I Trigo de Negreiros) às 10."5 h. ; 
ci/ Arco dI' Calheta às 10:55 h.; C ,, -

colht- a qui perante a obsf'rv.lçâo PO"lO" uas vlzilln ·t.- (;,n;' II F: ' Ihet" às 11.20 h. ; EstreIto da Ca· 

I 
por e·(e:nplo dos seus 8g-rl· qu(' ti .' ladt'IIR. oãn V":':'o) til 1" 1. 1 Ihet" às 11.30 h. ; Prazeres às 
colaM. tan las vt'zeh ml nusculoJoi ra. \ ' 1\" . tamt)I· !' • • lo.) I , '- ,r dI) m',l 11.50 Fajã da Ovelha às 12 . 15 

I ':lll' h.; Ponta do Pargo ,às 12.35 h.: 
{com u em j:'rego de pedias enornli'S mU itos navIos dI. 11UI'h p :. I :-. · ... t' Ach adas da Cruz as 12 .55 h.; 

e regac'os com de .lev,ldas I com \., ... .;. 1':10 (' 1r.1· ) \ "0 fala 111UI· Santa Maria às 13.10 

'

com l raçados dlflcllimos, cuja tos ,·u: sf'US !1H ' II IIV· Il ll: t ..,... h· Ch egada ao Podo do Mon iz 
const rução muito mah; que de pi- • pS.Jl" '6' 10:S t·m l, t, " a luI ,-e.. à·' 1325 h 

, ca ret:lS carpceu de uma cOl agPIlI tar .,,, inúmer:l.::, t. ' ... I S . . 
Indómita, I das turi!olmo, 111 S"Il" l r,n" \ I Alm0'l0 ' 

I A "bra que neSla Ilha, com o ('m- I Ilqueza da '" :bl\'('l. Part ida do Porto do Moniz às 
prego de mAo-de·obra das iuno;; r OI 1I111ll11menlf' gra to à DI' 1530 h para · Ribeira da J an ela 

; gentes. a Admlnis tl a'i . recc;ão-Gl'ral doJ, SPIVIÇO" Hidlll \: · J ' · ' 51 5 f , < : ,. 1550" S-
, va du! Aprovei la!1lenl08 IIC03 actua l nd soluçAo .ft itn- , . , ", e lla as . : n., 

cos da Madeira [('111 levado a CIII"'"). portan te pl"ohlf"l11a dp. t·: 1 1,.\ 10 1' .1· I Vicente às Ib.05 h. (VISIta a o Trl-
na ulllização das águas para re?d a Pltec, _tO UL'S 51'1 I bunal): Rosár io às 16.40 h.; En · 

sl- às, 17.00 h.; Pousada dos 100 astnm desde há já vários anos I' caht+ o(,uDlu-se ' :OS 'j rO:'I'I11'IS U(' Vlnh-,hcos as 17 . 10 h. chá a fere· 
! com Inteira justiça deflnltivame'l- enKenharia pc!r· '1:' '1' e II olal. ffoi- I cid o pela Deleg4'lão de Turismo ; 
; te clu8slflcadfl. A Direcção-Gel ti l tudAndo t.. I ·ahz ·ndl') C ent ral C;al ,nar às 17 .45 h. vis ita 
I I e da come· 
I eh 8quf' la :::'0"1"1"6Ao tem rl" .,· ' d,) tns (> palil I f·· i l·,.i '. ; , :to.... morat lvd da Inouquraçd o do Apro-
10 qUf' lhe tem pel·n' it ido C"'''l l ,:Qt.· di ,..,;"r,';w ü, II, I;lh" ', .... Hidroaqrícola n." 7; 

\

clPa r na do (,UIl1 PII Ii I.' n". , "'1';'1111 " Ir"" " ,,; I)·' nl 1"'1·'0 a .... Serra d" Agua às 18,20 h.; e d :e -
\ e l11 ;::: gada à Ribeira às 18.40 h .. 

novo ol'igem a r,.sta!; 11m·. '!"'. uma :, .' o ,tIa" , II tn l" o Ja ntar e pernodar. 
DA AGU A lhes lem chame) l'l, ' (")o.. j IItol<ll llwtlopolitano. ,·fJ') ' !Vt'pt,lU ' Traie d e passe io. 
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CIIt ......., hoje,2 magnificas espectáculos, às 18.0 I e 21 
A'. 18.01 hor .. - o GIb4.NDIO SC RLME PÓRTU COLORIDO e em TOTALVISION 

h. I' ,- hoje, 2 espectáculos, às l ,t,lO e 21 horas 
A's 14.39 horas - YM COLOSSAL PR)OGRAMA em eIN'EMASCOPE, sendo um filme OOWRIDO 

RJlP-SbDIA PORTUGUESA IA .. lllCEI OS O MOSSO AGENTE EM HAVANA 
UM MARAVILHOSO ESPECtÁCULO MUSICAL COM UNDAS CANÇOES E BAILADÓS OOIS SOBERBOS FILMES DE A0ÇÃIO EMDÇÃ0 E SUSPENSE ! (17 anos) 

Preços:., P9ItFfAiS.. 6$00, plateias, 4$00 e 3$00 e CRIANCAS 1$00 -Á'821 hor.'"=-··OOIS oF.rLlms-DE-GRANDE·CATEGORIA, sendo um COL O R ID O 

- AS NfVfS Df KRIMANJARO e DO CORAl ( O ANOS ) 
A'. 21 hora. - ESTREIA DO S=NSACIONAL FILME COM NADJA TI LLER e ROBERT HOSSEIN 

( 17 anos) E O O I E C O N S T A N T I N E G570 

ÚLTIMA 
A MlUS BELA. E APAIXONANTE HIS'roRIIA 

DE AMOR NOS 
UMA ,HISTORlA DE MOMENTOS DRAMATICOS 

A AVENTURA . PREÇOS: Poltronas, 
<EI 

Um filme de grande acção, violência, lutas, 
8$00 e plateias, 6$00 (12 anol ) 

0671 

emoção e suspense! Uma obra de 
envergadura e de enorme poder espect&eular! 

grandll . ARRECADA 
em ouro e platina. com pe&-a azul, 
perdeu-se fUl teontem n 88 rua. da 
cidade . Gra t ifica-se quem ent regar 
nes t e d iár io. 0572 PREÇOS: Plateias: 6$00 e 5$00 

FÉRIAS 1912 
P EÇA PROGRA-\!AS ' ESPE-
CIAIS CONTENDO -MAIS DE 

100 ITINElU:RJ08 AS 
AGENCIAS 

J"UNC'IlAL • LISBO.A. • PORTO • 
OODIBRA . ESTORIL. LUANDA 

• LOURENço MARQUES 
C55 

DR. ABEL CARREIRA 
Erpeclallsta de 

DOENÇAS DOS OLHOS 
das 9 às 11 e d.a.8 4.30 à1J G, excepto 
aos .ú.bad08. R . do canno, 2.B-2.o. 
Tele!. 2249 . 

DR. DUMONT MACHADO 
DOS SANTOS 
R AIOS x 

R. F erttiü1 OntelCl3, l B. - T e'f . t f t 09 

8 176 

Francisco Corrêa 
Figueira 

José Corrêa 
ADVOGADOS 

Rua Rodrigo da Fonseca, 
49- 1.· - Lisboa I 

T elef. 731151 S21 

Casa dos Óculos DR. FRANÇA JARDIM 
Especlallata óe 

ó PTI CA MRDICA DOENÇ8.S DOS 0Ul06 
RUCl do Oarmo, N.- 2-C daa 11 ia 16.30 h. excepto a.oa si.-

- - -------
Prédio - Vende-se CASCADURA-Vende-se 
moderno. Q.cabtldo de constru ir, em 

da estrada à R ua Pedra S i- De vA,'los t amanhos, avinhadas 
D8, ti quartos. cozinha, banho, de v inho velho e em ópt imo cata-
grandes a r redores e horla. Tra ta - do, R ua da FAbrica , 16/ 18. 
-se com o próprio A. R ua da P.onte 5239 
Nova. 26-28. 8 193 

u.-SPlIE 
ende-ae ou troca-se por car 

de qua t ro lugarel . T r ata -se pe 
lelef. 23958. 826 

DR. RUI TRINDADE 
DOENÇAS DAS CIUANÇA.B 

Às 11 h. e ia 15 hora •. 
Telefones : 

X385 

Lotaria perdida 
Perdeu-se na úl tlmn sexta- f eira 

um bilhete com o n .- 26.324 , pa ra 
a extracçAo do dia 20 de Julho. 

Pede-se a quem e:1controu ou I 
comprou, o favOr de se di r igir à 
Casa Camplao. visto o mesmo não 
te r va lo r pllra qu m o possuir. 
G573 

CASA·-aluga-se 
3 quartos, cozinha , banho, loja e 

qui ntal. Tratar t e.lefone 23479. 
8280 

Mulher a lias 
Precisa-se que saiba enl'0mar. 
Rua Conde Ca rva lhal, 48. 

G585 

Leilão 
Esta 4 êDela eata .... -

mõvei.l ou quaLlque:r arttao- pa-
ra um leUão brevemente a 
anunc ia r . 
Agência de Leilõa Cunha TeIef. _ 

Rua dos F errelroe. n.- d69 
(]!j65 

F UNCHAL 8244 badoa Rua do carmo, 2.B-2.·. 

Automóveis usados CoDOultórto Rinque de Patinagem do Quinto Vigio 
Vendem-oe com facilidades Dr, Gabriel Ribeiro I Hoje, 

de _lo: CU NICA MEDICA A. t l ,110 hOTa& - Nooio.al -Ufl f40 ( ... kw .. ) 

Auat.l.n Metropolitan (converUvel , 
Borpa rd Izabella ; 
Opel R, kord; 
B . M. W . 700 Llmou!lne; 
Fiat 1.100 ; 
Flat 600 Bta tlon ; 
A ustln Someraet ; 
Dod&'e; 
810ger S . M.; 
Reaault .Joaninha. 

E lltaçdo "" Berviço &A.COR 
T elet. 21j128 8215 

ConsultM da 14 às 16 horas 
Cons.: R . D r . F e rn l.o, 12-1." Dto. 
T elet •. : Cons.: 20.150 

Resld .: 24.8lU P 55 

Dr. Jorge Rebelo 
CLlN/CA MRD IC", 

Praça. do Muptfcípío, 8-'.-
- '3556 -

R342 

A.t !f,10 horcu - Marltimo-Af adeira (seNioft!'j 

Pelo: 3$00 - Ba ncada , 6$00 
Ca bine 'oe som a cargo das P roduções r '.::EL 

G586 
(1 2 anos) 

Empregado 
Precisa·se com prilÍal de balcão. 
. SAPATARIA CALADO. S284 

--MAQUINAS DE TRICOTAR MODERNAS 

••• & 
OLTIMA PALAVRA EM MAQUINAS DE TRICOT 

Mala e Estojo p róprios 
Vend .. com facilidades de p.,amenlo 

RU A DOS FERRE IROS, 77 R 1 22 

ChatN onc1ulacN d. 
ALUMINIO ALCAN 

em a"lIIasé.. H vossa 
.,. par. entrega 

ifM4li.t" 

00Ilam':U& t.eliuwh, QUe du 
ram tód& & vida. com ALU 
I(DIJO AWAN. 
A oMpa oodulac a <1e .'\Lu MtNJO oU.OAN _e d>. 
calOI' e do (Tio e não oxida ' 
A Oe , .LUM OOO 
AI..Ot\N • tio forte com(' 
QUalquer outro f !ateria! df' 
cobwtur&. mu 18& menot' 
e requer a.pena:1 UtnB 
t rutunt. de mll l' 
leve. 
sem .Q.ccet):n aaOt tk ",III L 
ra OQ de q uai6c Ue!' cuJdli 
dOI. um t:.eUwtt , de ALO 
MOOO "IJJAN III8I1tém·$, 

0_ ;,,;cW é O 

• _ "no I 

MoIMI a. Ao. .... -_...-____ 

QUElRAM DIRIGIR-SE AO NOSSO AGENTE: DE VENDAS 
NA MADEIRA. 

LEACOCK. C.' 
ruNCHAL 

LeIa., 

----- -:--=-:-- -

Rua Major R,i, Gome. , 13 
SS4 

----------------
NOTAS 

Mundanas 
DR .' D. ROSÁ LIA FERREIR A 

N u «F unchal». é esperada ama-
" hã, de L isboa, a /J'Ta . DTo. D . M a-
rin. Jl.osália. H ei tor F erreir a di.ti"-
to subdel egada do I nst it uto' Maler-
no-In/ antil neste dis trito. 

A D'r(l. R oaália. Ferreira. - que 
li: aba de tomar parte nUrnt. Can· 
gre8,'o Int erna cional de Pedia tria 
em VUTBóvia. e " mo Pari" -
sentamos c 'Hnpri m ettt o8 de boa .. -
-V'Índcr..,., 
P A RT 1DAS 

A . Qmpemhado d.e BUa Ilf> -
gue no I)róximo domingo para Li3-
bon, 110 gozo de JtNall , o 8T. José 
Aôr;ã .) F'ernonde., 6l1t imado g e-
Tent e comercial. 
NO F UNCHA L 

V1 IIWa ontem. nes ta cidad e o ar. 
A bel Maria de Vasconcelos pro--
pr;etd rio na R i bei ra B rava.' 
ANl VER8ARlOS 

F azem hoje a n 08 a8 Il ra ll. : D. 
Ma ria N otnti. de Ca8tro, D . 
"a R ego M artiM de AraUjo. D. 
M aria Emilia de Freitaa, D. Mar ia. 
J Ollt de A'ndrade, D . M inalda B ap-
t is ta Joiu dos D. Maria T e-
reBa Pa iva e Cunha. 

A metlhta "fa rgarido de J e3U1J 
Oout,'eio. 

sra. : J ()fio R'u/ino de Freitas 
M orna , J (,ime Vicen t e de F aria. e 
Calltro, 1 08 0 300 /00 Rosa Go me.t, 
J08é Ântónio Zamortu&O, D aiberto 
Oomell de 80U8a G«/ooo e Jo4o V i -
C6M t IJ Paulo Vieira . 

I A bebida mais popular de apro-
veitamento fisico todas e. 
da nes socieis é 
menl. a Cerveja, bebida que .. 
impõe- pe lo seu velor nutritivo. 
PALEl ALE-EXI'ORT.....-oBTEB 

TONl(JA-8l'OUT 

Empregado 
com prá tica de mercea ria: preci-

sa-sI!. Rua dos T a noeJros, 

de preço' 
I I 

BAzelO A 
Agora na Madeira e Porto Santo 1 

Preço único das garrafas de GAZCIDLA 
Dent ro do princípio sempre seguido de tornar o USO do GAZCIDLA -ãCeSSível 
a todas as Clllmadas da população, .. CIDLA e os seus Agentes !Centrais 
CORAMA - Combustíveis da Madeira, LeIa, - têm o prazer de comunica; 
uma nova baixa. no preço daquele combustíveL 

Nas ilhas da Madeira. e Porto Santo cada garrafa de GAZCIDLA 
(13 Kg.) custa agora 

8 2H 
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Visita do Chefe do -Estado ià Madeira 
(Coati •• -çio da primeira pácina) , 

I c:r: I de Ad- . sensivelmente 
da a receber melhoramentos <!e In- dragu. m n ra ...... o e ortuguesa, o nas nOSsas DOVas 8!, e ôe ap4! · ''eClI:-tmen.to. no 1u111 avul. do o. prestar à NaçAo. co maior dt':·vorUvB. e a de pe!3ca, a de guer-
te.re.aae pa ra 'o desenvolvimento da. A conduçl1o da execuçAo da obra para em meu nome e no de quon- I Matosinhos. em coaslru(;140 baslao- tom UlI D.C·OS para lfer'Ul('O que dum pode ra. e a mercante - B3pecto' sa-
l uaa poLilbllldadel de explOl'!lÇA.O coube A Direcção doa Servlçol Ka,- tos vivem a vida (..esta te a diantada. e quase o dobro do ntralr a fi ... -:tde naveglt;aCl d(> lu- ser Tcquerido, . Hente da reconstruçt\o nBetonal 
aAo oe de Aveiro Ftguei.ra da f;'oz , rftimo. da DJrecçAo..ce ral dos Ser- I :rradecer a Vo!" Exceltmcla a t evsto do EMrteio 'Shell em LiSbo?, riamo que ',1(,ul deve r Á. Fina lmente, a expresSão exube- dos úJUmos 35 an08, 6 que nela se. 
Sesimbra, Lagos, Vna Real de Viços. Hidráulicos presentemente a ao permi- I terrenolna .. as ma io res -te rante do patriotismo dest e. povos. e nquadrou o 'estudo l.icldo e o 
Santo António, Horta, Ponta De.l. cargo do Manuel Fer. I r 10 no progra· . r a e o amp o equ pamt>nt mf'nto. que no amor à terra mac el r elUle, equacionamento das IIgaç6es 
"ada e Angra do Heroísmo, além nandea M!Ual. I : cd I esta I!nrlft Par .. ( o s Do.vi,), õ(o reerflo, celebram a honra e _8 limos lia:, ilhas adjacentes, numa 
deete do ,Funchal que aboo.v<u A rLocahzaçAo local dOI tra balho. das IDstalaç6e a b""tUIr;'r do S'::u.or D r t;oo'tóDIO Perelr; 'I não u queceu tnm!J1:n fi .fu n l!1.. Ima,gem, do amor à pAtna : larg ... vaAc.. do seu f\lturo tu Mstl· 

nespe· , Ôl:' I I 
J' no ano corrente 1ançara:n· .. da Madeira, tendo e.litado pois a justo" ir!:.f"reUea nacionais Shell estBbe1ec!U na boa ter ã) ' r. \.' aqu i faz 88 SUrt,.; 01ltt' lH.Ct'i rir o r 'Jmando de Salazar que remos de (l na vio cFunchab pode 

DOVa. empreitadas de obra. nus cargo do director do Porto. enge-I o I va bo t p tara I ca rg:: o I' (\es··":\I' ; .\, numa prugr.' s- . Lo ntmUft r a de!ende r. consll tuh' a primeira etapa. 
portos de Setúbal e da Casa., lia nheiro J0s6 de sena Lino e seus m s e r a m enno. ugues . t:Bo que lmP<'H3. t'm 1& · Ht'alldade viva e ndo fJgura .' e - ; 
ilha do Corvo Dentro de breves colaboradores. Bem haja, pois, Senhor Presi- Sobre esses '!Ie- . c.' do IIrnltad,') <hin terlnn da Ilha. re tó rica etJsa trilogia de al tos sen- I Senhor PreMldente da Repú bUca 
cl1a. ser. aberto concurlO para a A direcçAo tf:cnica da emprel ta,- dente! : v:t-se cada d ia maIS o edi 1C O que I 888l a quo o muv:ln( nU, llinll otOA e est e amor a P ortugal. 
ampliaçAo do porlO de P óvoa de I da (01 exercida pelo engenheiro E be:n baja sobretudo, Senhor abriga o nD580 propósito d e c: I m rCLJ1"rl .1 1I CO n, cxe luFlto do Já nossos antepassados " ai para San".", .. nlma da Pátria, na 
Varzim. Joio Cuerrelro Nuno. I Presiden te. porque me dA exceten· l ta r ban .. .servlçol, colaborar. par:-I,- ! ' IlrvA , t10Ilt .. I..S lempn cinco por dezenru; de ve- saudade de Goa ; em Angola pro· 

Dentro do plano de rea1lz'lc:õe.'i COmo outrOI t f:c nl,cos que te oportunidade de proclamar bem I clpar do progresso Ge Portugal: :twiu o íIl'tI'i : trAJi('o do porto , zes e em vArias gerações acorre- o rescaldo duma guerra 
do actual Plano de F omento utâ ded.i.cadamente colaboraram n o alto que tudo 1st? B que estamos NAo apenas no plano 'I ;·assoc nos ,:,ltimfl .... vlotp e c:mcC' ram em Bocorro de nossal! praças que n,os fol ImpoRta. 
a. Direcçlo·Geral dos Servlço'l H I· projecto ou na execuc:ão da obra, I auisUndo foi posiUvel merd do eJi - antes e acima de tudo, num J.. ano a nos de tw .. 11 1 IJara mil ton(O- do Norte de Africa sob l chefia A . a.rrostando com um 
driullcos a proceder à renovução os politlcos e o,. economistas que tlmulo que o Covemo da N ação nacJonal que C<lO- ladaa ; e '!!TI ·J,J'.,I o de na- de seus capitães dona tários e cen. In tf!rnaclonal de parado-
e ampl1açAo dos equlpamentOlJ da pc,:, e.la OH operários que t em ( ado, quer na Metrópole, quer . inne e dé sucbstAncla tot: l à \'10s te nha f.l'l.n uu)o , a ll' Ull tonp. · tenas de homeDs de arman madei- xaJs ,ncompreensões e de rner;t0s. 
sua Divt.são de Dragagens, que ti- nela trabalharam o melhor que pu. nas Ilhas Adjacentes, quer DOS pe-I gnaçAo de qut bruta de Rrqut"llC:!i.o val·se re nses embarcaram em de::enos de prezo pelo Direito e pela Justiça. 
car' multo brevemente a di por \le deram, tOO08 certamente .se Mntem daços da terra tAo portuguesa do She.ll se ufana de Incluir na SU!1.

I

"I\IIZln a ntJ 'l tia ' f I e ura " r.tf'S C:... nous, construldas e a parelbadas sobrecarregada com o,! eDcargos 
uma frota COm 40 unidades, íllgu- nesta hora largamente compensa. à realIzação projec· denomlnacão locial. . ú! Uma g -Jer ':l. I Houi nesta praia do Funcha l. I dR necessária actuação mUltar, 
ma. daa quaLs de grande dos com a verificação do resultado tos de .omento que se unpunha m A Shell ao servi .o A toda Iii' proc:uT!\r.í. !Ia · I 'Epopela de pa triotis mo Il héu', que ; multlpl1ca na metropole e U ltra· 
4ade de trabalho e dispondo do@ dos seu. esforc:os. Bem hajam to- ' para pre.tfgio e defesa de um por., de Portural. : isfaçllo, COlr. espir lto ah"l'to e ('0· 1 foi vivida mas alada pouco nar- I ma r SU tlH energias, num esfor ço de 
maiJ rece.ntu a perfe.1 tp8mentos da dos_ P a z à alma dos q.Je morre. tugal cada vez mator e único - Este o noSBO lema. Este o n05íK) ! .,heclme.n, ., C:d8 re t\ lidadc:J, rada. não foi só OUU 'o ra . Na . Indu8trlallzação c rescente. de fi-
t&:.nica de construçAo naval ' Ia e p· rum. razão essencia l da nossa. perma- voto ao agra6ecer a VOSI!8. Exce- Já. em exec.lrrl to algu ns vAhc..Jo!OH I ucalada de N nnbua ngonfo o ai. I xaçt\o fie brancos nu provlncias 
peclalldade. A total COm a obra e.le- néncia no Mu ndo das nsçôe" civ i- I lêneis que tenha digniticado conl o elementol! de ."l armat'.ou ra. Ct I'ao fe res J orge· J ardim C< n'ça lves , de Afrlea , de progresso eoonómj-

Eua. trota de valor da nr t'jem va-!e a rerca de 165.000 contos liUoo.l, progrullvas e ludependen- s ua prese nça mais esta reauzaçã.I)· 1 looeja ocas" J os I' b .. C1.dort>iC. ma cou bem e m valentia entr co e hUm:'lDO, de (omento, de alar· 
doa 200.000 êontol , t em re levante parn a qual a Junta Autónoma tu! I Multo obrigado! Depoaitamt>:4, como dIS!<C, as a presença gamenLo dos da segu-
lnteresee nacional para a manuten- Portos do Arquipélago da ' Madeira E ' ne68e mesmo ritmo que 8. Ma- lT'a iores no t llturr, J c e na t raiçoeira floresta C\e Bessa ra nc:a. 'foetn l, d e subId a de ttivel 
çlo d<M aceuos aos portos e suas eoolt1bulu COm importA.ncia da or-I deira , graças ao inteUgen e apoio O orador foi multo apIaadldo r orto e no ·Iue ele pt!de nDI'e!tr n- 1 Mont eiro há poucos mese morreu cultural m a t eria l das populações. 
Instalações de exploraçl.o. dem dos 48.!KN) contos. dos Senhores Ministroa das ObraJli tar cumo «e riquua e de heroicamente pela Pátria defe- E InalllfUra·se hoje, aqui. o por· 

Desde 1930, a no em que esse A eliBa Junta e aos leus !unclo.1 Públicos e Comunicaç6es e ao eji· FaJoa O .... Dr. progrl!SSO Madpl ra . SR de Angola, o Alferes FrancIsco t , d" . fllrrhal. 
viço Coi crla.do na DlrecçAo-Geral náMos nAo pode a DlreeçAo-Geral torço tenaz e entuaiútico do seu da ............. , pI'IMI-- P Ar a ,.(n'l 'c<:HI) da de Abreu fllh dest Ilha Peço estas pa r celas de Por-
dos Se.rviç08 ao dos Serviços Htd râ\lhcos (e.ixa r de I Ilus t re Governador, alladofl • com· deate da,Jaata AIIt6IIoIna .. Por- :\(,"sa r, " de plalic,lr a pa'ra de i- tuC'al que rtcam para cA do mar. 
preaente , Já fora m dragados perto ex-preM8.r, oeata OC8MiJ.O, o seu petência de uma excepcional equi- to. dD .. .....,... l!r.'. R IlOUl1C3 oe atracçA,) e f8.- xa r aqui em sua m emória urna pa- np!' t a. nBclanal e loter. 
de 28 m Uh6eJ de metros cúbicos, mais profundo reconhecimento e pa de técnicos, t em estado a ape- .............. o .....-.o ..... a cUidallell Ipe 'H'?,! ronv lrtntl:'R a lavra de homenagem _ nnclonAI que acabo de evocar, dA-
entre 10<108, arelU, rochas quebra. a preço pela inestimável , muito pro-I trech3r-se por forma que .!On6t1tu i ef-cala. do FUII •. ,t . l. , e pnr la - Senhor Presidente da Republica -nos Vossa Excelência, notAvel 

de um milhA.o de metros cúbicos empenhadamente sempre deram e object ivos. Por tudo isto IDe não di.s- contrlbulçao que a Sh :! 1I PortuJ(uP- légio t er-me sido com etida a hon- conttnoCj.'\. no present p ,. no futuro 
daa e et c., mai8 I ficl,!nte e dediCAda colaboração que quase uma revolução de processos contan,os a V:. hos_8slma E ' paflL m im excepcionll preVi- I exemolo e vll!'orosa liçAo de fé e 

dr&l'ado, em médJa anual , nO=l iJ.1· para a efectivac;.lo deste melhora· Depoil da ma6'niClca re<.'e de es- penso de arl.l"lD8rr que .. a n03 ve ln d R 1'. p;')l110 . &0 Fel'viço ra trRnsmltlr 1\ Vossa Excelên- d n F'j\trln aue consti tuem para nÓ! 
Umos anos, o que evidencia o :11- <:'0 porto uma Ins.tala,l:l1), I.nt:drlar ela. as saudaç6es f! os agra Jecimen- P ,-(..c!08(\ es timulo. 
tereae g era l de que e85e M:rvlço maior re8potl.88biUda .. , -ara o (orn '!t;"IC'I,t J de tos dos povos do arqulpda o da I A da MRdelrR de 
se Tevelte para as activldadeli por-I de va,,· -recer a"o- veis, fiem olna .. a ou :l O Ol Mad g hrn,.')'I I esF.p pxpmDlo. essa. tu'rlu . .v;ot .... ....... ,.. r iscos do emj1n " ndlm f·nl". eira ao ver em InougLrnr estu estimulo no dese to _ 

.Ao de toda a c08ta con. r.a O aproveitamento na.. No m ui to re 'o · fase da ampl llu;lio do Porto do e com na la vrRs de V08R8. 
UDutal o rio Minho ao Gua· eional desta obra, JDe- nhecido fa=em:>s ao tio\ ..,no FUDcha l e o seu apetrechamento Exrtl ion,'-'I - ... n" dP"efo de que 
dI&na. e Jl8.S d!la Ilhas dos da NIL<;Ao, envolvem04l o que f: de- em combusUvels Uqu ldos. a,?,or't t' Hmnrp j;fe la Portutrn l Que 

doa Açores e da Ma- ' dis.Dte uma ordenada ex- vtdo tl Shell P ort-lIIuesa : e Rica de si mbolismo e de s lgni- nn" VIVR e pc'rdure 
delra f: l' multo vasto o ... ,0-...... , em que de ....... · _ a Deus qUt '?COi cs qu (' !''' f' lIlpe- ficado é esta cerimónia . E' que o I t ""o-o I! h!)nrado... ' 
eaniado pelos servi s Hldráull - .- 1""'.... n"nram na obl8 e P orto do F,;,nchal foi velha Qspl-

r 'mblto (i melh:amento dos i ta m o 8 f1IndaJDeDtadaS {I pia der.' ·.1 o seu saber , Qf'vo{'Ao, ração IllUdelrense, Por ela se ba-:too eJ' t uKtqflmo, .• al,!;"lIns il teram Deputados, o actue i Cover -
da tarefa esperaDÇa8 J ria vida , - \" !J .. tm corc..:vIClti d() nador, Imprensa, Admin b traçAo e 

p6&-- o fodo o ':otu8iasmo. na cer. d- Presidente da rrtaiol' êxito oe seus UnIAo Nociona l. os quais ,'ncontra-
tea.a ue el nl.o terá fim, poil - l88e O COII..,Utui .H!'! . ever . "'''' . ram acolhime nto decisivo no Se-rto: d o os organu moa I u n t a AutóDoma dos gulr o seu ... Ao mov 'dos nhor Presidente do COnBelh? e rea-
; pc tão empre em cresCi. POrtos da ... _A_I de prl mlo ·II! . I:·"S ,. IIz..'lC;.iio em f!?ls. grandell 

neles I ra I'J. lto to qU1t !l -: f: r p r.l 0 de (4 ue no!'! fa - das Obras Públicas que flr8nl 8U· 
men o. a ... - la Camões ·,()I·'l'le H' r " lr Mn- cesslvam e llte os J rnié Fl'ede· 
mente novaa O acto que está decorrendo rt:- _ tão· tã" (' rico Ulrlch e Arantes Oliv eira , ser-
fazer, novu o . e: ' i vute um alJpeeto solene e um as- tão po rtu.R'l1 .. _ o nw,.-me. e ",uI' vldos por uma pleiade de distintos 
em coosequê.ncla das exlg nr. a8 pecto festivo : solene, porque é pre- :fervf!' a Nd ,'YO. , t k nicos dt: quele Ministério. 
erladu pela evoluçi.o du ,stdido pelo mala al to Maglltrado UIII rlia Sua Exrelt!'H'! ' fl Nós os m rldeirenses pensamos una.-
r1.sUes , dA navegaçAo e do tr g da Nação. ehete incontestado de 1 Scnhur Pr .,;_ •. t · o-: t,. ú) ConJoielhe. quI' nlme mente que o porto do Funchal 
marltlmo. todos 01 portugueses, slrnbolo 00 I uodos nA? l«)Mf..; dClIllUS pítra com o seu a baslecimento (te óleos à 

Receberam V. ExclRl .. hê pouco, própria u n1dade nacional ; feltlvo, I r " "Unurt.r ;: '. : t ll)!'a : _, I navegação, vem pos.sibll tar uma 
Mste dia gn.nde da vida d08 Ser· porque marca uma nova era na I E eu ou::;'" ac"escents. r · I maior regularidade dos ligações 
viço, HIdriulicoft, em que se lnau· hlJtórta da Madei ra. abrindo novall I '! Em too:... íI panl' f'm os ma MtlnuLS, um maiOr a nuxo d e JUram a.s obras de a mpllaçl.o do perapectlvu ao pro(rta50 desta pl,íl"! tr .. halhar r or l"n navl06 A Madeira e melh >res con-
pOr1() do ru.ehaJ recentemente ter· terra e dos MUIi habitantes. Portugal MkloT. diç6es de embarque e dese mbarque. 
mIa"a..da.s, uma monoK"afia 80bre E é ne.ata bafa soleoe e fuUva. Pensamos unAnimemente que ele 
eaee porto, a qual suceul· que m e cabe a honra, como prest- A aMi8UneIa cIl8pelUiOU uma con.ltuil: assim o prunelr,) e lodis-
voa capttulos em. que são t ratado. da JUDta A_utónoma prolaneada ova. b palavl'&8 do pensável elemen to da ln ·ra-eslru· 

Demorados apaaCl808 ......... 
I'Rm o c.'I.bwrurso do 81'. Dr. A,..u-
nho Cardoso. 

Não vale a. pena encal'f'-
cer (lerante V.... Ex ... 
que têm acompanhado a. 
evolução desta Ilha nOll 
idtimos trinta anos - e 
neste número me 
in illuir - o merecimeato 
do que se fez e os seus 
reflexos no progresso da 

Madeira 
- disse S. Exa. o Minis-
tro das Obras PúbliO!LS 

oe a8Suntoa aegul D te8 : portos do Arquipélago da Mac1ell·a. I oractur. t uru. do nosso turismo e que este 
I - Noticia hlatóriCA e geográtlea de render homenagem a V. Excia. , I por suA vez se projecta 1.0 futul'o O sr . • .!lduardo. de Araa&W 
U--O porto do i\mchal - Sua de exaltar o significado de t!.s te E' I,-r&. mim excepcional como a grande espera nça c.e pros_ 1 8 OU, elra, U.-tre Min.i8tro ... 

evoluçI.o acto le traduzi r em palavras os pe ridade, trabalho e rlq Leza püra Ob,,: P6bliea8, foi o o rador --
m - A ampllaçlo do porlO do O sr , Ministro das Obras Públicas. quando pronunciava O seu vivos .enllmonto. de alegria • previlégio, ter-me s ido a ge nte d esta muravllho"" t erra cutn , 

o projecto; a execuçlo; discurso, na sessão comemorativa da inauguração das obras lIdão de que eatamos posouldos, COIlletida a. honm. de Nós espera",o. c cre no', que Afim_: 
o financlamento e custo; o pessoal d r - d rt P'atece-me o .nlmo ante tI.o ir- depOIS do porto e do aer< 'porto , Vi- ' ' ' 
tf:cnlco. e amp laçao o po O. dua t arefa que, no entanto, seria tra.nsmitir a Vossa Ex- rá u pla nlflcaçilo, apdrechamen to Senhor PreSidente da Republtca 
IV-Obraa e apetrecha mento com· menta. I tradu, dC,8 melhorameatol hj· fácil I!e eu pudesse calar a m inha celência, as e e detienvolvlmento do conjunto de Senhor Bh;po do Funcha l 

p.lementarel. Ao juntar o seu júbilo ao da. pc- droelf:ctrlcos e da8infra-e trutura. bCK'a e dtlr \'OZ lU) próprio cora- factol C'1'4 l multlplos aspectos que Senhol es Ministros 
Bem entendido que não irei aqui pulação desta Ilha, pela conclusão pa ra 8 naveCllçlo aérea, como 08 çl.O: 08 agradecimentos dos compO: l a unta industria I Governador do Dlst_rrto 

repetir a V. Exeia. todos os ele· da. Obra hoje Inaugurada ficam os aeroportos do P orto Santo e de l!.; poderia cahir·me 1S po\'OS do arquipe'lago da de esU'utura ndc-se sobre . 
menloe conltantes des.a Serviços H idr'ulieoa obediente. ao Santa Catanna _ em udiantado obras do Governo da Naçao, e 1e- ' UI1l11 base ess(':lcla lmente agro-eco- I .has Senhoras e Meus Sen-
na. 1 Imperativo humano e As palavras I estado de progresso _ chega ago- slpadamente a.s d I) Madeira nóm1ca e reflectindo a mili ta nte 

NAo poderei, porf:m, deixar de, de ordem que comandam a Admi· ra o momento t.e inaugurar as im· Mlnist!rlo das Obras pUbllcas,. -;- _ afinnou O 'Deputado colaboração do Estado p da inl · n ara s vezes lerão concorrido 
.uclntamente embora. re!'erir aJ· nlntraçlo PúbliCa do nouo PlÚ., portante. obras de ampJlaçAo do entre 8.tt quall esta avulta , - :.I.I'! cialiva particular vinda da Uha e outra comemoração semelhante 

e1 . to mala 8lgnificaUvo& ansiando dar o esforço que lhes se- porto do Funchal que se Intecram carecem de ser enaltecJdaa pOrqu..:: Agostinho Cardoso de fora dela Eata Inll ugurot;ilo à que estamos ce lebrando. - dr-
que nAo ja determlna parR. a realização DO programa nacional de melhora . utA.o ti.o patentes que todoe as c'lrresponde -aSSi m a urra aspl ra- tão 

de e A deiXa de ser realçadaJ. de novos empreendimentos que pro- mentos portui t;os do 1 e li Pla- podem verificar e e.rtAo tAo presas FClt dada se,.uldamente a pala_ c;:l\o made irens que s'" ,:oncretizR H que, enriquece ndo o JugnlflC8do :r;. rde Rculo atru, no porclonem cada vez melhores con· nos de Fomento. As consciências "que aU os cero" &!i' vra ao Deputa40 pela MadeIra, ar. e sugel'e um (e aspira. d('sta que 
ano de 1937 o n (Jm ero de navios d il;ões de vida aos portugueses que Tudo, portanto. se con juga no podt!m ver. Dr. 0IarcI080. que dIMe: çôes em realização Ou I. r ealiza r . concedem pmHçào Singula r entre 
d. lou que fundeou nesta vl'Iem da terra e a os que labutam sentido de garantir A. Mad ei ra SÓU- Mas nAo me perdoaria o oom Decorre a cerimónia a que aH mais expressivas a que tenho 

de cerca de um mUhar e no mar, a todos de uma maneira do. alicerce. para 8 sua ecooom18, povo da Madeira, - por lhes No respeitoso e a colhedor entu- tLmos junto do mar que abraça e t ido li honra .de assistir no desem· 
melo e a r espectiva tonelagem de gera l, contrtbuindo na mec:.ida das IJObre-luoo. para eua prometedora eer me nOJi entuliasmo, - que ' . :.! slasmo da população e nas vous limita a Ilha condiclonllndo toda das minhas funções. 
arqueaçlo bruta andou pela ordem suas torças para o prognJ8o indústria que o T uriamo. me caluse neeta em dque se aut.orizl:tdas quI' por ela e xprimi- a sua vida e toda a sua .lctividade: 1 Es pero que nus palavras slrrge-
dos 11 mUhoe& de toneladas. ral de Portugal. sempre de Por . Ora a Shell Portugu eaa que de I materializa r·o qt le ram seu multo sauda r ; em qua nto o g n.nde Mar Atlâ ntic,) outrora : as que me cabe proferir neste 

Durante a guerra aquele nOme· tugal . h.t multo trabalha nClte tar;::s ano;lcfm a ou t! se disse nos Paços do Concelho e I povoado de vela 8 nOS58S, q uase de. n:fmenlto me e ncontrar fA· 
ro de navioa desceu abaixo das 80 rinclo de PortugaJ nAo podia r con OnBmen o . no Palicio da J ustiça ou se en- serto de barcos portug Jeses em I c m en e a prova es ta asser ção. 
duu centenu por a no e a t.onela- A 'Madeira, ao in- _ nem queria _ de tal I toou nos m ajestosos do certo perlodo da nossa Kl:;tó ria _e ! por a ludir a cOin: 

reapecUva, s ttuou -se, em anos t",ugente I'!UVMO dos Srs ambiente de renovaçlo, a bstendo· e a t nu;ar nelp a s rI)- T e·l)eum laudamOB, sob as n.8ves , qU e um g rande legislad4 1r e "ea ll - n o la .0 destlc lac to se le 
auCUtltV08, apenas entre as 700 e . • -t;"'..... . • -se de dotar a Ilha com 01 meios ta. do seu deltiDo ou sua ambJ. da nossa CatedruJ, em tud.o pôde wdor fez su lcar de modernos e. ve· v s ta oficial 
u 800 mU tonelada.. I MiniStros das Obras Pá- neeesúrios ao refor(o da sua jus. çi. V08'!la Excelência ver Mss lnalada Il)ze:-; navios, numa rl)ra grandiOsa , e do Estado a 

Após o termo da gu.erra têm blicas e e ta pos'çLo COolO um malore8 a través dele , a receber '10 trilogia de sentim e nt08 co- OUf levou a rlamula l un .R renova- A I f á 
M&ea n6mero. subido. futuando-se ! --Y"".... atractivos turlaUcoB 00 Mundo e jÓ d vi oe! sen. lecuvoa: da marinha me)'Cltnte ao Ul t ramar, a e c rcunst nc tL com 
na fue mat. lntena du obras de I ao esforço tenaz e entu- como d .tacada unidade exporta. a':::m P t1 mel ro. a plena conseién c1u à Amér ica do Sul e ac ol) nlÍC leos ! flClu et Pfra sem:re hgada I a 
ampllaçAo do porto hoje Inaurura· siástico do seu ilustre dora. da SUB Ilha ou a assistir ao espec- de lJue o Chefe do Estado como de port ugueseti espulhl d os pelo e ..'l ('on ":nJo he ta nto re e-
das, Da ordem doe 800 navioa e ; . E . anim, em 1956 aulnou COm o lo novado 8S "n . Vos"a Excelência o definiu em cer · m undo. voo mem r os omens e nos 
doe 7 milhões de tonellldu. I G-overnador, tem estado MinlJt!rio das cOm unJeaQ6e:s ° 8cln: e dod m:;tJo ta hora. é o 81mbolo da Unidade Quis Deus em seus d tos desl- ! tactos

A a 
Aquelaa obnu consistiram essen- apetrecha _ por for- contrato pelo qual se ob ri«ava a ue II. ui a rUvaD1 para m ercr... Naciollal, e que a sua vinda gnios que essa obra de paz numa : cu a conc1usio 

etaJmente DO alargamento do cais a r . fornecer combust[veis liquidos • pa r a UFU. nós constitui a firma ção bem viva prevL<i o admirávt'1 se rvisse para I os j ue d'e ai um moo d 
em toda. a sua extendo e no ma que COnstitui quase n&vegaçAo no porto do Yunchal e (ru ir ° conhecimento destn ilha dea':i a h.dblcuUvel leva r a milharcf de solda. ! ram o J-k-'U t g O 
prolongamento em met,1"08. uma r-evolução de pro- a construir, pa.ra tanto. a s necea- maravilhosa. Depoi .. , um exaltado jtJbllo por dos e marm,heir:Js de p( ,·tugal Ju- I zação des ta obra rea 

O. relultadoe com deança- 'b- t . drias instalações. N ão Ild!l1 l ra , portanto. Que o 01.1 · r , crença do Chefe do Estado venlude radiosa que aco rreu gene· Um poll CO da s ua -alma : 
ç&dos traduzem-se em . cessos e o: JeC lVOS Realizava a Shell Portugu CfJa , deirense, ou m ais concre ta mente!. te, -ue corporizado na pessoa de à. defesn d JS 10ssas I ração. sente m.se felizes e or-gu-

-Aumento da extensão cais _ • por este modo e uma vez mais, o povo do F unchal. fosMe VCSlcL F.:x celêncla pol.!i frontelru de . 
acoaUvel de 4.20 par 971m.. _ afirmou o Presidente o principio ba.llar da f: t k a do Cru- ao problemll do melhoramenl., d:> m os tra nde g raça concedida por Se não pude fugir A sugestao . (COlltHlIla lia página) 

Aumento da. protundldade de1'1e d (lo Ih de AA_:_:- po <'..oe Companhias Roya l Dutch/ leU porto por o considerar fa ctol 
eaia, que variava entre .. e 10m. O BSe O . UJJI.I.UUr / Shell a que está ligada procurar 6eciJivo do progreuo da SUA ter. 
eob o 7 H . e pUlOU a variar ent re tração da SheU I contribu ir tanto quan t poaivel ra, e ansiasse pela daê 
6 e 11,lm. soh 7.H . p.ara o progrelso c10s pab,ea em que ob'ra8 que hote &Ao Inauguru l u _ 

- Acrúctmoa de superfície Ap6s Ofi aplausos que......... exerce a sua acção, e (a{!ultar· lhes I Na compreensão deste .1n€do e 
ca.t. de 8750m2 por 31.000rn2, nun .. palavra. cio ir. Eac. PaI· sem reserv8.1 os fru lol da s u.a am- I no da. aua!' necCi; -
.eja de cerca de 4!SO%: ma 0arI08, falou D "'. Dr. a.- pia actividade no campo da iovea- sldadel . Lttve sempre 8 seu lado a 

Acriectmos da bacta abrigada de torrf SUva, preIIIdeat.e do CoIIM- UgaçAo cientifi ca, dando expressAo I Junta Aut6n;)m a. Que nunC'8 de.;xou 
11. para SOm., ou seja quase pa ra lho ele A.cIrnblIIItrac&o da Shell prAtica" tradJçAo de (Iue repre. de pUlmar pe lo e 
o triplo. pod Portucue-. que dIMe: unta uma indú.t rta p" ogreMiva, pela. valo ri:!acAo do porto do Fun-
R' dlu ji V. Exclu. er am aberta.. constante Ge 

rttlear ... vanta g en.s de; Senhor Presidente da República proceuoe: e <li.! trabalho_ NA.o terei a preten eAo ri .. r .. " I-
resultado., vendo marca o a:'ta por Excelê.nela Reverend1salma Decididamente interessada e ln- I çar o va lor de8ta obra m a ' n;il') 
lQo C:a1trabalhO que respe ao Senhores MlnIstrol telTada na vida portugue.s. a me dia penso de assin a la r o in-teres-
Fun . Senhor GovernAdor do Distrito Shell noe aJto.t destlnos de I lie e o ca r inho homens 'Jue n:l 

O projecto foi aprovado por d,ca- A_utónomo óo Funchal Portugal e ontem. como hoje:co:no I Junta Autónoma senti ram 0:4 
pacbo do MInistro Arant etl e OU- Mlnha.s Senhoras a manhA e como sempre, nl,o dei- I problerftal e o. ,IIOuberam trans m l-
veira., c1e 29 de Dezembro de 1954. Meus xari contribuir com a sua qUo- ! \ir ÕS t'nl.ida(el respond .v' l'I 

A. da • Geral dos Decorrido maJ..a de meio ta-parte paTA o enl'randeclmento E nA.,') reouto inoporh.l n(l 
Serviços Hidráulicos, durante a .,bre aquele já remoto tempo em I do n011JO P ais, a quém,. além-mar_ brar '\ con t ribulçA.o oUP d t' lvnga 
quue totalidade do penado de que DOa IJenlávamoa lado a lado Por isso e dentro de um ' d Ata l\ JuntA deu a est - ... .,'o rpc "l. 
cuçAo daa obras, esteve o enge- nas au laa do aa.udoeo llceu da La- ' espírito de continuidade. a S!1ell d lm "t1lo_ q '.:J' Qtrll v4f1 de " 'I( DOMIN)Cl'I 
Ilhetro Amaro da Costa, hoje Sub- pa, encontramo-nos "boje a qu i, Se· P ortuguesa propõe-se amplia " Ul n- relatórioa .. oro(ertns 
.eecretirlo de Estado d8JI Ob,... nhor Presidente. para vive rmos , da mais a liua a,cçAo_ prOCUrtHH10 que . .. nte têm estado 
PúbUe&lJ. Todos aqui conhecem o juntoe, uma hora de a legrla pelo com p&rtleie:tr na conl!trurão c'e at) aeu n r ' ·ln'_ ,. t .. a o :...ooic 
If!tt amor a. esta Ilha. Todo. ava· t riunfo da polttlca de rejuveneaci- uma reflnarln em Cabo V"r·1'! ce.l ro '0"1 r.ue 
UarAo. portanto, a compet6ncla. o mento e 6e: progreuo desta P á t ria executar o Complexo rp'l fl ;. r QU" eHte melhc ran ,ento 
Intert'.!se e o carinho que ele p6a a que tanto nos orgulhamOli de per· PetroUfero oue o Cover no r!P;ie '!'l 1I '('''-.11''t'4 a ct)m que 
na orient&çl.o doa trabalhos. t.í!ncer. ver estabelecido no Norte de Por- veio ... 51, r cc. rtr luIOO . 

.... tes toram executados por Vossa Excelê.ncia. Senhor Presi - tugal , Por tI;;"J fti'to me n !io d.iIDecSO 
uma tlnna Int.e1ramente nacJonal, dente, como Supremo Ms.glBtrado I Senhor Prealdente : de afirmar aluda Que maior res· 
a Sociedade de Empreit.ada.& Mo- da NaçAo, eleito pode dizer-ae que E.tas l.nlita.IAç6e8 da Ade lrl DOnsablltÓ!lde nati vai merecer a ro-
niz da Maia, Duarte " Vaz Gue- pelo voto unAnime do Pall cons· o maior Invef'tlrn-ntt) rt' '117". 110 'l t" ra o aproveitame nto raciona l des lJI I 
dea. 'Lda., que rr..als uma vez: cum· ciente e trabalhador para o deaem· hole pela St,ell Porturu t'l\8_ p ,.,!p!" . Ohr 'l . :Y t'1'1'. nte lilnR o '-d ··r " '" f''I(. 
priu os prazo. e demorurtrou a sua pe.nho de um mandato no exercíclo I ·ae.ã avaliar melhOr o rt"!!o ..... fj · · l n1ora (';'\"),"1\1 (!ue o.;; ' "., . 
excepcional capaeidade . quaJ conseguiu elevar-se ao .sim- volum@. 5" f ' 'I((''', t Kneranç8 s . 

I 
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lboIoo por .. """ verem t10 va· Deade há muito que o problema, Ne e elo I 0 11 I I ç .... O 
)orlzru!o o esforço despendJdo, c neste seu duplo aspecto. estava a DISCURSO DO "HEFE Comunicações. sancionadas pelo sr, , " --e.ncarr ga gera : C a AMPLIA ÃO DO PvRTO O dia tranaltar, A s rapa r igas da lo-
J!errem-se da minha voz para ex. fler Cf.ruúderado DO p lano do Co- 1.1 do Conse lho,dizendo que dR do Méri t o Ag rl cola e FUNCHAL INTEGRADAS NO I calidade ostenta ndo pequenas 
prlmJr a V.- (EX,-. Senhor Presl- ve.mo, dos serviços compctentes DO ESTADO t eria muito prazer colocar as lal (classe do Mér ito Indus - PROGRAMA NACIONA L DE I 
derte da. Repi(tbllea , o seu 8 lnC6'Q e das entidades de qualquer modo condecorações ao peIto agr3- Eng · Eurico Pires CarJ"ondo MElHORAMENTOS PORTUÁ- trndo Nação, que. depoIs de 
reconhee1mento, ao mesmo tenrpo Intere88adas na sua resolução. Alml ra nle Américo Tho- : Tor:é, E ng . Ser viços Hidráu licos ; RIOS DOS I E II PLA NOS DE I C:t nç8r por alguns mom{'ntos. nu-
que lhe apresentam as m a I s Quero prestar aqui 8 minha since- Depois dos demoredc-s epleulos maz condecorou seguidnmentp as I Ofl,: lal da Ordem Militar de CrlHto. FOMENTO . mI\. das dependt'ncia.s da Igreja 

vqr"oe, óldt'.m,o·Opbo,lo.,- segu intes en tld l1des: paroquia l, a travessou um-Ii ndo ta-
A..uocJ r M Nas da Shell pe te de flores pa ra p,esldir ii se. · 

obreiros amd·est·eeporem .. "'I""exltodaddeste prob.lema, cbuJadJtcor,?- Públices, S. Exeie . o Presidente da , VI ÇUS Hic'1'áulicos: Oficia i da Or- na Pral'a SllOI·'O',O. I,·'sn.e. •• c d"nIO' u p e .se reve a na 8 un anela df'm do M érito Agrfcola e l ndus- <> " 

aoe aentJmenb:ur de todos 08 m a- de cstudO!! e sugestões oferecidas República , Almirente Américo Eng. MiUluel Fernandes Matias: I trio! (Clusse méri to )ndustrlal) . Formesa rados ouvi ndo_se 
deJre.nses, tio eloquentemente à ponderação das entidades res - Thomet, pronunciou o discurso d e Comendador da de Cristo : I o repl cn r dos do templo e I) 

patenteados ji. peta nobre Cidade pon_vels. encerremento de leuio, come- . Mr. Donald R ugh adm!- 1 Bf NClo 00 NOVO CAIS O cortejo presldenchll. d jrlgiu- estra lejar de foguetes. =; ejendo por d izer que II act ividede I . 
""as m elhore. galaB e lransbor- tue .. ores na gerlnela das Obras . m que , •• mpenhou d uronh de· Alrrt cola e Industriai ; Descerramento da lápida onde chegou c.rCa do ntelo-dla. . A sessão comemorativa 
dando o seu fervoroso entu - Públicas e 08 iluatres Ministros I zenas d I' an05 d. sua vida não I E:ng MArco Pires Tome <:a rran- • I O Chefe do Estado e ra a li aguar- ; da conclusão do plano 
. lumo quis esta" cidade ftignl- das pa."Jlna que deram a . lhe permit ie menter si êncio ne- do. OfiCial da Ordem de Crlfolto; I comemorativa. da 1 dad., Pf'Jos Dr. Bus :orff Silva. de electri ficação rural 
ficar a veneraçAo e o respeitoso BUa. preciosa contribuição nessa I I I Eng . Sena Llno · Ofic ia l dA Or- • - pres idente do Conselho de Admt-
ea.rtDho trlbat'" ao pl'MUg1oso . ftLSe e88enda. da concepção do que e , dem de Cr isto; . Ina-ugoraçao nlfrtrnçlio da, Shell F ort ugucsa , 
Chefe do Estado 'qUe & ' honra com empreendimento. entre Os quais I E eflrmou : II Outras entidades: D. H. Bu rne t. admlnistrador-dele_ A mesa d(' honra, pJ:.esidlda pe-
a w& Yi,tta; ma. terá querido de elementar justiça salientar , . Mes porque feio. cometi0 por Da Shell S. Exci8. Revma . D. Frei David gado. C. P. Coppack e Dr. Patri- lo C!H'(e do Estado. teve a seguin-
também, certamente. dar-lhe t e.- o prestigioso Ministro da Marinha. d irig ir 01 meus egredecimentos Eng. António T rancoso LeoUe do de Sousa dirigiu-se ao a lto da mu- cio Gouveia , administ r adores, Eng te C(IOstit uiçAo : Ministros da s 
tennmbo do .eu rec:onhecimento d e então, Contra-Almirante Améri - Rego : Cht"fe dos Serviços de Enge- ralha, no ext remo do molhe, junto Vasco Cabral. chefe d) OepartA- Obras P.jblicns e da Marinha e 
velo cuidado pereeverante c:om co Thomaz, cujo desvelado aos orador! s p.eles nha ria : Oficia i 00 Ordem Milita I' de ao farol , de onde lAnçou a bênção mento d e Operações. Eng. LeoUe President da CAmarA Mun icipal de 
que o Governo da N açlo , sob a . se por Cela obra, de.de Os pelevres em.§vels e mUIto amigas Cristo ; sobre o novo cais. do Rego, chete do Departamento CAmara de Lobos, t\ c.re.ita; e }.fi-
or:hmtaçlo constante e desvelada roA passoa do seu eatudo, se oon- que me dirig irem. Carlos Ma rques de Sousa: encar- " Chefe de Estado dirlgru-se d c_ de Rela ções Comerc1als. Eng. Car- nlstro dn Jus tl<;a, Governador do 
do e::=ct;=ente de) Conselho, (irma hoje por forma tão penho- .. A mi-nhe visite ofic ia l a Ma- reg9:do-fiscal : Oficia l da Ordem do los Barreiros, Cerenle Insta la · 
::::a, no firme d:eSU: e tAo honrosa para todos de ire fica etesteda pele inaugu- (clos - a Nacional , !te encontro- dn Madei ra . à psquerda . 
conduzir" poalçAo de engrandecl- Tem o Coverno n convicção d t;: I d e v.§r!os melhoremen:os Da . CQ!lS t ru t or o Ldo.»: Va .1 comemorativa .da !nau- tónlo Dores. inspector. Cllrlos de I cadeira l, à . 
mento 8. que tem jus. q ue 8 orientação assim eSCOlhida , de Ineg.§vel Interesse e mUito Dr. J oao Baptista dn Si lva - ge- gu raçao. a cujo descei Sousa, encnl'regndo-flscal. I tou se, t ll mbém . o SI. BISpo dn 010-

do a ilhe : o,ntem, o.l:a.lácio de do I proc;:s:u·momcnto o Hino reMta ntes viam-s.e 
deira, de tacto, podido ver reaol- 0.8 a8pec:tOl5 em jogo. F ica o porto J_ustlCie ,. ma.gnlfico ! d ,f CI_O, ede- Quinno Ma rques _ encarregado I Nadonal e uma salva de fogue- , r'JU a láplda comemora tl /a da ina u- Os s rs . Governador PreMI-
8Ohr1dos, um após ootro, Os seus do Funehal a d ispor d e quase um I nor ! Interiormente conSlderedo; OfiCiai da O:dem do Mérito tes a nunciou t\ cld adt" o acontecl- guração das Inlita laçõet . visi ta ndo d,ente da Clm3Ja MUnici pal do 
problemas euendals. a.travh de q uilómetro de cais acosuiveis, na I hoje , a ampliaçio deste porto e a Ag n cola (' IndustriaI (c la sse do , m"n lo. st"gu lda ment e os vários sectores Fu nchal. Dpputados da Nação, Ma -
uma. obra multltonne que se ofe· sua major ext en$lo com pro(un-' - d b t t d Mérito Industrial ) I F.m letras de ouro . fi ca ram es- I dR instahu;Ao. Comanda ntes do Porto. 
reee aoa olhos l!JU,rpree.ndidos dos c1ldades que pernJl tem a acosta - o a , es eClman ° e Oe .. Moniz do Moia Dlw r t t V(lZ cri tas na lápida de mármore. co- Depois di' S. Excia . o Presidente Batalhão de Infnnta r la. Polícia e 
aeus vl.sitantee como um exemplo gem <!e grandes navios. O Impor- I líqUidos ii navega- empregados da locada na mura lha as seguan t t"_'i da Rep·jblica ter dese lnsado um Guarda Disca i. Of'legad,o .do T ra-
Impressionante de valorizaçAo tnnte aumento da superffcle dos ' çao. dist ingUidos com o «ra u de Oficia I I palavras: I pouco nos escr itórios d I empresa. ba lho. numerosos engen.lelros. pa -
de progresso. terraplenoA e da. área abrigadA I cA ampliação do porto do da Ordem de MérUo lnêustrla l c I . I reHllzou_se no pavilhá)-armazém dres. professores {' mUl tns pessoas, 

MAo poao furta--me a confeasar darão a este porto condições dp Funchel é uma obra absolutamen- Agricola (claaae do MINISTERIO DAS OBRAS Pu- I de tambores de combus t{vrl, devi- cujos ,nomes não nos (oi posslvel ° 0fl'l1lho do MInlstérlo das Obras tunelonamento aat lsf a tf>rlo no lu· . • . trlal) ; J osé Ma ria M.arque • . José SUCAS. DIRECÇÃO G E R A L damente adaptado e de"orado. um a nota .. 
Pt1bltC8A ImportAnela do pa.- turo imediato. aAslm o te a VIda. d osta de Olivf"i.ra Medei ros. Ma nuel P ires DOS SERViÇOS H IDRÁ ULI COS. I beb<,rete oferecIdo pela Shell aos O Concelho de Câmara de Lo. 
pe1 que lhe c:a.bklo, por si e uma vez executados Os planos de A Made ira e uma Ilha e , como e HeOl-lques; e OH EM 18 DE JU LHO DO ANO DE I scu ij conv idad os, num t<ta l de cer· bos. ft'z-se. pf' -
pela Sua estreita colaboração com apetrechamento ji. em curso. T u- j ta l, as suas fronte ires silo a águe . de . se rvu;o da mesma firmA distm- I I I ' a de 1.:elC' milhar. seus elemen tos mais 
.. preatimoaas autoridades locais, do fica d isposto, aliás. para leva r As comunicec;ões marh imas são gUldos COm o Grllu C'e Ca.valelro 1 1962 , SUA O Num a mbIente agra(wbi li ssimo. dos: Pr('sidentcs da 
no delineamento e na ex ecuc;Ao da mail longe. qustnto seja necessA- ., . • , d!,- mesma Ordem (> Classe . Seve- NHO R PRESI DENTE DA REPu- as entidades presf'nt<,s 1ivcl'am a l- Com issão Concelh ia da Unlao ):a -
obra jl. tio vbta que Ife encontra rio, esta Mecha ousada em cujo I ai hmbem Gomes Pereira e Alfredo I BLlC A, ALMI RANTE AMERICO guns mOmentos de simpático con- clonai D('lpga.do de .sa 'Ide, páro-
executada. Infelizmente, a forçosa. extremo no encon t ra mos. Só te- , o sao lá . A vIveu Félix., . I DEUS RODRIGUES THOMAZ I ': h ·lo fu ncion:lhsmo p\JbJi co c pro-

dila minhas palavras mOa de fazer votos muit o s inceros muitos anos do tu rismo q ue a fre- De eJ! f lrque3 " Lda." '- I . , erca das 13 horas, o cortejo E entre eles, fo rçoso 
nlo permite que me demore na para qu,. esta necessidade se reve- t A d Ca rlos Ferna ndo Hen riques das INA UGUROU A S OBRAS DE prct'idplI Ciu l [lO I;'u nchnl é des tacaI' a fi gura veneranda de 

I A cODclusa-o do plano de electr·lefl·ca' ça-o 
relerfncJa a realizações tAo gre58Q oeEta qu rida Ilha. I do e as comodldedes o t u-, naturul do _Curral das Freiras. 
&as como as operadas n08 domf- Minhas Senhoras e Meus Se- rismo hoje não dispens4, oOrlga· 1 d ' M d . qur onlem. nao t>scondlEt: a sua 
nlos das estradas nacionals, da nhores I rem e doter este orto d e um ca is I , rura a a e".a incont ida. a legria prln hon-
elect rtncaçlo, doI empt'eend imen- Sinto que posso encaminhar a s , I b . P && rosa, do Chefe do Est ado ti fregue-
toe h ldroagrleolas, das fTÚnha. palavras para o seu final . , eeostave e o rlgarem a que os I I d I sin que lhe foi berço. 
çoes rural •. doa aba.steclniento. de i NAo quereria terminar .em . navio, fonem .bosled do, de ass na a a pe a plesença do Chefe do Estado Antes de principia r a sessão; :\ 
.cua, daa obras portuê.rias. _ da I uma referfncla, embora rápida, à.8 . combustfveis líquidos». . C I d -Ii' i ... entl'ada do s r. Ahmra nt€' AmérICO 
u_nfuçAo, doi est.abelecfment ... . condfç6ea exempl.ues em que se I . Tur i,mo sem coi, ocod'vel é i no urra as .... re ras Thomaz. fDllçado nu", mast ro Jun· 
para o ens tno, doe edJHcies ptíbll - operou '- realtz.ação deste empre- h" ' I O .• to à Igreju. o pa VIlhão Presiden-
COI, dos monumentos _ .para 8Ó end imenLO. I 0le ImpolSlve . pen1lg elro "ao I • • • cial. 
citar Os a..spectOl mais 8'gnlflc:a- Tudo nesta obra se passou em I 90ste de mudar do berco pare e I Nes3n a ltura, 0$ meninos Ri cHI'-
Uvo. dot plaDOl: Oe acção poetos entrelta conformidade oom a 8 pre- embarcação. Quere epena l mudar I do J orge I:' J alnle An lónio Cama_ 
em prAtica. villOe5, de.de o seu lançamento até I do barco para t erra e d e terra cho. fIlho!ol do sr. Eng. J aime de 

; :;.e para o barco, quando lhe epe - ' 
panhado a evoluçA.o delta Ilha nOI boraçl.o do projecto e a execução tece. I Chefe do Estado f' Min!st ro daM 
últlmoa trint& anos - e nest e do. trabalh08, apesar da comPle- 1 Pross8guindo, o do Es- Obras P -iblicas enquanlo as me · 
DÍI.mero m e po8SO inc:lulr - o me- xidade e da contingência das obras tado disse: ninAS Maria (sabei .Abreu. Ma ria 
r cclmento do que se fez e o. seus marltlmas, por forma O . h. Hlh\rl:\ Camncho t> Martinha de 
retrexoa no progreAAQ da Madeira. Irnped.vel e pOdem constituir mo- I .. S 0le I Andradl!, Ob8€'qu la ra lll também. 

Na sequfnda. 16c1c:a de.5las sln- tl vo de legitima.. orgulho para a se exclUSIVamente abestocldos por com ramos de gerberas. S. Excias. 
gelas considerações t ...... poRm.- ... amo d - combustívei, -líqu idos. Este ..porto I Os MlnlsLros da J ustiça e da :\1a -
de ... inalar a doi h j .. t pO.ta prov lOi um parlo C&t'Voetro d e 9'"4n. tinha e tA-, CI d o Olsu ·ito. 
detramente tundamçptaT qu,e, J;i.ra· I feirO fx.fto o conciT'rso in - de essad; m.1 como o c,arvã o A:-1Jre rt a ses . pt> lo s r . 
a ta terra de tUTúrrló, pot' excelfn- clonaI qU& a adJud aÇlo I p • , I tro das Obras P úblicas. E'm nome 
da, sem pre ass umiu no plano d:l obra. I deu luger eo oleo, o pauaqo mor- do Ch{·f(, do Estado. foi dada a pa-
preoeupaQOe d05 responú veh, A Dlrec:çAo-Geral dos Servicos pera não me ii volt". hwra a 'l sr António Procoro de 
por elJ8e progTealO, o problema Jfldrt.ultcos, pela sua Direc:<;Ao dos .. O porto do Funchdl poduá MacedQ Júnior. Pres idente dft Cd-

8O.a. com o rviços Maritimos. afirmou mais pa ssar aos tempos 4ureos dOI 4 Mun icipal dp ... . dt> Lobos.qu e 
exterior, quer por via maritlma, uma vu o seu merecimento e con- i I I 000 000 d t I d d 
quer por vfa Fá!ta-me qua- 8Olidou o prestigio a Que lhe deu I . ' e one e cs. e ar-
lldade para. me oc:upar destas ju. o not.ivel rol de tA.o v:lIlo50S I queeç'o por ano, e calnlnho dos Saudação do Presiden te 
úlUmu, mas DAo quereria perder .f!rv1ço,. prestadOl'!i ao Pafs no 1 q ue is i' va i, com este ce is d C. 
o e_lo para cont ...... r o meu I1':fnlo da sua actuaçAo. láv.1 • o .bulec im.nlo d. com. a. amara l\funicipal de 
. Incero regozi jo ao ver no caml- De tudo re.ulta. em suma que I b t ' . I' ·d J I Câmara de Lobos 
nho de uma breve conclusão o "Hla ohra de amp'lIaelo do Porto I us IvelS os. , 
c:onjunto t i o Importante das obra.! dI) Fu nc:hal fic:arA re2istada no I .. Está e d e perebe ns e me- I Senhol· .da Rl'pllbllca 
eSe que depende a resolução desta n '1 mero da.! mais gratl'l ' das OUI' re ce a Portuguese o s nossol ' 
questAo crucial para a Madeira ; tfom .idO) confiadas 90 Min lRtér lo ! pela fo ,-ma como I Em nome dos ha blt .. lIl tcs do con-
e também para registar, como é I d:1 8' ObrAS P 6 blicas d h . f ])-de Inteira jU8t1ça, o car inho pes- , . . ,. se e l emoe '" ou eo seh s eler as C'c lho de Câ m:)J"fl de Lobos. len ho 

qtue dlhe Senhor deste 1. te.rr
f
, · • , I' ? Pvrou,,:{,',r 

n s ro 8.5 mun e os "xcelentel!! Instn laç6es de abastecl- « Ma eIra t em a Vii a um mais tl "'. r..... I: ..! c. -stWl preaUmol!08 colaboradores; f , d€'n t i" os resp t' ll oSOs e cor-
torna ndo-se U 1m recnto combusU.,eJs;. estudadu I Ia r90 futuro. Dev: ! sseuturo eo _ I dt'a ls dt' boas-vln-
gTatldlo d'Js madelren..see e de to- e utcutadas com tanta Governo da Nac;ao - deve-o um a t é a Eira do Serrado. I d IS , 

do. n6e que vivemos Intensamente dltau lemmParle.··umconmc"otSI'voO- oouco també m a Sh_el l Portuques.. VI)!'II";I t::xct'lêncill \' Ir Mel .. o- O f d A o Ch t>fe do ESlado e !tua comi_ o cortejo presl- hiume. d{' mnc,,:os ete 1·0- ate junto de nól). nU llIa \/h. lta de 
os seua a 01. para regozijo ue eSle 'utu ro "ao emore, Uva viil18rtHl1 ontem , d e turdc, o I dencia l seguiu em direcçAo ao PI- chas alusslmas, de eSca}so arvorl'- I soberania, ccrta nw nt t> para nos 

Quero aproveitar o ensejo pa ra Seria justo: Senhor Presidente il ha , pele i sues beleul e afe b ili- dos BarJ t' lroit. o Pico dO!J Co dos Barcelos. em cujo local cen- do. agru.pam-se as casl.nhas em re- trazer a nfe"' rJa l' o conforto dl 
da qui dirigir a Sua Excelf.ncia uma d:l República citasse d d d i· Bareel?s. o do Pico dO , tenlls de pessoas reunid ' os pá d d J I h 
aaudaçlo multo sincera,' lamentan- Cal·do I na Eu·a do Serrado) e a rocus das freguesias pois aqui tambt'1lI 

que. noa gabinetes t!e e8- nossos cUldedos , cUldedos que se nbrlgurt>lll-se dos colo:;.,Os 3n1('II - j de g ti l ."- ta hUll ll lde 
to aprecla rfamos : e também para I' jf' d I ' h ' L· d I d PI ' d I çadol·es que, em toda <.I volta @i S- fl-egue"lll . encra vada no meio da t tJdo, nO! laboratórios e nos esL'l - em ver Ice o e e ole e Que con- , memOflj IV:t . a usao o a- mora os ap ausos. atirando , preltam o h ga r€'Jo Ilha . para. da ma n(' lI lt mais !'i.o lene 
deixa r fi car expressos o meu apre- lelros. Integradoll no domfnio da t inuarão e • . Os seus no de Eletrlflcac;;ao Rura l t 1. de rosas I VI:stas de cA de cima. t SUII Igre- posslvl'l, t'lll S Pu t.eJO o 

certamente pera_ isso Ba r rPlrOH. o sr. 8a Supl'rlllo Magi!-ot rado da Xaçüo. 
di I Ir b G I I ., cujo II cont t: clllH'nto fka l ú g ra vudo te empreen mento, por S e atra- mento mal. uma vez se afirmou con I 01'''0 e o ove o nao 1e Alrmrd '1 lo! AmériCo Thomaz e trajo. exultarum de a legn a vl to- I e OH «poios. e-i mHrica mente dese _ 1 

PaOcrluOOJa -- comprovaram de maneira tão d isnensará d e 01 rea liu f . MlnUl l'fl" da J' O bl38 Publicas. da I rla ndo o Ilu"tre Presidente da R€'-I dessa te ll a 01 de nll sce- .. 
. oe _ nl)t.6vel Os seUl!! méritos profJss1o- , E. a h:rminer : e U, Ma rinha e rest an te I publica. s ua Exma e re,,- , r3m VIVl:'m e morr em mlldE"irenses. 1 exemplar dlUgfncfa presto gOllto- co LI d I I I e pela qu al lOUO,", nós nos nua e a IIua admfrA.vel devoc;Ao I A -Ih nf á P ' nll V 3, eram ng ua r a( os pt' o I ta nl es MInist ros parecem à distância ha t Itados pOI' devedores d o plofundo agra _ 

.!lamente a minha homenagem. T enho de desistir de fazer I a ... coo Inue r , e $Or a. s r Coronel Ferna ndo Homem da E encaminhando-se. depois pa- IlIIputlanos. I d,'c'lm! I1to. 

q ue· PreMdente da J unta Gel ai e I ,a: d:',;, 
a lg'llns doa quais jli tiveram a hon- Co d _ d O Chefe do Estado 110 .lssomar 1 8urrreso pela vista soberba que dll- I da dist nela Apenas a i :ures PIÓ- Illo' ntn pelo df'fJcihmo acesso ro-

caçoe. marftlmlls com o Funchal m de ser dhrtlnguldoB pelo Chefe n ecoraçao e a t ribuna e da I! observaI o (>Hrque II s,> dlsfru ta não escondendo fi Xlmo, Se ou \'E' o rOIdo n onótono ':! I 
- que t eremoa de reportar o do Eatado noutra ocasiOes diversas ent idades de jogo... quP o M1n18tr? sUa admlraçAo por tão enca ntado- persi stente <:'8 água que se despe I 
gnlflcado e.send aJ da cerimónia UmitKr-me-ei a declarar que to- ' Obras P .. bllcas, Eng AI IJntf's e ra paisagem I nha das a lturAS sobre as ped r,ls I s€' ndo um dl' les a t'strada 
que ctrt.a.m.os celebrando. doa, Incluindo operários e traba- Depois da demorada o vaçlio que Oliveira há Inaugurou te- p)r fim , o cortejO preMldenC'ial polidas da l'lbelra E ns t uele ag lo- de hg·lC;;li o com o Fun ' hal I 

A natureza do empreendimento lhadores - sempre modfOlare! na se ergueu da al"slstêncI8. o Cheft' ve efita expresQ<t,o cE ,para a fregu eSIa do Cur- merndo dp lubonosos t aba,h r. <l o- I pe lA Ju nta ,II 
agora tao fetlzmente concluido, e qualidade do &eu e na sua de Estado a nunciou que ia conde- men.te • ra l d l l ", F relnLS. sendo durante o I res. ri 10njuI II nAo prrm t (" de!':CrJr- tllto " pela ('alllill ;1 
8. FUa trana<:endente lmportl.nc:la dt.'d.l caçAo e di.lc:lphna cora r o. Lécnlcos que mais .se ti- A !':a lda do E ., tádlo dos Ba rrel_ ! Lraj" cto Intl'rrompldo na sua nllll - + tula r um 8er Vivente o mais vul- I dl> .. "oncelho, to' o ou t ro a !-tU,1 
parll C deeeDvolvtrnento ecoDÓmico repito, aâo credores de uma nham distinguido na eXE'cw;ão das roll . um g rupo de hal}! ta nt l"8 de cha pela.." manl feIrtH,,"Ões g.t r dt" um cão lfU€' late o mujloo I t'lt'( tl·lfk ·IÇâ o C'tI "O d' C ;\ A 
da }.ladeira toram jé. em dll palavra de agradeclme.nto e de obras. que tinham sido f g raciados, Sáo Ma rtinho, tendo à SUB frt"nte neau dos hablLantes das loca llda - de uma \'OVIt fi 81" fl I H. t'U)au:- ; 
foco peloa Uustres oradores que me I louvo r que p«o Iic:ença para lhes por propos dos Mmllltros da " j o Rev Padl e El r uténo Ctt ldeira. deli, por pa ssava . I' rar:{lo. o chO lO de li ma " r a nc.;a. "ha · f :;,elltc IlI I}!'i t'-a a lt ;m\· nte 
J'ftcederam e poucaa paJavru te- dt'lxar conaignada do fecho de:Jlte I obrai. agra dado r.or .. I saudou ('a mlnhQSd nlt> nte o Ch('fe I }i_nl muitos a l"cos com mando peh mãe nlwcld l an GOV l' l"o d ,1 :,\ .1(.:'0 
rei de dedJc:ar a este tema. meu a lngelo dlAcurso. MInistros das Obras Publicas e UHI do Est lldo + verdurllS. em bl1ndclrumen- red{"1\ forilm " dl !; - 1'1 l'C'! ... t dI"' IlIUlto,; m:tls ill 'u·-o -

Recorclarel apeeaa qUe desde hl. i tOM I ' nas I pos lçã " do Chef" 10 E-tadn e dl' I rRlllen "'l". (':.1 IlI de. ( ' !lI pnmt.'i ro lu-
, I I u ma c:. t rada dI' CO:l1 a 

Joef. ()II prtm,e.1ros trabalhoa para do \'{" ne r 'lIIdo C"ht"fe do Es tll do. I Pt' lo M ln i .. t 1'0 (f I! inh '\ e pC' _ I 
o A llW:, I PIOI' I·j,'dud,' ii t',<pr 

porto tem preocupado Os gOYer- P"er ld t>nte da R('p.iblica • . E logo dt''")l) lioI pOI· duas senhol" da (.'':)_ 
r a ntea e abml'vldo u atenç6es dos cu tro. com ii fo tografm do Chefe mlliv il. dh!'ol' h to ;1).:e'Ll nlfl I· o CUl"ra ! 
ftOetICNI melllores enrenhelr08 neA· do Estado. e na estrada 1 qu(' o..; 'In t lg <J _'"- dt' I,11lI o 110111 . 
te ramo de eapectallz:a.çA.o. S {' . 1.111 tapet e de fl OJ·el!! . A chegada ao ( 'urra l \1 al:- tC ' t l lado !-o"II .. ' ) 

A. eoIuçOH suCUldvamente Pico da Estrela. de onde "e- das COI·tc;il O (LI Il ha 
tu em pr6.tJc:a foram poré.m bem I obl'e rva. no fundo. terrl1s (o Cu r - I :"\' ào l' 1ll llIuda! _lht, o 
depre8lla ultrapaMada.1I pelo cres- l <l l. o cortejo deteve-se. lendo o F'ez-:oe. dl!poi li. a de::oc i la pa l a I nOIllf> . C'lJ nt udo. (·I"ta , ' x p ' t' :- ",ah '. ,'_ 
etmento da8 exll"fDclaa da nAvega- Chef e do F.s tado e a C'omitl\'3 fr"gues l:J do CUlra l FI I'llal'> vt" la 1'1'!11 o I.·onl, ·nl a lllt·nto ,. fl 
çlo e do trite«o de mucadoriu I A paróqu ia ('n;p - ' 11 0 h.lbll 'intt'. 
e ma. a vultoea lhos!) t : 

No do Pico e a 
melhoria tfOWll:e para. o funetonll - do Serrado I}uxo. com o WlS tlCO S"Ja Bl' IlI- \' IM t ,1I III :o. tOII I.'" .. . 
mento do porto neste. último. vln- -Vindo . . ti l' 1I1')( ln Jl l l'; 'lI {'I)!lI 0 :-. 
te an08. Xa Eh·a do Serrado e. I A rn ultidtio. C'ompl lnll a -:. ,· " 111 h.lhu 'tI ,I.>" E. 11'1111 "(I I I. :-;"nllfl l 

Cedo, todavia , a própria evolu - llIf' n'e, no mI! 'dou l o do P ico do todo o p,'rCU I·l"O. sa ud ll fld ) com f'n - )'1 nl ,'. 'jU<' Id"ll l i,·o fl>'s")O d,·". 
çAo da.s cf rcunaUnclas evidenciou S t"" r r 1 t.lO . S. F:X C'IR. o PI·esldellh' da I tf'l"neClIncnt o o \'t'n(' lan J o ('ilP(,' a vllntad,' d, ,_, no:-;.,-n:.; II 
a necessidade 4e empreetid imento Rpp·l hli ca. conll t l\'3 e dl'm3ls con_ do Estado I' '):- l e!o. ta nt l's 1llf'llIbrns Jw"t o .. 11;1 n') :-.,'n t: t\f) d.· 
de malc.r envergadura, capaz de , Vida I')S qUf'd1. ram -!" e do Cov€'rno vi" 'm 1[<0 'I IU I lid O I' , ra \"1'1 :1,',-
dotar o parto com instalat;6es IIU- do" l utf' o rspf'clâruio g randlolio. Todos o .. h.tblta nte!-o 1. 0 ('lI l l il l II U Il It n1u ... qu ,' e, 1110111'''11 ('''qU,·f" 
t1c1entes e de aaaegurar o abas- H Illllllánealtlt.' nt e hOlrendo f' bt' lo. i das FI"I!i .a!-. ac redlt amo:- ap)"M'n- 111 1:-. .'-, 111 ";1I ;t II III n-. l l n' 
tecimento cómodo e riv1do dOR qUI ' tl aqu elC'.., .. a hri, fÜ I·flllI-s{' a homclHlgC'ar 0:-1 AI. Ia h. 10 ' /. 1 :- n Ill lI ;UI' '·flnl 'I II! n f''',> 

parEL (MI ç ande:s na- _. _ A visita às instalações da Sbell Portuguesa, na Praia Formosa a daqueltl Il ht'llt,1 a ::::11 qUI • n;; '.;1 .! 
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construcões metálicas 
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Empreiteiros gerais da "Instalação 
. . de Combustíveis" da SHELL POR-

TUGUESA, S. A. R. L. daP-raiª . . . . _., - . . ,. 

Fonnosa e sub-instalação da Penha, 
"MADEIRA" 

. -'- ·-lanlecedares Igualmenlt .. dás navas IDSlalaçles-
da "SIIll" de: 

I . " • 

- .... - - - - - -' '' -- - ...,. . _. ... _.. " ' -

Gabo Ruivo, Setubal, 
lVIatosinhos, PotTtimão, s. 
de Gabo VetTde, Ilha do Sal, 
S. Tomé 

Sede AVENIDA DA IIDIA-PEDROUÇOS-USBIDA 
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O CHEFE DO .ESIAOO Novos aviões 

N A li A O E I R A . Em viagem de recreio. é espe- para Moçambique 

Doia upedM ela Yiaita ao nOVO nano .Madeireun. 

LISBOA, 18. - o mlnÚltro do 
inglês cCanberra> , conduzindo em mtramAr visitou DO aeroporto. o 
trân.sito numerosos tu ristas. 8 ai - primeiro dos trb aviOe. ci'orkeL' 
rá r'l f) di( 24 . pela:J 6 hora.s da ma- Fr1endablp:t, adquiridos pelos 

COlO d,eaUno a Gibraltar. madrugada, 

30,000 para Lou,renço Marques, pilotado 
pelo comandant e Cost a. 
com escala por Bissau, F reetowD, 
Abld jan, Douala, Luanda e 

• t rl I I' ptone . • me cu. noa ,Iceus I O segundo avião clMaará a Li .. 
LISBOA. 18. _ Cerca de trin- boa no fim do mês e o terce iro en: 

ta mil crtanÇ8..t com.eçaram, hoje. Agosto. aendo as carrelr.. de 
.. prova. de alta...""1le de adnúaaAo aviões daquele tipo inauguradu em 
em todoa Da U ceç. do pala. _ L. Setembro. - r.... 

Esludos IInlverslMnos 
em Angola 

I Sua regulamentação 
I LJ'SBOA. 18. - ltllnl.térto l'O dlda Go possivel, preaidtr crltf.rloa 

Ult ramar vai envla.r ao «Diário .10 Idêntico. a08 vlgen tea pa ra aa UDI· 
... Governo. o .egulnte decreto: versidadea metropolltaoaa. 
I «O dJploma c lllaUvo número Foi relator do parecer o prot. 

3235, de 21 de :A-LrU de 1926, do Manuel Correla de BarrOI . 
I Governo Qual Ge Angola, instituiu cE' urgente remedIar est a frl tua· 
l oque chamou Cenlros de Estudos çA.o. visto que poderiam se r Indu-
I UniverslU.rios. a regulamentar em zidos a nAo conCorre r A aântssA.o 

portaria. Sabido que o Governo aos estabelecimentos do ensino l U-
mandara est udar o problema do perlor no convencimento de que lhe 
En.lno Superior no Ultramar. o estavam aberto. curso. váUdo. noa 
Governo Geral de Angola , por mo- rererldos centros. 
Uvos expôs publicamente. entendeu cNe.ste. termos, usando da Fa-
todavia que deveria tomar essa culdade conferida pela base X. nú-

i iniciativa, seguida ooma série de mero m. da LeI Orl"Anlc& 00 U I-
portarlu regulamenta res. tramar o ministro do 

c A Junta Nacional de EducaçAo, Ultramar decreta e eu promulgo, I 

pronunciando-se sohre 08 referidos o seguinte: ' 
diplomas, emttou em 10 de J ulho t cArUgo único - Sl o anulado. o I 
de 1962, pela sua Quarta secçA.o, o I dip.loma leg isla tivo número 3235, 
seguinte parecer: <!e 21 de AbrU de 1962, do Gover-

1.-- O. diplomas submetidos ê. , no Geral de Angola e aa respectl-
sua apreciac;A.o são InCOnStituc,IO- 1 vas portarias rel'llamentare8:t .- L. 
nais; ._-e.- , Melhoramentos locais-

3.--05 cursos superiores a Ins-
tJt uir no ultramar funcionar I DI ANGOlA 

as unl- LISBOA. 18. - Foi pabkadD 
4..--Esses curso. devem ter or- um decNto·lel. C. eleva para 600 "DI"a' tl"O ' O "Jornal ganlzaçAo Idêntica do. curSOB mil contoo o te .. tabelecldo c1as unlversfàldes metropolitanas, por lei para oe empn.t.1Jna. dMo-

d N ti · " I como Idênticas devem ser 8..8 condl- tt.nadoe a melhorameo.to. locaItI Da 

de Notícl"as" e o ClaS ç/lea de logre..., ; Provlacla de A.DpIa. - L. 
5.--NIo parece pou(vel faze.r 

COllBORllIDO 
NOS IRINDES EJIPREEIIDIMENIOS 

A FIRMA 

"Marques & Monteiro lda." 
Rua Nova da Irrindade, 13-A 

LISE'OA 

REALIZOU NA MADEIRA: 
a SHELL PORTUGUESA - Instalação dos 

oleodutos que abastecem a navegação, entre a 
Praia Formosa-Penha-Pontinha e "pipeline" 

submarino (Praia Formosa) 

Para a CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL-
Instalação do condutor dIa água aos Tornos para 

o reservatório da freguesia de S. Roque 

o FUNERAL Ministro d. . NO FUNa-tAL . Notícios Religiosos 8 t t· 1) · • 

Sua Excia. o Mlalotro da JuatL I O gr.rIda ;0"'01 .. orle .. ko q!<e I O e '1m ' I ;p r,/o 
ça, Prof. Dr. João de Matos a" .abe, o mata fJOpv14r ! mero Ge CUMlOB que se pretendem I GREJA 00 GOLEGrO I ' I ..... , 4 do sr_ José Paalo 
nu Varela dignou-se enviar Oll /órgão dtJ Im.prenaa do Porto, e qve instituir em AnKola Ordem Tercei ra. de 8 . 'ra'fllCillco F'e 
.eua cumprimentas ao eDlArlo de te ... qver .. o Br"';l qk.,. .. " V e- I Haver" que reduzir con8lderAvel- QUINTA FEIRA 19 DE JULHO UI!: 1962 ruandes 

, Notlciaa •• gentileza que multo re- e:rpa.M40, 101 o mente .... número para garantir Por motivo Imprevisto, nAo .. -, . Oom grande 
conhec1da.mente gradecemOl. ,ueo didno 1netropol.talflaO q1Ie etl- o funcionamento de curlOS em con- Creallelrazadea I A V I A ç A O - E M P O ....... --_ _ ___ I vW" ttm. do. .eu" redact_Mu _ o'" diç6es eficientes; . ..... rVA.UUU ... reallJ1Ou-ae, ontem, no 

( f 
A ' I o Dr. Leftao de Bar- I 7.--CoMldera·se da maior Im- domingo. ficando t ransfertda para Temperatuf'U exl remaa reg1lta- daa AngOatLas. em SIo Martinho. O 

t roa, Q. f.m de aue!J1lTor portAncla o recrutamento de pe.. o dia 29 do corrente. na igreja do . H O J E das ootem e no m ellMO dJa do ano fu neral do sr. J086 Paulo Fern&Q-on erenclo n erllO- upedal para. C! aell. jorft41. aprovei.- aoa! docente. a que deverA.o, na me- Colégio, pelas 18 horas. I E ' e.perado de Usboa, com pu- findo : du, que foi solicitador neeta co· 
taJ'lOO 4 u tad.ta dCJqtlele jontalt.ta. I .sagelros e mala do correio, um :Uximu: - 24,3. I marca. , I d l f' _t" cit/4<Ie. LeItão d 'BOrT", r "\ avi&o doa T . A. P . Regreuari. à )lIDlmaa: 17,8 - 18,5_ Levou o luto o tUbo do extlllto 

Clono o o e OIARIO DE MOIIClASJ rd por eat lÍltimo diário a3 .'uu desta ilha. veate tre.oo de No'lle.te, vialbUl. di reita seu 'lmAo o BT. J osé Marla 
PI.nos brasil. iros de aiustamento hnpreu6e... da r f!cepç4O do Chefe t O fará hoje uma dada boa. mar encrespado. NarclBo Camacho F ernandes, e 08 

NAçoES UNIDAS, 18. _ A de- do 261(,.1/1 ' ?Ia. Madeira. I \'lafteJD de Ida e volta ao Porto SER s rs. Dr. Frederico A. de F reital, 
legação br&aUelra Conferência O E S P O R T I V O 8/U1tu. VIço COSTEIRO Dr. J 040 T eUe. de MeUo. Dr . J oet 
do CaU anunciou que o oeu Go- Para evitar o seu HOJE - QUINTA.FElRA Leite Monteiro. Avelino Xavier 
vemo tem agora oa planos para I E S P IE C T A C U L O S O D/m d(f!ano • . !al do FunchaJ Ca bral e J OSé da Luz JliDlor. e 
a J sta od.u Ao rtA I d L. d t la horae até o Paúl onde per- esquerda dr. Celesti no Mala, dr. ca':t.; .!t!'r

que 
al."n amen O .... CINE-PARQUE nolta. saindo no di, .. gulate às F ornando Almeida Couto. dr. J or-

pelo Acordo Internacional do FUTEMOL clonai (J uniores); As 21,20 : Naclo- !Aa 1801 h. 0 cRapa6d1a Port 4.30 horas escalando todos os Por- ge N6brega Araújo, Eng. Lul. Pe-
maa o. planos IÓ entrarão em vi- foi encalhado o navio NO CAM PO D. CARLOS I 22ilO \ : .;.a.ea.:. (pera '6 &DOa:' : ... 21 h

U: tOI da costa oeste. e Eng. Maurflio Ferraz 
ger se 08 outros palsea adoptaram Hoje, pelas 18 horaa, realiza-se II. mo- . . a e a sen orea . cÂ. 1lltlma aventuru (p. 17 &DOI): C A. ' . . 
aemelhantel medlda.s. cP'DIII1llo no Campo D. cario. 1. um cleaa!lo ela Selecçio .te M B lOS colDJlO'lta por 

Seguodo eaae plano, cujo tinan- de desforra de tuletol. entre o C. Liaboa que partem para TEATRO f..AUNIOPAl Informações de Ladee.YaD1 a arreta muttaa se. 
seria feito pelo Ba nco LISBOA.. 18. _ tr'oI encalhado, I MOÇAmbique tb 14.30 h. : «Da Terra naacem 81andy Brothen (IHllqueiros), Lo. nhoru e lrmAs reUgi08&8. 

r: dado COm certo lnte"'eue entre os I usaOA, 18. - O 8elecclona 10: CotaçOes de techo PresldJu ao funeral o Rev. P&dre 
eruzeJr08, fornecidos 'Principalmen- meçou a afundar-se em f rente do aficclon3.dos dos doi., clubes. U.boeta Torcato Ferrei ra escolheu ....... nevea de KJlimanjaro" e cA e"'1 18 dr J ulhu de 196!. í muitas cC). 
te em taxas sobre a.. exportações Terreiro do Paço. ' OSVALDO SILVA : batalha do mar Coral, (ip&I'& U OHEQtl roas e.rt lfiC:ials e nat\ll'aÚi com de· 
df e caft. um

d 
certo n;lme.ro der\amca- O cargueiro que chegara ontem _ • S ' Lourenço Ma rque. para dJa "u anoeJ. Com.llra Venda dicatóri.aa. 

eza1a at!ot.& bUlOU. que Be de Ca.!a.blanca com um carrega JOgara no « p:orbng. I a ,,. . tA. toda Q faroUla enlutada, r ei-
arrancados, baiXando a produ<;l.o mento de seguia, ao prin: LISBOA, 18. _ O presiden te do internacional de hó- CTNE-JAkLJIM Ubra 80$17 80$83 a expressão do nO&iO pro-=- : =r:: fundo _P_8II&r __ • -------

deacargr :: •••• ou no . Sportlng. , por WO , ra. Urgelro e Uvramento do n . n- cOmundo de _. WODjp (para F .• ulço 6$6J.79 6567.27 Exploraça-o da PI'scl-na 
H óqueI e m p atinB Henriques. cio Oelra. ; Vlrgllio. , lo Farmácias de serviço do Porto do Monl-z _ LualUnla. A. trrpulaçAo foi satva com ta,. contos. _ L. I fica; Vaz Guedea, do CACO ; adultos) lr. francb 5$8::.80 

( . _ N' I proximidades. Julga.-ae que o • Na Quinta Vigia J osé António e Leo- 1 Coroa sueca :5$ :59.49 

O m I S SOO oClona Campeonato da Madeira Acompanham os jogadores o H O J E No Edital tnseru, no n0680 jor-

d F A O 
tamente para O local 08 rebQe.ado-. Es1Ao ma rcados par&. hoje, no Largo do Cha fh- Xelim aust. 1$1('.68 1$11.60 naI no dia 16 do cor rente, deve a rea da Armadora, da C. rlnqu.e da Quinta Vig ia, Os seguln- j riques que partem no avião dos Â I ler-se <as propoe:taa serão abertu 

PNIe cio .. ItIeMe ;:a ItI N _ Natação cCentra l> - Rua do BeHencourt =:;'j, mo de .A8-OBtO •. 
" . "I c . N, e do porto de LI.aboa. - L. te .. jogos da {dUma jornada do TAP. 'no dia 28. _ L. I A t..4 A N H Ã Nota,- 3 operavó ,. de 'OO.'tda de I· petas 14 horas no dia 3 do próx.1· 

seu ;ele .... N ti . li 'I't • . orur mo- a. no p- _ .. I - T elefone 204 39. O IClOS mil ares - -- - "-pro,,,,,, _ de 188% ,. PORTO DO FUNCHAl V A P O E S QUARTO 
no dos Estrange1I"08, do Os Morto! Conforme noticiAmos, a Assocla- 'E S P E R il DOS Tra ta-se pelo telefo-
__ de .vlc,,"!,resldente da €o- I ção de Desportos da Ma dei ra . O N TEM 8 . guKdo "'/or""",llfI, "lU A g6nCllll no 23715. GlI69 
miaaAo Nacional da F . A. O .• suce- DIAS SJ!;QUEDIA de Novege<;/kI deD: ao Eng. :S0lJé .Alves. que as- Foi ao polto de te- Ytcaram sepult:a.los no ú ltimo tnic.ia. no próximo áb&do. 21 do I Atracou ao caiíl-molhe da. Pon- J U L li O 

I P a rt i c i pação 
C:O:-Poue fol con!erlda pelo Dr. do Governo MUI- rio e programa de provas de Nata - 2O-Gorgu.lho ... - Llsbol 

I As n0888.8 feltcttaçoel . I Castro. çAo para a época de eHtSl ilha. .. , t 
O exUnto, que contava 58 ano.! O primeiro dia de provas com- H ,.... J E 21- Hubert ::J boa.-B 

doe 08 ·mem.broe daquela. ComI.a- d d A 'lia de idade. era IrmAo das sru. D. preeDde o aegui.nte programa: I """ • arbadOl' 11.0, & que prealde o CODde de Pe- 10 O a rge Clartue Baptista 'Sequeira, D. Ma- 11-Ca1abar ... .,. Lo ,nd rea·FreetOW1l 
oha Oarcta.. _ L. . ria Regina Seque.ira Vieira . cas"lda 1 - Mm. marip. 1!Isc. Nad. Fem. Em viagem de Paramaribo para 

O,
'rector Geral com o sr. Joio Vi';ra e do sr. An· 2- 100m. bruçoa oAsp. F em.. t pelas 12 ..... ..".,01. .. LI.boa·At"e.t 

t6nl0 Diu Sequei ra , empregado li\,! - 3 - 100m. eostaa AJlp. Masc. lOra!!. O vapor holan és c.WiJlems- 22-Wlnneba Fleetown.Londrot 
ARGEL, 18. _ O porta.. perior do «Banco da Madeira; C'.J - • - 100m. livres J un. Fem. tacb. 23-CarRlho Araujo LllJboa*Açore. dos Combm tlveis · aviões cLafayette. lar gou de - 3xl00m. estilo. J un. M&8c. A M A N H " 23-lnf ..... D. U • • nqu.· ... Atri"'· LI. IK« 

Por vta aérea, chegou anteontem 
de Lisboa o ar. Eng. cavaleiro Fer-
H'lra. tlustre lJlrector Geral doi 
COmDumvels, a quem apresenta-

01 cumpriment.08 de boas·vJndas. 

Orão CClm mais 2..200 europeUS t i t L ' Di .. I 6 - 100m. bruÇOs Seno F em. E ' esperado de 'Usboa o vapor 23- Madalena ...... LI.boa -
que abandonam a Argélia, re. t go an I a; * 7 _ 100m. costas Seno Masc. portuguh «Funchal> que se de!- 23-Canberra . . .. , .. ioulh.-Clbraltu d . ra ; o a s ra. . * ar a erna . /} ti na 3 T ener ife. 23-Caledonlen Alger * Fort·de Fra ncI 
cean O uma guerra ciVIl en- 8 bruçoa Esc. Nad. Masc. I . _ Em viagem de Nova. York 24-OnlUtba Ilublln·Freetown 
tre as facções r ivais de San 9 - 100m. livres Asp. Fem. -p8r.1. Gibralta r. 6 esperado, de ma- Z4- Pá trla ... Afric'a·Liaboa (cm,!ortoda com, todos Qlí Sacra.-
Kheida e Ben BeUa. _ L. da flnn a Sequeira & 10 _ 3x100m. Asp. Masc. I nh:l , o vapor Israelita .. Is rael.. :!5- Provent'e ..... . .. BrMII·Llsboa nw;m t OH dIl Sal/ta Madre J!}rfJ ja) 

Maria Alves 
FALECEU 

I . 27-Funchal . Llaboa·Tenerlf. 
O seu funeral foi regularmente 11 - 100m. bruços Jun. Fem. PRF)ÇO i 27- a.1ada lena .. - Lisboa Manuel Martins Nóbrega, 

«As autoridades devem deter a agitação COIr.U-

j 

;e":" :!::.. I l,or quI/o. do CoI .. Joiío Alvle. e sua m ulher Filo-. t t fá -I t . d' t d famiUa. '- mena A ves, e demaia família ms a que pene ra CI men e nos sm Ica "":t tOl coberta com coroaa J4 - 3xl00m. estilos SeDo Masc. F"unckal e Cdm",. d Lobo. ; Cu" • .... r,;:,:,:: ... participam ã. p usoa. de suas 
dos traba I hadores) = QIUlTta,../ei ra , I S de Julho 1962 29-Anna C Sare !IODa·Veneaucl.a relnçõel e amizade o falecimen. 

-CLAMAM O 
.. DC .. D ........ DO RIO "E I glmoa aen. tldae co_ ndollncla.s. Boga : 9$00 e 8$00 : Bonito : 6$00 I to_dei ta sua querida mulher' fu

ir-
ftft fi'" A P d A" 17 - 100m. bruÇOl (A.sp. Masc. e 4$50 ; Ca vala : 8$00; Chicharro : St-.qum ento ... Barc .• 'renr.,Venezuel ma e p a re nte, e que O ,eu • 

JANEIRO E BISPOS DE S . PAULO E driz ep.la " reu . j 18- 3Xl00m. estU"" Jun. 'F em. ' "00 e 7500 ; Pelxe-espada-p reto : neral se realiza hoje, pe las 14 
PORTO ALEGRE, NUMA PASTORAL I de t:J

:
e
;, : = :7:. NAo eapecl- PR EC ISIr.\ -SE e: 

RIO DE JANEIRO. 18. _ \ Depois de atacar a « i.nfiItra. de há trinta &nOa. Trabalhou duo 21 - 100m. bruços Masc. PEI"XE NAS LOTAS Criada e mulher é dias. dando Martinho , para o ce mitério da I A cua da. PucadOTea 1ntonna Julho 1962. 
e de S . Paulo e Parlo . _ . I bastante t empo no BrasU e. mos- 24 100 r o pQbllco em gaNI de qUe pode G587 
AIqre, aio pedidas imediatas vem deter a agJtaçao comunllta mo quan60 casada. n.io consegu iu 25 = c

l
:S7:s ------------ •••••• , •••• 

refonnaa .... árias. bancárias, que pene tra f àcilmente ftOS , iD- e"'luecer o teatro, criando em 26 - 100m. bruços J un. Maoc. P'Unchal a partir da. 6.30 hora. e Pulsp.ir:l-Perdeu-sp. I -
' anivenitiriaa, eleitoraia, admi- dicatos dos trabalhadora •. _ , 19M. com César Viana, o circulo I 27 _ 3x100nl . estilOtt: 8en. Fem. I nA Loh d p Clmar. de Loboa. df' anteontem, Da8 pro dmldades da I A cargo da A gência Funerá ria . . fiIcáis lAMitâ . n.a"'l. a partir du • horu e de Aven ida do Mar Gra tlf!ca·'fi' a AndrnJ ::: · ALMA CRANDE 
IlÕltratWao e _ • - RlIl . de divulgaçAo teaUiÚ_ - I. , 28 - 100m. 111> ..... Sen. KMc. tolnIo. '4&1 18 ho ..... ln o!!Mlto. quem entrogu n •• te ,U r.o 0669 R.:-I1 J a neiro , 42 _ TelE. 2 428 
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I Desemprego. maIl, antes, o doma pequêna povoa- I pela nolAvel eXJ:'a nsAo d , consumo I DefinidA. se pereeDtawe.n das çAo, encantadora na sua s impllc-t- nes tes últimos a nos e pela excelen-
: tifcta Vlb!a. t:.td: I qualidade do serviço auegur&-

I 
t r icQJI, por du paeho' tie. 9. d e F e- nli? ,. .• qual- Minhas Senhoras e M !U8 Senho-

I momento em que .;elebrumos 
elar de&S!'s nor caminhos rudimentares. A bel· SOIene1W$nte. ne"ta euetmtadora 

E . a rn. de a 1980. en- r\ preciplclol , qua se hnprntl- freguesia lIJ Curral das Freiras. a 
em serv1çO U re-

Pra&er,s adm ré.-Ia dó alto da a ltanei ra e oopgratula mos pe...o êXito ar.. 
P ari.? d.,\ Crur. toruco e da sua graciosidade, e deix.§r de ser dltaa atas j ...... 
F'nfal I .. s ubjugados pela granÔ2za e auste- lavras de enalteclment. da obra 

São Roque do Faial I montanha. enamorados do seu pl- ca nçado. nAo ooderlam .!ertR.mel1 te 

!Í1tftarl ... rida de dum panorama !! Implesmen- reallza4a. 
i ftua de pen'a te belo. 'Vh nelas 8B I N9 fLDal. o ar. Almlrante 
Qulbta Gra nde Hoje Qudémos jA chegar ao em primei ro lugar aos Hu.trM rtco 'niMnM eondecorou a.a 8e-
Campabárto cot nçAo -da piquena com nist ros meus a ntecesso 'es na ge- I gulntes entidades : 
Sl:o ;JdT're , toda. utlltzando a nov.a rência du Obras a quem En". José Adolto Pinto 1Ellaeu, 
)(rco de Soo J orge estraGa. "'liã bem poaco canclu.a a Madelrn deve o prlm.!lro impul- ' Dlrector-Delerado da Comlsdo 
Boaventura ao a brigO' do notablTissUno plano 50 pa ra. o estudo e pa ra. a reaU:r.a- I doa Aproveitamento. Hldriullcos 
Paul do Mal' rodl)vlé.rlo cuja execução, prestes çAo dessa not abllfs8imL obra doa . da Mlldelra, com a Ordem Milltar 
Faja. da Ovetha. a chegar ao seu termo, constitui aproveitamentos hidrA lllcos em : (!e '-rtsto; 
Ponta do Pargo um dOs ma is relevantes qUe se Integra o plano <e electnfl_ 1 Dr Jorge Marquu, DI· 
T::tbua do progresso lmpres9<J l Ilha da I caçAo rural , agora concluido. rt-c\.or Adminlltrativo, com a Or_ 
Madalena 00 Ma r Madeira nos n08801 tempos Regls- Abranjo nestas home lagens 08 df'm de Ofte1a1 40 1n1ute D. }feD-
A Chadas da Crur. temos est e act.o,congratulando.n08 d istintos Mlnl9tros da Economla 
Seixal C(Jm 08 habita ntes do Curral das Que senlO,re co"cederAn l 00" 81 e !Lng. Francisco A .. II Conela. 
Em 1981. alo poI'tRs ao serVi. , P"reITas gue, como aconteceu a pelos seus prut1m08Ol '»I&bora,do. Ot ' cla' da Ordem MlI1tar de Cristo; 

ço mais as seKUÍntes: la o"As outras povoações desta Ilha . n. o mail e.tlmulante e polo a esta 1 Manuel MeUm. pec1relro, Comen-
Caniçal vf:em hoje ao seu alcance Os horl- obra. eh dJ\ Ordem MWta.r de )(érito ln· 
Porto Moniz zon tes promet eC'ons por que tan- Da mesma forma, n \o podert& d1Itrltal; 
Ribei ra da .1 slDela to nUHlavam no seu iso lamento. deixa r de ser salientadu neste en- llanael se-.. Vuas. 
J ardim do Mar I já. não uma grande sejo o alto mereciment.> do orga- t ft ("'Ivlt leiro da Ordem de NitritO 

O 
P' d B 1 . CUrra l das Freiras ' ottr.l. suas proporções e n8. dd - nlsmo - a Comias4.0 J\Cmlnlstra- lDduatnal· 

ICO OS arce os proporcionou ao Chefe d G Estado, esta visão magnífica da cidade. c..:om a entrada em serviço da 1 pes.l. que oca sl.nou, que podemos Uva dos Aproveitamentc s Hidráuli- E flnw:neDte Manuel Anacleto 
guem chamou ... a PóroJa 00 AtJAn- povo multlracial, tAo unido e com uo, postos de transformaç b e das rede da freguesia do Curra l das encontrar nest e lurar. Em si pró- cos da Ma deira - aob"1 o qual re- 811'1&, encarregado da rede do 
Uco, e 80 mesmo tempo convlvU I virtudes de amor pitrlo, como ene1'g'1ft. eléetrtt!8. b8i-\ Freiras. em 23 de Dezembro do pM 1. a electnrteaçio desta peque.- caiu directamente a rl 'sponsab1ll- Curral da8 Freiras com a. mesma. 
com Os nossos J:tborio80s conter- se uma prõpna. religião fc.ra. 'ta tr o daa: treguesftlH inuicadas Ilno f!rdo. realizou-se o fecho do na freguesia. a liás tio importante I da de de da r execução aos prOPóal- 1 condecoração. . 
rAneos. em cujo convivio, havlnm Recordando os herói. de sempre, no plano. são lançadRs re!!pec. plano da electrificação rural que pa ru o seu progreslO e pa ra o bem t os do Governo e que !ela se O Chefe do E8t.ado, ao conferir 
de constatar que nesta. I que nss horas diticeil. lOuberam tiv emp,.eito..da,. "oje !e comemora. e.'itllr dos seus habitantes, ndo te- sempenhou tAo exemplLnnente. E condecoraQOes propolrtM pelo 
T,. r ra, se sen e o ser , e honrar ai' gerações Em breve se ln leia a eonstn.l- I N3H rf'des instaladas, Inclu ln- ria va lor sutlciente para. merecer a justo que. antes de mai l, seja aqui sr MI.,lAtro dA.I' Ohr&.,t ""',t'olleaa, 
português. I as. na defesa do sagrado t er- c;ao da!. obras. I d, as da Ribei ra Brava e Porto hOllra da presen(a do Chefe do Es· recordada com admiraI Ao e reco. cSIMe:fUII-lo oaa multa 

E a t erminar taço votos para I rttórJo pátrio e da unidade naclo. E, em Dezembro de l!l54 Inau- \ Santo, estabeleceram-ae 151 km. I ta6:>. . nheclmento a actuaçAo Sos lIustr"!8 ... 8 ........ • ........ 
que a viagem de 8Oberanht. em. II c.al, aproveito a preae.nça Hustre ",rada a prtmelra rtd.! _ a da de linhas d alta tensAo. 75 pol- No entanto. nlo hesitamos um presidentes e dlrectoretl delegados por entre o. eot ualUtlcoa aplalu-
p reendlda por Vos às de Vo sa Excelê.ncia. neste canti- freguesia dO Ca niço. LO!!! de tra nlformaçAo, com a pc- mOlJlento em solicitar a inclusão ooste organ18mo. COm .l1ençAo I"X- soe da numeroea 
I lhos AdjacentP6. tenha em tudo ono da Uha do Senhor Infante e Em entram em aervlQo 1l.'1 I tt ncia total lnstalada de 4.456 desta cerimónia no ji, nrE'ssa oue " A.o c,. rece Le ser tust! · E o ar. MlDIstro das Obru p(J .. 
correspondido e conti nue a corres • . neste m.omento de t esta -e de tra- red . KVA 400 km de redes de baixa programa. da memor ve v e flcada do Engenheiro ÂDI&I'O da blica, declarou depcHa, em nome 
ponder àquilo que a motivoU. e que balho _ para prutar MI..... U;bos te..nsÁo com um total de 8 .675 to- I V. Exela. à Ilha da Madei ra. Cobta, act ua l SubsecreUrlo de E s- do ete do Estado, encerrada a 
é sem dúvida o engrandecimento homenagena, Dunl preite de -.IIIl- cos rumlnosos. ' qtJ f', Senhor PrUtdente da Rep lJ- tado das Obras Pública I. que a es- sesaA.o. 
de Portugal. ! ração e respeito, Da peiM'& 9anta Cruz Em toda a obra da. electrlflca- bUC!8. a obra aqui rea llzaóa, se é te empreendimento conc'edeu o me-

O discurso do sr. Coronel .,.s" punhado de heróis de hoje que Qalheta r .. m .... 36.818 contos. prl:1, tem um alto valor slmt06hco, oompetênclll e dedlcaçllo. 
Descerramento d1UD'.l. 

lipIda 
I neranda de a Camaehd IIWAO rural da Madeira despende- pequena na sua envergadura p,ró· Ihor seus c'.ot es tão notá veis de 

v d B em todos 01 campos, lutam pela Arco da Calheta Os nos.as trabalhos continuam pOI teso que a SUl\. conclusAo cor- P ermita-me ainda V. Exc1a .. Se· 
O ornem da. I defesa dos direitos da P á. Serra de Agua ainda adentro da do n :: nhor Presidente da que Costa trta . Machico Pla.no de 'Fomento. com a remo· t.h el leva do a cabo ilUAs em con- eu deixe também ex( ressamente 

. Senhor Presidente E m 19M. ano marcado para ter - del8.(Ao e a mpliação de algumas que nAo fica r ocultas nes t:s u'plda eomeinoraf(va. 11& ,are4a 
Falou, a s eguir, o sr. Coroaet ! Dá-nos Vossa Excelf ncia. a su- mo da. 1.- fase, Ü.!) d du como rede" j4. Instaladas e com a elec· pol' ôetru da mocSéstla dos seus cnl re A °IU bo I es, - da Ig reja paroquial. que estava co--:::::-::=, I conelufdas, ell trando fade nCJcleo: per obl'el ros. be.rta com a Bandol ra Nacional, e 

mail U seg1l'lntes: pu &clona n bene teia- 1411lhas 'Senhoras e Meu. Senho- actual director delegRd, ) da Comls- com a aegulnte inicrlçAo : 
I d05. reli. sAo. Pinto Inex- cAD napWTUA. RSI 1118-

te diacurso: ' raJ dai Freiras. Ponta do SOl Quero nesta. nsaAo comemora- ' fa l paTa Olto ..Anos ..que a. Co- cedfvel na SU A devoção e na SUA. MOR/AII. 

, I Antes d.e descrever EUmlriIDlf'n- !Janto da SeTT - Uva recordando todo o trabalho mitlSâo Administrativa dos Apro- competência t écnica. E R seu lado. VISITA DB 8 UA EXCItl&NCIA 
... fe ito, I\gradecer duma maneira I veitamentos Hidráulicos da MadeL C"A dois seeretá rio e óI f!C . 

Senhor Presidente da I te a Vo ExceJ,éncla. o q\lt fOI a Estreito de Cln1ara de Lobos t al a todOI quantos - U cnteos, r a apresento u A consider ac;Ao do t · "I i t ti d C r . - I) "r ,VT"I!t" "'\..f'1P.-
do plano de ' e a inda as re1e de empreit ei ros e operirios _ com O d .. 1I ó .(!/' a m n s ra vo n omlsaAo. ltIOO DEt78 R. 'I'HBftf.AS, v..... 

Toda. a Madeira _ natureza e rural da K&detra,. quero pre .... a EstreJto da Cltlheta, e seu esforço, boa vontade e carl- Govemo o plano e execu>,rao 1 r . Maro lles : t Enllenhet- 1ItA.MDO PIt.88II>.....wD DA JI.W. 
I desta l.' fase, para a 

fi d A ó I J I rcC"omendaçôes da missão do MI- I podem personificar pel )A se 8 mtS- 1 

o I l:iSTA PARO. 
Apl'ovf'ltamento. RldráuliC('8 da Engenheiro Edu8J'do de Araotea e I QUT-Jl-. 
M dpi.ra, peJa minha. voz, ... úda Oliveira. como impulsionador e seus recursos hidrlcoa par, a re- I ainda tanto tem a esporar. .... 

que nesta hora , orientador deste importante em- ga e produçA.o (e energi I "'""'.I'" IIIJIII:I -ti--
nn,:a h PA' rl •. Bdm' r .. e reco- NAo deixou esta missão consl· ti Chefe do Estado o oro António prócoro Macedo 

d t!; ra e valorizar amai"· I nhec1mento &Ao ..... _." ..... mbém. del'a r no plano de execuçA.o Ime- d - ' ··· .. 1 .. ..,· da c,\mqrl'l MII_ 
tc.r<lo o esforco. e8plrHo empreendí' I ao Uustre Sub$> - ..... tArJO ( 1:>11 Obru e litclp&J de Cl.mara de l.dIe8 ..... 
do: e dedicaçAo. sempre postos FI" I p-.:.tUcas, Engenheiro anue! Ra - de electri flca.çAo das freguesias ---- ceu da 
liff'U progresso, como tem .mdo nor fael Amaro da Costa. an tigo pre- m8.1s populosas, perfazendo cerca palavras um .. copo de il'VA>t que decorreu 
""n de Vos a Excelência e de todo {dente e dlrector-deJegado da CO- de um terço do llieu total. em nmblent6 de intima condall-
c Governo da Nru;Ao. I mi.sd;,o, como um do. principais F OI sensivelmente este prOóra- Antes de eDcerrar A te8são. o sr. dadC. 

d 
AV'Madeira V1,·ve. com fi prese',,:a obArelrMOsddolrPlaDta0' .u t ! ma.integrado nol P lano de F omen- rAIU,mulrma n'hereAvme No _ 'D"'I"Pa_ .... 8'1'0. 

c cua Exce êncla e dos lIust rp5 1 . R e a ea VR pr/.!. carnen e to, que a ComluM Administrativa fi .. & -.:;;e .. .... <AV .r UBÇIUlo 
membl()tl do Governo que o acom- la escuras. Além da cidade do 'P'un· , le\lou a cabo em dois curtos a n08. curso que Ao multtdlo. no tlnal . 
pttr.hatn. uma data das rn8!8 a lta!: ch!!.1, apenu a vila da Ponta do A execuçAo de!ta p.rimei ra fase, 8T'l1audlu dellrAntemellt e. Exprl- Pelas 19 horns, fez·se o rep'es· 
d1. h1st6r1.a.. I Sol, dlepunha de um modesto ser- I assim Iimlta6:\. t eve o me· miu-se nAa IlalAvrns: I so ao P"tnlctlal, t e'ndo a multfdAo 

B lOnl l"aja Vossa ExcelênC1'\. viço p6bUco de distribulçl.o de I Ihl)r <.'08 e despertou elll to- I dl"pe-I;!ado novas 
lo ""' lil de prazer e subida 'lanra energia I • t I O ..... _- de electrtft, ............ ru..... d;> c:'lY'tHlt la com 
qu.

e ·nc'. d '. . ' Com publlca-o do _I I da.! 8.IJ tregues As nüo con emp I-..-.u ..-..-v Cttet d _........... _ ..... _. -
A I n. . .".... da.J80 • veamente nnseio de verem da Madetra que hole .. rat 801eaka-- o e o e n-.-au. 

E.,qta viagem de Vossa Excelé'1- n..o 38.722. de 1<1 de AbrU de 1952, Ampliados aV elns os benericios meti vertneou-te Do fim do ano membros do Governo. 
ela . ·ttdelra, não esquece C ... 'lccr- sendo cometidos A Comls.l!A.o, 011 da electrlricaç.ão. pwJMdo. hto Rlc-nfftea ao ,0\ ' pclo s(tlo do Vas-
teza.. 1If-rtf> penodo da vida .. servlt"OS p6bllc0t5 de . roduc;Ao. _" s cl rcllDstancl"s f1Vo"f'cerat'fl tr6rio de épocas nIo hj multo alai· "'o nn lJ l .... l\r do - l"Imt'oo dos 
nal , l U foi nesta rota que ria. tmnsporte e. d.1strfbutç.o de ener- de facto. o acolhimento pelo Go- tadas, ho'e comemoramo. DJI Três Paus. mui'taa aenhoras e rapa.. 
CíU""n}'en[Ofj .!lDOI, seguiram o :61')1- I &1& eléctrica a todOfl 08 concelhos vemo desta t o justificada pre- mUltdaepol. I 
80S n:(uoreJI. oa nouoa heróll! e da tlha, era dada à electr1ficaçi.o tellslo e a nimaram a consldera- --- . ... - "I...... ue ....... , . - . 
santu .... em demanda dum m'J ,do rura l a v1abllf<L.'\de e econ6- lo d o mo mahl a m ses p81'JMdoA sobre o SI tU termo. Américo Thomaz. ag (tando peque-
novo. duconh(.ocldo e mlster1c<ro p I mica necellsAnM A. sua reallzaçlo. ,."..,.:,. .. , __ flC:ra m engloba: Dte é o primeiro que oas Bandet r8.8 Portugue.sa.i, aU-
foi Porto Sa nto e pela Mad"'. Em Agosto de 1953 era aubme- miradoaro do Pico do Serrado. diante da paiaaaem majeltoaa I das todali as f regue.slas do Arqul· quero focar. O Hegund upeeto é o ra ndo pét alas de rosas e no final, 
ra , que Portugal deu ao mundo, I tido superiormente o piaDO geral sem excepção. <I@ que a Madeira se pod8 pbt\r ! entoura m a c:Portuguesa> , que o 
, ccn.hrclmento de. novas: : err'UI. parA a execuçAo da electrificação t ere.sse e das poPula- , la vras, como z:nadeiren.se, 8gTade- pia,no global, cujll segunda. (a- de Ir .. de todt", .... eatru Chefe do Estado ouviu resoeitosa· 
da. tu.nier.. da oonstrUf:ão nanl e rural da MAdeira, e o Dec.reto-Lei çae. benetjetadu. ceado lodo o lntereue e cariuM, se teve inicio em 1956. "-2'0- do pal8 porque, DA reall- mente. E o mesmo g rupo de manl-
da arte dt" marear. , n." 39.:s66, de 16 de Março de 19M, Em de é apre'L"!)· que Vossa Excelência o ra " sua i.Dtegrol coDcluslo com a dade. em Denhuma outra se 1IIItM)1I- testR.ntes, ao rf"ms ta r . ergueu vi-

Por estas Ilhas e aesta rola. to- deftne.lhe a. 1.- fase. lado super10rment e o pla no defi- no da Nação. sempre têm dedlca- electMtlcaC;Ao da últ ima freguesl tra .. @)fl:trlftea('!Ao tio nra n tes vivas ao s r . Almirante 
rem levada.! às cinco parte" do Uni eJJca.seo. anoe bastaram pa- nlUvo para a execução da 2.- tue do à re80iuçAo dos p roblema s que _ a do Cur ra l das F reiras, onde ada como nesta. Ao 1lfvet de fre.. " rntS rico TholT1az. a SalAzar e a 
mundo, a. civllllaçlo e o contacto r ::t. Ir da Ideia l eteeUvaçAo - pau- da elec trttlcaçl.o rur • onde alo I interessam a. esta t erra&. e afir- noa encontra mos nes te momento, l'UeSia, nem mMmo .... OOu ........ te 
do mundo oeldeDtaJ, a reUgiAo Crtl- "0 mlli.s de 7 chegaram para se englobadas todas as restantes tre- mando. que a Mad eJ ra, na SUli E ' e.lte o alto sipiticado desta co. iMo ae , 'ertt'k.'&. DIte ,. IDO outro 
tA. e o comérciO. o DO&ao povo e a completar a electrificaçl.o das 4.0 guestas rurais. condJçl.o de filha. pr fmo,énita de mi' mo ração aspecto. A Banda Municipal de CAmara 
nQlUi&. raça de heróis. fregueslal ruraiJ da Ilha. O Governo da Nat Ao, decidIndo Portugal e que COmo tal, vive e Ftcou cabalmente satl sfe l- O terceiro a.spec.to II o ele ter a de Lobos, no Curral das F relral . 

Por estas Ilhas e nuLA rota, se A obra inclufda nOl progra.- Impulsionar 8JJ obras da pequena , sente apa.1x.onadamente OS seus ta uma AlrbiçAo oue alnc'''i hA hem conctulio da eIeetrl1'it'A(!lo lapr executou o Hino Nacional à 
criou um Portugal nu cinco par- m:t..J de 1954 a 1956 da. pequena electrtflcaçlo rur aJ . definida na probl.emas. procurará ser sempre. poueos an'Os pai-ecla lrreaJis6.vel Be8ta eaMratadora teJT& q- fica gada Aq uela tocalldade do Chefe 
tidas do mundo, tão grande de elect rtlicaçAo rural a executar pt.- Lei. n.- 2.075, de 21 di! Março de I atravél dos .seus habltan teti e das no nOS608 dlu E o que não po- sobnaeeJra" ribeira mas multo do Estado, 
amor pã.trlo e tAo português. como lo .I. Plano de Fomento. 1955, taz publicar o [}ttocreto • Lei :JU8S própr1as belezu. um r lneão, de 8 deixa r de Posto em desta - ! O NO VO NAVIO "MADEIREMSF' 
as parcelas ongtnal1l: da nOMa n9- Elaborados suceulvamente oe n.- 40 .. 212, de 30 de J unho do mea· que saberA em todos 08 momentos. I que tudo fie )!erou com rl e-or osR. 
clonaUdade, que englotando ra.çaB r.roject oa definitivos. das linhas de mo ano, onde previsto o auxUio ho'nrar a querid a. t er ra. portugue. obedJ&tel& às prevu.oe. de pra.ze e . 
e cores, e vontades, ri caJ1l: porte de energia. em att& ten- financeiro atravb de COOlpartici- 1 SL • _ .. .r. J de custo, Intclalment e estabelecidas 
nos fizeram desde Quinhentos, um 5li.'" da. COll.ltruç6es e montagens paçõe. do Estado ou do F undo de . I}em 'h.la ,. Vo .. . ,e , e em eonações de perfeição t tcnl. , foi ontem visitado pelo Chefe 

ao (1overno óa açÍÕ. ca e de económica ver· 
, Tenb., d l' o. , dadelramente notA,-.18. d E d 1M' d M ' h , . ... . O .s ta oepe o ,nlstro a anna 

sr_ EB8'. an tes cS:-0 Ontem A noite. S. E xcia. o PI'C- comandant e Reis Thomaz. AlmJ-
Ara.te. e I de en- I da e o sr . Mi· I rante Mendonça 0 1a8. e o seu a ju-

: • ...... J :;: .. . cnr çlda para que os seus su tores I nls lro V1 Sl to ra m o 00- \ dante de campo, 1.- Tenente Sher-
I O sr !.qn ' o au;9.Orap. Públi - rer t'bflrn 11 recompensa moral vo navIo cMadel renseJ, da Empre- ma n Alva re,nga, bem como o Che_ 
I cas prlri'uDC ou. ã. ... sigúi lt. um. no- l lh !S devida r para que o seu I S11 de Navega ção Madelrense.Lda. . te do Distrit o e o seu secretá rio . 
. tá vel dlscurEo •• de exa lta ção a. eSLa, exemplo frutifique pAra bf'm 00 I recentemente construl ,to em Avel· s r. [.uls de F reitas e ainda o Che· 

má e à. obrl\ . nólávél óa N3.çAO. roo fe do : rotocolo. s r, Dr . 
I d1s Ap'róveilal"geôtos 'íJ\dráuUco,e; Mas nAo " s6 neste P!'Tln rpf'" rtl- Os srs. Américo Tho· da VClga, chega.ram ao ca iR da 

da f irá; cujJ ,G"ost'O. mento que se fem J'tt'Oj ecta.do por I maz e o seu AJudant.· de Campo. Pontinha c.erca d1l8 23 horas. 
sarllen te ra.sêr'Cmõi : . forma digna de todo o louyor a 1___ Eram ah aguardados peloa SI'S. 

4 ••• ". • " . I meritOriA Ac tiVidade da ComlsJo;li.o HOMENAGEM DA TAP ConHlndant e da Fonleca.. 
RepMmé'a I Admlnlst ratlvn dos Aproveltame". . . , Capltã.!) do Porto. Eng. Sena Llno. 

'3enhor cf'"Funehnl to. H("'",a.ullcoa dA Mru"ira, Est t' L ISBOA 18. - A T. A.P . d lr e<;tor da Juntn AutÓnoma dos 
Senhores . I or,-nnismo tão prfOstlp:1oso dt) ce. no sábádo. no re!ulI..lra nte do Portos e Tenente ?fonuel Correia. 
!!ettl:lOr nlst t'rto Obras Pó blicn H t f'm Apfopor lo do Porto SInto, um ai· pa trAo-mOr; e ainda pelos srs. J o· 
Miftlía'S .. !lenho· u! tJiNsJmf'nle ao nOAPO '\f\ff"("o" mO(o em 110 .lra do Ch efc do E SLR ' l'ié Brás Gonçalves, Augustln Ra-

reli __ , , " ' reconhecimento pelA do. tenoo convidado >ara nsslstl r lHOS e J\itarcos Fel'nandes Agualu-l 8 e P-rr:8fdente da n("(l1.o rlt"penvolvidt\ no estudo e na um (!. qu e parte za. dlrectorea da empresa arma· 
Repól5h . vb: ne!ffp _et'ucAo d R.S obr8.'l dl' aVlao nE'Jse dia . a , 9.30 hons. dora 
dia , V _e. Ex-'.. e .dali 4"'cntr!lis e r"l'\ · regre8sando pelas l P ho ras a LI .i· I Ao port a ló do navio, Wi S. Exa. 

I vénta para lhe a preseD· PN"t\VlII1 linhas de boa. - L. recebido pelo cOlll ll ndant1" . caplt.A.o 
t Ar U' mais rendtt"as homena.$'ens I t.,ntA !mpor tJ nc1a 8.l'!Il ume-n no J"I" - RECEpÇÃO EM LISBOA Rogério Marques. imediato 

. dê p'rofondo e de Viva I n(Jrama económico {' !!O<"i.al (f"\ !Y'I 1\ . I da Silva Branco e 1." m.:lqu lnista 
, í!m.., «êtó SOlepe 'de eo- I dfltrll e de que Se orgu lha a enKe- L lSBOA, 18.- Na reunião Manuel Ma oo Ribeiro. estando alo· 

ctlim tmpbrtlln t RéOft- I "'1 a "8, naetom" I I d . . . da prc .. o assistente 
tectrfreát'ó !IÓ pros:re!i- ("on tam Alnd1 no AC tiVO d,., .. mensa o o verea- da empresa. s r , Ma rti nho de F nr ia. 
sfva Itl!f (ta 1"',a:lfeita. . I n"flei.os oeT=, omissão do r Ci\sa l RJbelro p os e m re le- e OS 2 ..... e 3.0 maquinis tas . srs . Car · 

H" ctlebrlv •• 8 a uepl· Admin istrativa os relativOS o'l ex- vo o significa d o da v iage m do Nune! e Césa:- dos Sa ntos . 
coneltfi40 obn Dlor A("ão dn.s f' VR stOS I Presid e n te d a Re p ú lica à S. Excla. o s r. Presidente visitou 

no _ Cft(1kal -'- l'M"vlro". d producl'lo lran "'VIrtP f> dei ra e 1\OS A ç ores "que se a s - todas as depE'.ndências do navio, 

I pe.l.(s. m IJ S dün€nl6es e pelo seu tttlrt rthuW"Ro t'oe en .. r !rlq eli>ctraca. ' apótj o que {Ol servida uma chAvo-
custo. sus.s dUfeuJ- _lO toda a 11"1\ : 1", l'Ii nd, 'I "p- n. , SOCIOU o gen e ra l F ra n"a Borges. nll de CH.fé. nO sahi.o·bar. 

I dades técnicas . • encidu cOm ra ra d,. I'1 "Rn p nrrpllndo c!o ",.r.·' ''' ... r1 P I a firma ndo que não só i\ popu- Ali insta lações de bordo mere-
I tet lcida.t'ta 'Pda. cqmpetêncla d.:J 'cn- ... imp"t" ri PO pner p'i" ,· I""'t .-''''It I?lçã o d e Lishoi1 mA S n p ró p ri" ccrAm OS melhor!' 1i ... do Chc-

naclonftl. $,. , . r , " do F'unrh r\I . rll;A f"xn'OItt- C'ilman\ sl\berão prestfH ao fe do F._s tado e são Ct' rtamente mo. 
Aso" o • Nio çA-o Ihp foi con ftl\"'r" "rtt hOf 1\ • • tlvo de orgulho para a indl!stria i' jf. o de-" UJ,l!4: a raade urbt" I " Que 1\ tem . e)(orcid" " 01 t fõ rmn,. , d o Estad c a •. ", Inrosi\ re- I de C'on8t ruçAo navnl por tugueso e 

cente e rt.N.àOsa , acerlo wde bem ser a (t>ric..lo cepçao que m e rece. - L. para a E mprelllL urmadora. 
" 1 
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EpilFoGgt-O deumancavoennturatr: A Madeira 
A I L H A G E N T I L Dr. Joio a.tist. dI, Silvo ra a Madeira, com 389 

ma que recebera 4e CB. r1oe PODte A construção das iDa :aJoçOes da f08. - L. 

O Crl-s6stomo S rra-o! J! - crónica do "Diário de Noticias" de Lisboa Shell na Madeira foi confiado o I A d gada restou me es. e la uma das mais consideradas rirmas n C e n l- o 
sa chegada. - P r 4r pe VOft- Pela Qltima mala aérea, r ecebe. de um Henrique Poldlo, a de portuguesas dedicadas .\8 cons l ru-

-o" ......... - "-... ---- . ... _. _ _ .. ... .. ..... .. I o nosso Jnterlocutor Bindaaeres· mos o cDiário de de um Garrett. I ÇÔea metálicas - 11 Construtora 

1 
eentou que o 8e1'Ti.o não recebera Lisboa, do dia 16, que inseria uma A cld&de-pre8éplo prepara·ae, ele ' Moderna, LAa. - cujo nome está no Hotel Frandort em Liaboa 

UM ASSINANTE DO «DIÁRIO DE NOT!- ... peclaJ A gl·ande vu lto LISBOA: 18 - 120 bombeiros, 
elAS AO na uel ft dizia toda Embora desactualizada justitl vl8it d AJrniraDte AmIJI1eo Reconhecida a sua capacidade 25 vla.tura., e 30 agulhet86 comba· 

», LER A :NOSSA REPORTAGEM: ' q.,2 eri de e ca·se a sua IranscMçAo o :::::;"It&. por tod.s as firm as que a Incum· t eram. esta madrugada, um ln· 
DO. úLTIMO DOMINGO, IDENTIFICOU O I qdu .. .. se compadecL'lm da su Hterár1a com que foi tratado um o venerando Cbete do FAtado traz- bem da execuçAo de c iffcels em- cêndlo no '6ltlmo andar do hotel 

Uj tema tIo grato ii\. no a 3enaiblll· -1"'10 abraço do Coat:iDMlte, a cer- preltadas a COIlStrut:lr l Moderna F f R 
PEQUENO A VENTURJIoJIRO DANDO PRE- NA PONTA DO PAuGO'. dadO. te.. . de qoe • _ p"""""- LA •. ve agora reconhtelda e ga: raoc ort. nOd OKSIO'dad° qual uAo 

I 
" I no euJcIad do Go'V lardoada a l Ua ,!m prol do se reves tiu a gravi e que a 

C'"OSA ClOLABORAÇAO AO APE FUNCHAL, 16. - A Madeira, aSO. o desenvolvimento das actividade. principio se temou. .. LO Palco d a maior parte d. llha gentil , pr_r .... .., febr\lmen'" ..... é ..... que 

Q U -- -.. L:_t" . para receber o Obrf e do ht-ado. 11 t:.ocIO§ lntereua. lWlM& ueocIa(Ao gnearCeIOontea.ISsCOr. mora. sÇAaOtlsata° "deaU I Â &.CC;i.O eficaz dos sapadores E L A N ç A MOS ! t ou onu _ 1vloivol e etema _ vai do MI. l 'ermanentemeote enfeitada. ela Silva, da Ordem do Mf rito lndU'- 1 bombciroa evitou a exten8i.o do 
____ o _ Da. FajA. da Ovelha, e com ú não predsa. de mais. afinal, do que nhop ___ .1_1_ l nal slni.lJ t ro, tan to d"" prMJ08 cooU • 

.Joio Crtsó6tomo, finalmente por acrescentar aJCUlllas p.Ia§ à sua Or .-80. a 
nosso companheiro, partimos com deooraçAo naturaJ, a este cenário I'a.bs As 8UaS pr6prlaa caIaa, de- Ao s r . Dr. João Batls ta c'a f' !I- guoli como os outr08 pavimentos do 

I destino .. Ponta do Pnrgo, onde de sonbo que :l toma parabio DO 8fJ l'UA8 e o cau.rto, qae pa- hotel. Os prejulzol nAo são impor-
no extremo leste dessa Jreguesia panUso portucu&. I reee 8Ublr sempre, rumo ao c6u e I mentol . tantes. - Lusitânia. 
o protagonlata viveu 30 dJ..a8, na ca· I Quando nas prtme ras horas da amparado por um 801 amIp. 
sa de uma. camponesa, sra.. J úJ rtUU1hi\., F'uDchaJ AcUc.iona colpduru i. orete de 

serviu duran1 I do <San:'.. :e.':'.! .. ":" mo::: III'" A S NO' I C I A S ( D o 1«"'.0 CorrufJO'fl 
Encontrada 3. casa com certa mu.s1eal de sempre, essa 8info- COr e de perfume f deNte em LMb40 J 

dificuldade, pois o ";'paz poucas rua em , 'erile, de todos 08 verde8 Enorme clehte».aquelaqueaMa_ \ 
noo prestava cons. ' II :;. ..... rtea....... dei ,... prepera pera _r o sr. 111 DE JULHO DE 1962 

tatamos que a sr&. JdlL'l :la um Plf'8k1ente da 1'1. O P a I S 
ra-se para umas t ert"aa que possui e , que en\--olve uma fabuloea paisa- UI I um pouco afastadas da sua r05I· "01"11, II &nIUiteclura de um aebor EM COMPETIÇÃO COM EMPRESAS DE VARIOS PAI-

, d&JcIa. I P u, G . L oetecentbta, um folelo .... - DIo I SES U'- M W' . d M b ' beu DC-..da AguardAmos, cont udo, o seu os 00 s que em o mea- se e flnalmeate este bom ,. ruao e e GÇun lqM rece a e _ 
gresao, que nI.o tardou, ( ! acto con- mo nome pa . ))()\'o, q&te rejubUa porqae ea.da vez I de 293 v .. õe. de ca'mnboa de ferro. T odoe os trabaIboe ,e..w:b 
tinuo (a nolle calra há multo) ln. . NÃO TINHA A CERTEZA. mal. lhe si<> cIMas malo_ ..... 01. \ feitoa nu fábricas pcrtugueou de Machada, perto de LoareDço 
terrogámo-la , arquivandn o seu de- F oi na «Mercearia Império. que de lP'Vp-ecltr ecoal)m.ic&- Marquea. 
polmento para aa n""""" colunas. encontrâmos o filho desse n0880 N. realidade, o futuro .. .... I I I 

Nem necessitámos de dlrlglr·lhe aulnanlo. delra se'" aquele _1IIe __ O SECRETARIO DE ESTADO DA AERONAlJTICA, Co-
. wna Contou-nos o seguJnte: pHparar. E8tq peJaVN«J do ao- I ronel Kaulza de Aniaga, duloca-ae, amanhã, à Alemanha. a 
I _tMto ..... rto. vemador Camadlo de Freltu, """ I convite do govemo da Repúbliu. Federal. 

pGr t;di;:u vela. de 15 a nos, mostrou-lhe o =n;:::. do"'::: / / / 
cCapuc:ho_ ,(lndent:lfic4.mo-lo, de- «Noticias., chamando-Lhe a a ten- tem-se de amplo e aetuaI a1plfl- PERMANECE .iUBMERSO, unicamente com os mastro. 
pois. como sendo Francl8Co Nunes çA.o para a reportagem . cado. E quando percorremo8 a d- visáveis, o navio . Pin hel» que, cerca da, 15 bor .. , começou a 
Costa, do Bltlo do Lombo - Ponta - Vim seguidamente para a. dade rl8onba., de brilhante a11'Ud, afundar-se no Tejo, diante do Terreiro do Paço. Dr .... e re-
do Pargo) no dia 14 de Junho. cl mpério_ onde completei a lel tu- &8 SlJa8 nI8fI e 88 8U" praçall, que 

Entretanto, é. nos.sa volta, !ol.se ra - acrescentou o !i r. Carlos mll e uma árVore. ernbeler.amt v.. bocadorea cercam o ,( Pinhet., enquanto aa autoridades do porto 
a volumando o nllmero de clreuns- Gouveia - e most.rel o Diário à ·r1flca·se de um ano para o outro de Liaboa eatudam o proceaao maia aC_OIUelbável para que o Da-

o nono Diário vio volte a flutuar. / / / 
....... F..-..no _ ... neira ruldoaa por se V(.'1' alvo de paz sobre quem recaiam as minhas Sua l0d68tria. eom .. pollBlbtlldade!l EM USBOA COMEMORANDO O 2 ANIVEDc • D'O 

.IO LuuyvnAL, J.I uE JUúBO I Jdone.mu, de dezenu de informa- ; atençlo de muitas dezenas de pes. suspeitas. Fui depois a mi nha ca- I erescentes que lhe traz de8de jé.. ' - 6 .° 
O euo, a prtnciplo, aflgurava- sem fundamento, de muitas que a ouviam, Avidamente. sa e telefonei para o sr. Joaqui m. pri.melra fue das obra8 do porro, DA REVOLUÇÃO J:SPANHOLA, o embaixador de Eapaa.ba 

-H-bOa banal -igual a t&ntoa ou- centenas de quilómetros percorrl- I Continuou . prontificando-se este, a localizar o .. pelo Chefe do btado. deu, no Palácio de I·alhavã, uma cerimónia q_ conatoa de 
tf'08 gue., tellz.lneute, n.I.o do tre- dQlf, em ve1culos automóveis ou a -Quando ·entrou na minha C8.- João. I :Uaa essas actlvtdad.ew que cIIo uma miaaa de acção de graçu e juramento de. baDdeira de 50 
que.ã.te.s na 'Dossa 1Jh.1.. I pé. tanto por elementos da P. S. P . sa, disse-me que era ódio de p O resto JA o sabem os leitores. , o l_ .,.,-a • boca., ,018 que em-

Desaparecera. da residência de COmo pejos pala e famJUarea do e mAe, que o pai tinha aldo assas- . a CAmara de Lo· pHcam milbaree de braços, do DOVOI recrutas do ex ;..ato espan hol. 
MU.I pô, um menor d" 1. &DOI! I deaaparec:1do, fechara-se o pano ao- .einado hé. dota anos e que & mã.. . bos, onde chegámos. já. começava defi:troem em abIoluto • lmoblUd.a- / / / 

NoticMmoe a no dIa . b:te um c:aao invulgar, que apaixo- por desgosto, morrera, lambém. a despontar o d ia de ontem. de e o sossego qUe a mio de J)eu8 PAULO TACL' vai aer nomeado, amanhã, na Cruz Ver-
104- de .Junho (&. criança Mira de DOU a oplnii.o pública e que. ao E. entre uma OU Ot;:tra para_ No Posto PollclaJ. aguardava- ccmfenu Madetra, a Mta terTa como recGDMc.imento pela colaboração proporcionada à 
caaa 3 dia. antes) e. no último I mesmo tempo. velo reforçar .0 pa- gem, para. responder 3. d.lvemaa -DOS o sr. Noé Gomes SerrAo, pai de maravtJha.. ODde a luz é branda. Cruz Vermelha PortlllfUeaa durante a c.a.mpa.n.ha de auxílio .. 
dom.tnco, puaa40 q1le era mala I .pe&808a que lhe Jnquiria:m OIS núnJ- do Crisóstomo. 08 jardins crescem ,&8 la 
um ...... lDaertmo. UIlI& reporta.. moa pormenores, toi dJBcorrendo: I Uma vez mais ass istimos a uma serras lIA.o de um atraente .elva- vítimaa do terroriamu em Anao • 
gem. eobre o eetrmmo acaIlted- ! -O J oAo t8Ô lhe COMecJa e.se cena comovedora, ent re pal e filho. CÚ'mo e 0Dde 08 valee 8e revNUm / / / 
meto, pedtndo, uma vez.L1A1a aoa nome) trazia 10$00 que me deu Por cu riosidade Informamos os de um romantl8mo quadra bem CADElU PORTUGUESES boje. para a Alema-

leitora que . colaboraaa:em para guardar, mlts no dia seguin- lã JlOMa. sensiblUdade, D088& aI- j nba Ocidental, BéIPca e Eatadoe Unidoe, e ehe ...... 
Daa bu.IcaB, ati entl.o intruttteru, I te ja mos pediU, pura comprar ma portucuesa· amanhã a Lisboa cadete, norte-americanoa, alemieI • 
para aocaJizar o Joio C'rúólt.omo I uma navalha. MOD&'S . d . -
8errlo. E apontando para o interior da I · \' norueguesea, no deseBvolV1mento e um programa de Interc:&qJ-

Uma mA.e lançara um apejo. hu- Sua ca.aa. a sra. J ú lia. acrescentou : bio d. Aeronáutica Civil. 
muo, trtglco e eomovedor: cQue- A navalha encontra-Ie au, bem I p . - d I I I 
ro o meu tUbo!. caaaco de cabedal e umas I r I sao O CHEGOU A USBOA, a . enborita Rio de Janeiro, ._ 
...... v .. a,ua.rda.r q l ..-

algum doe __ 101m... (e aoslm A mulher que tinha· Dr '" noel Prado .de 11m promovido pelo jornal .0 riJo 
&COI1tece.u!) reoonheceue o Cri.a68. mos à nossa funte explicou-nos. I a prenuo era uma Y1A&.em a Portugal ,e '" 
tomo &enio da sua toto-. depois, que recebera o pequeno e / / / ..,..,Ia que tonWnoa a pubHcar na por JulgA·lo, realmente. órfllD. que Pr.sident. do Pelu A CONVITE DO GOVERNO ·e.tá em üs-

;;. retert4a. I ' era multo .ua arnlga (vlemoa • bo id d C " d L'En F ' • 

I saber que remendou as únicas . O prea ente o o"';'te e « . tente raftÇAlH _ , que VAI 
NA PISTA DO PEQUENO calças que o Serrão polSuls, e ha. U , 18. - Poderosas for· vwtar Angola e Mo<.:ambique. 

A VEN11JRElRO I vla·lhe comprado outro. o, ainda, Çali do Exército prende r am o I / I 
.A.I 16 bora. de anteontem, to- j uma camtsa). que lhe da va, de p r esidente do P e ru, Dr. Ma· OS DESAFIOS DE FUTEBOL, disputados hoje, e a contar 

mAmOI lugar num táxi dHta cf- nuel Prado, por este ter rejei- para a de l'Hviaão, o Vitória de. Setúbal venceu o Brap 
dade e. em companhia do repoTter amendOim). tado a s ua pet ição para ca n o por 3·1 e o Luaitano empatou com o Belra·Mar por 0-0. 
fotogritlco, _0-1100 a (]I... A protectora do GMSÓlftomo cela r 'as eleições do mês pas· Luaitano e Vitória .acendem à I D ivisão . 
mara. de Loboa, onde nos acuanta-- Serrão, que tem 55 anOH, é casada sado . 
....... • 1.· IlUbehefe da P . S. com Manuel J .. us Moniz e nAo Os solda dos. com equipa· d O E 5 t r a n g e i r o 

I SEGUNDO AS úLTIMAS NOTICIAS, as forçu armada. 
_ . Apena. dl!se e t • h ro se, : a r ando a velha da nova cio I poruanaa levam a b(,m termo o golpe do Estado que deaenca· 

TorJae Jtmto. e, atnda. com o Imagem que di.sp e nsa legenda: c:edtmento do o , dade e inte rrompendo o trân- duram, a noite pau.uda, na capital do Peru. A aituação em todo 
cuanta da 8 . P. no- 119. U'. Joio pel preponde. te da I que muJtas vezes o JoA.o não que- .. "O I sito F oi ocu pada a sede do I o paia é tranquila e espera-ae a todo o momento um comunicado 
00DcaJve. tA.zlevedo, Jnlcü.moa mn rll o de ria alimentar-M. "'--rateiro aem tt:menl.rio detinido... eHte. A flnaU%.8r &8 8Uaa C.Jrl08&1 re- pa rtido Paarista, cujo candl-

I
, oficiaI

broo
· dCN chefu revolucionário,. O preaidente Ptado e oa mem-

.. vtrlaa platae for- vela.çõe •• a sr .. J úlia oarrou·no. E d N • S· dato à preSidênc ia é Haya de do &eU governo encontram·.., d etidoa. A Junta Militar, 
DecI_ ao PMto POIleIaJ de 0.. BAN:'" ' .S " A como o cherol> havia desapareci. ncontro e oe e"ao com la T orr e, a nunc iando-se taro. que provi.oriamente ."..,rceas funções (ovemativu, pre.tou boje 

o .,'" FUG A .. . do d.e sua casa (outra vez.!) na seu pai . bém que o Gene ral Odrta, can- j juramento. 
No automóvel. o ambiente era de Apóa o reenconlro de mle e fi. úJtima sexta-fei ra. d:a 13 : leitores que o pobre pai gastou. d ' t to d U·- N ' I I I / / 

,;rtatlva geral, pola o aubchefe lto, 010 qulRrnO& roubar qualquer - M.andel-o busca i uma pA e. em deslocaçOes por toda a Ilha, 1C a a mao a Clona, se OS ESTADOS UNIDOS d d la 
Goaçalvu J& havia. pedido minuto dessea momeoW. LnoJvJ.oa.- em vAo, esperei pelo seu regres- cerca de 1.500$00. não contando refugivu numa e mbaixada. - I aUlpen eram, eata tar e, as re .. 

vela. Teriamoa tempo suficiente pa- SO ... Só agora o estou vendo! com os dias de traba lho perdldo8 L usitânia. çõu coln o Peru. que eata foi to-
ra ouvir o personagem prindpal E, vtrando-se para o rapa:z que (ele vive da lavoura). mada depoaa de o gc.-vemo norte-amencano te r conuderado an .. 

Quando chegámos ao sitio da duta história.. . durante tanto !.empo, Por absolu ta falta de espaço, Ma la ticonatitucional o morimento d eaencadeado pe lo exército pe-
Lombada dos Marlnhelro.a, naquela No eatanto logo às primeiras disse-lhe . vemo-nos forçado.s a nAo comple- era espae I-ruano trecuNta, avlatAmoa, j4. ao longe, perguntaa da' mAe. a Inquirir da -Jolo: porque fOi que fugiste taro hoje. como seria nOS80 desejo, I· / / / 

IUd40 ri la cnu.& da tuga., o Crls6atomo Ser- na sexta-feJra? esta reportagem. deixando para I 
m";r. roo re.po:>deu·lhe· NAo recebeu respoeta. O SerrllD, melhor oportunidade a descrlçAo 94.488 metros de altitude I O CONSELHO ECONóMICO E SOCIAL DO MERCADO 

c:earia e taberna. pertencente ao _ Fugi porque Unha comido ba- t sempre abraç.ado a aua mãe. que nos fez o pequeno aventureiro I ,atingiu o . XIS » americano I COMUM aprovou, h ,-)je, várial medidaa tendentes a regularizar 
Ir. Joá .Joaquim de Sousa, cabo da nanas daquele cacho que o pai tI- Irrompeu em choro e. nlesmo lna- I da sua fuga e out.ros pormenores O Mercado do Trabalho dentro da Organização. Entre aa me-
frep eala. oha avt.sado para. alo «tocarmos,. tado, nunca revelou a razão da curiosisstmos que colhemos oas I LISBOA 18 D B d ·d d t d sali t f . 'd d A DOIte calra jL A J'lUI&I8. de eu uanto nlo e8tlveae completa.- fuga.. i mais va riadas f..antes. . . . - a. a op a a" en a que ae re ere a pnon a e COftCt"-

&. rodear o eatabeteclmento. amadurecido. Pensei que ele Despedimo-DOs da <3lmpáUca I OUTROS INFORMAD .A:erea d e . Ca ltfor- d.d. aoa trabalhador !, rea.dente. na ã rea do Mercado Comum. 
fez-DOtI crer. deade logo e anteclpa- ia. bater-me, e por Isso, abandonei mulher que tAo bem nou recebera. , ORES Ola, comUOlca·se ofiCialmen te / / / 
dam ... te, quo o 8errio 16ra encou. a ca.... e dlMgtmo-DO' , depois. à rapaM· O apelo que lanç6m ... n .. tas qu O! o avião e X 15., pilotado I OS OPERARlOS QUE CAVAM SOB O MONTE BRANCO 
t rado! Bananas - razio para uma tu- ga que tlnhg8 OOlW1&S, mereceu li. ateDfl.o de p elo m a jor Bob \Vhite, a tingiu procedentes doa doia lados eltão agora aeparadOl por 

NIo DOa engantm08 nessa upa- c al vamente o e.rr , a Ologra IA moitas dezenas de pessoas de w I I ' d d 94 488 d " ' lçIo tI ' infantil . na verda- que publlciramos no domingo. I da a Ilha Que numa a 1:\ tltu e e . met ros o u e meio quilómetro de rocha, devend o encontrar·ae em breve. 
mere::: di!.. . slp.irtc:ath·a} e seja rr.p, is. 19.298 m et ros que o O túnel, quando terrttinado, terá onze quilómetros e IeÍlcento. 

ri&., ao DOMO encontro veio. exu- ouve . ..>o o c CAP . - 1.. « EU VI LOGo.,.,. I quiseram. também, prMtar eolabo- I seu a nte rior rec.orde. metros de comprimen to e encurta a d iatância. de Paris a PdiIio 
bert!Jte de alecrla, o seu proporle- Rodeados de enorme mulUdto, ra.tio par. que f088e locall.zado ft I Ao chegar ao ponto m a is a l- em cerca de 250 qui lómetro,. 

deu a Cheio de alegrla por ter tomado ouvimos Marta Lurdes Gonçalves referlr- I to da curva ascendente, o a vião I / / / 

- Tenho, :1.11, (re.teria-se ao seu :: ;:-:::'i: -no. às com tunda.- a se r pelo I . A Cop'!'lSSÃO E I?A abor-
est.abeleclmento) um rapaz. se .Joaquim de Sousa fol-nos ccn- onde nos eneonlrávBmOf. meato, fom ecidas &Os sen 1ços da cerebro e lectro Olco. O a p a relho I dara a questão de M I>çamblque na leitãO d e qwnta.felra, cerca 

E virando-se para Maria Adelal- tando como reconhecera o catraio Endereçamos-lhe a primeira P . S. P . em O1mara de Lobos. I ati ngiu a velocid ade de 6090 das 19 horu . 
le Gonçalves. que irrompera em e lhe deitara mio: pergunta: As 14.30 horas de a nteontem, km . h . - L Portugal nega qu.alquer competê ncia à com.iaaão na matéria. 

trata do seu fI- - Recebi um telefonema d,e casa. na I) . / / / 

lho! FolgazA. vermelha """'o uma anos. $danL. d. moLortsta , r .. l· O Prl'mel'ro ml'nl'stro O DE EM WASHINGTON 
• -me o filho desse subscritor que. maçA.. a nOUa interlocuwra quis dente ao U w:o 4a. Coelha.. S. Ro- conferenCIOU, durante quarenta e CinCO minutos, com o Secretá .. 

EntrAmol na mercearia. Por de. ciente da minha qualidade de cabo esquivar-se ao In terrogE.t6rio. por que, e E:teqUJel Rodrigues, de rio de Eatado Dean Rtuk que, no final , declarou à Imprenu. que 
tria dum tabique, aconchegado a de freguesia, pedia-me que tentas- fim condescendeu: 80Q.0S, natural de S. Roque, de 24 da Pe' rSl'a puae ra Ruak ao correnle da situação nos territórios portugueae, 
umu sacas e caiXotes 16. estava 1St' loca.llzar um rapazinho cuja fo- - Eu estava na CMerf!ear1a lm- aROS. naturaI de S. Roque. vende- dAi · r t d 1 I I d 
um rapazinho, cobrtndo o rosto logratia vinha publicada no cDIA- na manhA da Slgunda-tel- dor ambulante, residente &o mesmo e nea, IA len an (.. que a ca ma v<:t tou a a , on e todos 
com u mãos, de reato JA encober- rio de NoUc:las,. e que Julgava an- Ta, quando lá chegou (J filno do sitio do seu colega. 'e entregam ao ir.bal ho. Tendo .. lhe "do pedido para esclarecer 
to por uma 8ac:a que usava como dar no meu sitio (Lombada dOI «s r. flscab COm o cDLállo de No- Este, dois a rtnnaram . DEMITIU-SE o ,eu I,ensamento, Tf otónio Pereira explicou que o leu país eltá 
c::apUZ... Marlnhei roa). I trctas. dlzendo·me que Unha ideja I reconhecido o gamto, na Fa- I TEEMO 18 _ O Xá da a estabelecer a paz e a lei na que la província portuguesa, onde 

Imediatamente foi reconhecldo e, I E o nosso interlocutor continuou : de ter visto, cá pelo .sUlO, um ra- da O,·elha. no dia anter ior. p" . ' . d 'd d d. haviam t ido lugar certa, erturba -e, 
apóa islo, fOi solicltada a presença -Recebi O telefonema. seriam paz com Mos. • Aceitou ? I O. e . p . ço . _ 
da anguatlada mAe. 113.30 horu. Imediatamente fiz aI- trou-me o Diário e, então, vi que -r:ambém anteontem, o . s r . l oa- mlssao do primei ro minist ro , diplomata po rtugue, af!-rmou que nao fora a bordada a 

De8c:rever ease ,encontro quase gllmas dillgê.nc:t.a.s. junto de virias nio era outro .senio o pequeno que I qmm J esus LeaJ, ao servtf.o da n ,.. , Dr. A _Ii Amini, d esconh ecendo- que,tao da baae do, Açore" pOli o acordo acerca d ela 'ó expira 
de.8aece&d.rlo ae torna. lmapm vi - peaaoas e, fui .& casa Cio ar. Manuel estava por «moço_ na casa da sra.. ma omaz; de OUve.i ra». Informou .se o seu sucessor _ L no fim do ano e há t .!mpo largamente para encarar a ab.ertur. 
va do amor maternal que tez bro- Alexandre da SUva. conhecido pe. J úlia - aquele que, hi. dias, de- a P. S. P .• pelas 18.505 hona.s (por . . daa negociaço-ea ro ·iame nte ditai 
tar lj,grimas dos olhos de muitos to cFarelo:. e onde sabia encontrar- aparecera Intermédio do te lef. 11111 ), de que p p .. • 
41». preaeates. -ee um pequeno eomo moço d,e re. A tmpáUca moça completou a tinha 8uspeltu de que o rapaz pro- No Hospício Dean Rusk, por leu lado, fez para o embaixador o balanço 

cMeu filho adorado!:.. T :xIas as cado8. sua versl.o : eu.rado cuja foto ' 1nha publicada d aa conversaçõel que teve recentemente na l ua viagem à Europa, 
&.rTel1u causadas pelo pequeno to- -Confirmadas as minhas suspet- -Disse 80 sr. Carlos Pontes de no c:DiArlo:. correspondia a08 d e. D. Maria Amélia para onde vem, quinb.feira à noite, a61ina r os acordoa da neu-
ram .obrelevad 8 por esse amor tas pelo cpa trAo_ do JoAo (úniCO Gouveia. que nAo havia dúvida. Era talhes obsen'8 ra O_Um catralo tralidade do Laos e conferenciar s.obre 01 problemas d e Berlim 
tneoolundfvel de mãe! A l rmlzlta nome que lhe conhedamos) tentei ele mesmo ... EntA.o cet.e. (Carlos que , rira, na Fw'A de Ovelha, JlUItO - t d V· d P ui d d . . . •. 
do cn..68tomo S errlo perdeu. mo- localizA-lo. o Que só velo 8 Aconte- Ponte!!) fof para o sr. dum carro (l'm 36-20) · el a e ao Ice nte e a o e O eu.rmamento com o minIstro , 0Vlehc(\ Gromyko e tomar 
mentAneamente. o uSO da palavra. cerca das 18.45 horAS aqui pro.. Cabo da FajA.. - Hoje 19 df' Julho. no Hospí· parte numa conferênc ia dOI ministros dos Negócios EstrangeirOl 
Nada coa.aeguta articular. Agar- xJmo do meu eAt lthPleC"tmp"tn E a finalizar : Estas duas l'nJios-í.ssl mas in_for- cio D. Mnna Amélia , ha verá. lu; ocidentai,. 
rou-se (este o termo) a o irml.o E . entusiasmado, o sr . .Joaquim - Eu vi logo... mações vieram corrobOrar multas fi: In ras e mela. e à tarrte. às 16 / / / 

:ee :::: !o:: . CHURCHILL A MELHORAR e deve ter alta 
tlmentos eont radttór iol. «captu.ra>: sivel a locallzaçAo do Crisóstomo. são da P . S. p . I do da Bênção Soll"ne do RanllssimQ no fun de.ta .emana. HOJe, rumou Um charuto e bebeu cbam· 

nnalmente, ap6a centenaa de te- -O rapaz, JoCO que me avtstou, o tUho do nosso uslnante, ar. Car- L . J . Sacramento. panhe. 
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ClN &J aD I M apresento hoje, 5,' feiro, às 18:01 e-l1 heras, neve5-eKibiçees dos colossais filmes ' casa no 10Dle ••••••••••••••••••••••••• ''INFANTE : DCL-8e de a luguer , mobilada. Tra-A's 18,01 h. - Magníficos cemplemeBOOs e o colossal filme de acção e aventuras tar: Telefone 203t2. 8248 

ELDER DEMPSTER : Inf DOJW A justiça do mascarado 
llN ES LTD • Omamtl8 aos Sr8. passagell'08 m • 

Jamais 8e viu um personagem tão atrevido, valente e audacioso! FILME DE AoçÃO CONSTANTE, , I - sados que este jl8quete Da S1l& viagem do i'8D-. 
aquete «CALABAR. : chaJ,pa.ra Lisboa, em 28 do oorrente, dispõe de. Preços: Plateia, 7$50 Superior, 5$00 Geral, 3$00 (12 anoll) 

para Freetown, Takorádi • muitas vagas fm turistica. simples. • 
A'S 21 HORAS - EXIBIÇ;'O DO MAIOR EXITO MUNDIAl. DO MOMENTO - E' UM FILME PARAMOUNT Ap pa. • Os Agente.s : • 

Esperado a 21 de Julho de • Joio de Freitas ltbrtiDs, Lda. • 
1962. _ . 

R34li I ...... ••••••••.••• •• o MUNDO DE SUl E ION6 (lhe World of Suzie Wong) 
mais bela e apaixonante história. de amor do IlOBSO tempo! Tão provocante como adorável! - A cena 

inicial lEste «BEST-SELLER» é excepcionalmente bela e do Dnior interesse para a compreensão do 
filme. NÃO A PE CA! (ADULTOS) 

I dos 

AVISO - Em virtude deste filme ser exibido à percentagem estão suspensas as entradas de favGr. 
Esperado a 22 de Julho de Motnbal, teado uma • qJArtos, co-

1962. zlnha, __ do _o e loja. e ou-
.. dn de ccm.otrulr, ""'" 6 cIl-

vlso.., cozinha, caa .. banho, 
para crtadoll e atrada 

para carro • Rua No .. de 8. JoIIo. 
Trata-se DA Rua Eameraldo, 22. -
Tele!. _ 8281 

I • • • • • • • • • • • 

para VENEZUELA . 
La Guayra e Caraçau 

o tranatlintico 
«ANNA C.-perado a 29 de Julho 

Preço de passagem 5.690$00 
Tratar noe Agent:f,ls: 

8136 

llANUEL DOS PASSOS fl'REITA13 " CÁ_ LDÁ. • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
ela. de Nav. CARREGADORES 

(PONTA DELGADA ) 
PAR4 NEW YOBK 

N/M • H o R TA . , ...,.,...do. 3 de Ál'qsto, 
recebeado CAtlfa. 

OS AGENTES, S2M 
VEIGA FRANÇA &: elA. - Raa d .. Marçu, 12 

TeIef_21057 

Companhia 
de' Navegação 

Linha da Venezuela 
«SANTA MARlAlt I P"ra: Teaerife, La Coayra, 

16 de A..... Caraçao, s... ....... Porto 
8233 Rico e Miami. 

Linha de Africa 
D. Henrique» I Para: Luaada,. Lobito, Mo-

12 de A..... çâmedeo, Capetowa, 1.00-
S234 reaço Marqaea e Beira. 

Linha de Lisboa 
Ildnfa.nte D. Henrique» I 

23 de JaIbo I 
"Pátria" 

24 de JaIho 

TI 
CompanJt.eiros de viagem 

-Talvez siga para lá. 
-Bem, mas eu referia-me 

a que o senhor nãD tivesse 
bem decidida essa intelli:ão. 

-Não tenho essa intencão 
bem deeidida. Quer dizer, -co-
mo ,neste momento não tenho 
nenhuma. outra. sobre o que 

- e Mr. Clen-
na,m ,CGI'OU ,ligei ramente. 

Educado de certo modo :. 
viva fOrça: que'>radG, mas 

tQrcido ; pes;uiamente 
acorrentado a uma finalidade 
acerca da qt:.al nunca fui con-
sultado, e que nunca chegou 

8330 

8236 

a ser a finalidade da minha 
vida; embarcadc. para o outro 
extremo do Mundo, antes de 
chegar ii minha maioridade e 
desterrado até qUe ali ocor-
reu há 1 ano a morte de meu 
pai; dando sempre voltas a 
um moinho q l1é' me e .... ociio-
so, que pc.<Ie eaperar-ee de 
mim, já a meio da minha vi-
da ? Uma vontade, uma fina-
lidade, uma espe.rança? To-
das essas luzes se apagaram 
ante:. Oe que eu pudesse arti-
cular as palavras. 

- Pois acenda-as outra vez! 
- disse Mr. Meagle8. • 

- Isso diz-se fàcilmente. 
Mr . Meaglesl sou 'filho (\e, um 

,L············ .. ····: I Casa-Aluga-se · I: Ban .• o prata; i Toda. "'" condiçOes parA agre-

Os A gente., tra com • quartoa. cozlDha, cua 
BLANDY BROTHERS .. :a 

& COo LDA. D •• S dO lIIoIno _ KaiJlhoOI. 8270 

i- • dar. 7 bons quartol, casas de ba· 
• COMPRA-SE aOI melhores . MO. Ilnda cozInha. entrada para 
• preços. Rua da Carrei ra 192. . carro. Telef 20609 das 9 às 13 
: Telefone 20107. . S271 . horas. . . 8231 

R346 

ElDER DEMPSTER 
UNES, lTD. 

EMPRESA INSULANA ••••••••••••••••••• 
Aluga-se-Moradia 

Rua Dr. F ernAo Ornelas, com 
boDa quartos, cozinha e C8JIa d e ba-
nho. Trata-se n '" VOGA. SZ78 

CASA 
Vende-se com ben!e.dorias, ao 

CamInho dos Barreiros. Trata-se il 
Rua OoDde Carvalhal, ti7, das 11 
IS hora.. S252 

DET FORENEDE 
DlMPSKIBS -S ElS KAB 

n.m. «ATHOS. 
Esperodo o 27 do correnle 

Recebendo carga para Copenhague 
Os Agente. : 

Bla""y Brolher. " COo Lda. 
881 

1962: ::-,::::: IInh. 
r..,6OCID 
" ... k_ wfo.ufttr .... ol 
32 CV. 110 K-/tI 
6 L",KIO""'-
.u.,...ao ..... 

m . V • • SUUMA. 
1\ sair d. Liverpool no dia 2 

d e Agoato. 
Para Las Palmas, Takoradi, 

Te.na. Lome. Apapa. Burutu, 
\Varri e Sapel •. 

o. AleDlel, 
n .... dy Brothen &: Co. Lda. 

8276 

um nome mundial 

DE 
SAlDAS 

PARA LlSIIOA PARA OS AçoRES 
.J'UNCHJ .L> . CARVALHO AR.AOJO .. 

23 do Julho 
22 de Julhtl 0679 

29 de JUC10 <FUNCHAL> 
0676 5 do A&'OSto 

G680 
.OOROULHO> 

20 do Jult.o PARA TENERIFE 
0077 cI"UNCH..A.L. 

20 de Julbo 
d,fADALEl'A, 01181 
27 de Julh>. 27 de Julho 

0678 GII82 

,: , Para eargli e pauagetro. tratar com 01 AreDle. : 
. 1I1,AN DJ' BROTH ERB ., 00. Ldo. 

I l=-:= 

C HARGEURS R.UI'U8J 

PARA O 
RIO DE JANEIRO, SANTOS, 

e BUENOS AIRES 
. CHARLES n.wER. .21 de JuIbo 

Preço de passagem /!1m 3.- cllUse para o Brasi l: Elc. 5.728$50 
E.te navio aceltlV carga em Hamburgo. Antuérpia e 

Havre para o Funchal 
I --- . G062 
Para Daw, ConaJ,TY, Sassandra, Abidjan, Lolpe, Cotonou, 

Douala, Librevii!e, Port-Genti l e Pointe NQire 
. GENERAL a 5 de Ag .. lo 

G563 

Para BORDEJJS 
«BRAZZA. a 9 de 'Agosto 
o. age.otes H . CUNHA 4: C.- - Rua da Pra1&, 11.-

G5M 

Empregado 
praticante, para casa de bordados. que saiba escrever A. máquina . I quarto de banho completo e gran· 

Carta escrita pelo punho do pró prio às iniciais C. D. ao cOlAria de quintal. Tratar pelo telefone 
de Notfclas», indicando grau de instrução e Idade. 8218 GENOVA 

O TRANSATLANTICO 
«({PRO VENCE» 

esperadu ne8m porto a 25 de Julho 

VOLTA A EXIBIR MIANBÃ, AS 18.01 horas 
O E X T R A O R D I N A R I O F I L H -E 

17 - Folhetim. do «Diário de Notícias - - 19-7-1962 ___________________________________ apresentava à su a 

I 
por aquele qtradn que se · t ção - Duros foram 
esses! Mas, agora. chegcu () r I momento de, à ma!teira de h0· 
mem prático, estlldar. apro-

• veitar tudo quantc há do ou-A pequena D.ar 
tro lado des9a, vida. ROMANCE DE CHARLES DICKENS - Se as pessoas a que.l'l! 

sua religião consistia no som- t ro ... sem nada s impático nem geralmente se char na priltica,; 
brh sacr ifício de gost J., c bondGso de loarte aiguma, e o I o fossem no senti:lo em que 
sinl,r·atias das quais eles nu. · vácuo nO meu cOiação semp!"e o senhor o é! 

lPai e de uma mãe duros de 
coração. Sou o fil ho único de 
pais que tudo pesavam, 
diam e avaliavam, e para os 
quais não existia nada que 
nãJ;; pudesse ser pesado, ree-
dido e avaliado. Pessoas rigi-
damente apegadas a certas 
normas. militantes de uma re-
ligião estrita e mesmo 

ca um sac rif ,- acobardado. toi 2i-Sa a minh·t I - E são-no nesoe &t ntido! 
ci" GfereCido como parte de inf'in cia se é qUe se pode abu- - disse Mr. Meag les. 
um contrato que lhes gal dn- sar desta palavl'A., apliCllJ'dt'- - Acha? 
tiFse a segurança das ri - -a a um princip'o de vida coo - Bom eu pelG menOs as-
a,uezas. Rostos austeros . ,Us- mo o eu ti ve. sim O creio - respondeu,Mr. 
ciplina impecável. SOfrlmer. - 1 - Realmente -/perguntou Meagles. pensativ - Se niío 
lo neste Mundo e terror no ou· Mr . .\1eagles, muitG inquieto há mais remédio senão se:' 

891 

práticos, minha esposa e eu 
somos mais do que práticos! 

- EntâG, O meu caminho 
d esconhecido é mais fác il e 
mais esperanÇOSo do que eu 
julgava encontrá-lo - disse 
Clennam, movendo a cabeça 
e sorrindo grA.vemente - Mas 
já falámos bastante de mim. 
Ai chega a lancha! 

A lancha vinha cbei:. de 
tricórnios qUe de.rtavam 
em Mr. Meagles uma animo-
sidade nacional. E r.s quP. se 
cobriam com os tricórnios de-
sembarcaram, subi ram Os de-
graus do cais, e t.odos os via-
jantes em quarentena se agru, 

(Continua) 
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APIFORTYL VIRÃO PARA A MADEIRA 
OIJ J .soo COftto. d4 Lotaria de .. ----------... 

AOCHIBelhável em. todoa 08 eata-
tio. de: 

• esgota mento 
• pertu rbações da ve,lhice 

amattAã' . 
--Quem sabe!' 

H abUite-&e num dos números à 
venda na feliz; Cine-Parque 

• arteriosclerose 
À venda em toda, as farmácias: 
82"3 
• convalescença 

. CASA PEIXOTO . 
Gli67 

SALAS 
ESTREIA hoje às 21 horas 

F ilme de espiouagem, perseguição e traiçii.o 

• carências vitamínicas banho éj:ua e 
• ina p etência I Alugam-se duas com quarto de EMOCIONANTE ! ESPEm'ACU:LAR! 
APRESENT AÇAO _ CAIXA luz, servindo para moradia ou ra-

COM 30 CAPSUlAS =.6<:10. • Rua da A ULTIMA AVENTURA: 
Com NADJA TILLER, ROBERT HOSSEN, 

ROGER HANIN e colaboração do famoso 

EDDIE CONSTANTINE 
Um filme Ipara todo o público apreciador de . SuE:pense. 

(17 aw») • 0674 

Câmara Munl- ri_iiiiililiiMiii REGIMr: LACTEO I ARA EMAGRECER 
a b,lse <1 (' Al g ." I t'vcduras c Yoghurt 

CERTINA-DS 
O relógio mais resistente que existe 
o CERTINA· DS. de con!ilfuçio revolucionina . • tuenta choques que nenhum 
rd Ólio suportari.l. Automático. Super-Estanque à f,ua até 200 metros. mara · 
vilhosamente prt'Ciso e de fUfIC'.anamenlo squro como todos os rtt6&.iOJ 
CERTINA. 

Q; CERTINA-DS 
CERTlNA Ku.rfh FrUIS SA . Crtnchtn. Suíça 

\ 
R282 

o MundO tuso-brasilelro 
através do livro alemão 

oder 4fe selna.. anos em Portugal e trouxe coulgo 
meD "--teu .... _ Fe"" MeD- cerca de 1200 fotografias daa sUU 
_ _ to •• Adap_ VI'e e tra.- viagens pelo palo d. Lula d.e Ca-

ciPal do Funchal 
Reunião do d i. 12 d. Julho 1962 

(Co"" .... ão) 

PROPOSTAS 
F ornecimento de moblUa para a 

cantina da F..soola n.· 3. Presentes 
propostas de J oão Perei ra. 

Pollcarpo Gonçalves, Empre· 
sa de COnltruçAo Civil e J oto Ale-
xandre. Adjudicado ao prtmelro, 
por ser a propoata mal, vantajosa, 
pela quantia de 11.020$00. 

com parale-
llpjpedos e pedra rolada. t!Xlstente 
na vala que fDt. aberta para lan· 
c;amento da tubagem para abas· 
teclmento de Agua 4. d dade. Ad-
jud1cado a António de Abr eu: Rua 
Dr. Joio Abel. 33.00. m2 ; preÇo por 
metro quadrado com parnlellplpe-
dos em terra 14.00 m2 ; Caminho 
das Virtudes, met ro quadraoo 
14.00. 

Canos USados 
COIIIIEIl COM VI DIW8 
MORRI8 T B N 
N A.8H .00 
GOOGOMOBIL 
MBltOBDB8 ttO 
v A.UJCHlA.LL 
..t.NGLIA. 
Vendem-se com facUlda.des 6e 

pagamento. 
A GElNCIA C I7'ROBN 

daçAo ele suaa mem6rias ed1tadas m6e:!. Uma aelecçl.o desta 6 a pre- Rva da. R och i ftlLa l 

êm LlAboa por Walter G. AJ"DIIUldo. sentada num. pequeno voJume digno S283 
Com muitas reproduções da época. de apreço,Juntamente com uma in. p ---S-------
Editorial : Hans Dulk; Hamburgo. troduçAo à história. cul tura. palsa- 11 SIR -ES1Uf I 
1960. gem e economia portugueaa.. 

Aparece agora uma da8 obra.s Ooorg Selh.. clem ptl_ 
mals famoaaa de toda a época. dos neo Vorba.np. oPor trú da cortt- t bam pUssar , - o IJegredo de .e· 
Descobrimento.. e h4. que dese- na verde). Com 68 Uustrações a cor gurar o. vinco. do pllssado e tem-
jar-Ihe um ê.x:tto qUe encoraje a e a preto e branco, além de um 
caa editora. a proeseguir neate mapa. Editora: F. A. Brockhaua, sera Ema Alves R. dOI Netol 11. 
dltlcll caminho. pois outra.. obraa Wleubaden. 1960. Telefone 20996. G!i83 
antigas de grande interesse aguar- O autor, que naaeeu em 1920 na 
dam ler reedltadas. Mendes PInto. clela.:le de Colónia, dirige no RIo de E M P R E G A DO 
como, all4.s. outro. autores da lpo- J aneiro. deade 1952. uma dai maio- Oferece.se para escrit ório ou I 

ca, n.lo tlnha fé na .sua obra. mas res fA.brlcas de cabedaiB da Amé- baleio, com conhecJ.mento da Un- j 

"I suas d1!vlcla.s. nAo prejudicaram rica do Sul. N&J! hor&J! de rçou- gua lngI ..... carta a G. R. I 
o do livro e elite foi edJtado, 80 dedIca-se, com aua esp0e8., a e8-
ano a.p6a ano, em muitos idiomas. tuos etnológicas de tribOs de m- condaaa lmpreu6ea de &-.Jm.elder 
A seguir a <Os d.ualadas. t a dlol já conhecidas. Como resulta- lIObr. Portup1 e Eorpanha. Para 
obra mal. Im,portante da literatu. do de uma via.gem realizada. em além de trinta anoa se eat.eDde : 
l'8. portugueaa dos séculos xV' e 1957 a Ãl"araibos e X&matarts. DO esta ponte de a.mLzade c reacente ! 
XVI. O seu valor como fonte h18- Nort e do Brasil, apresenta-nos <.1m I que se bue1a na compreen.alo6di e 

AUmera'Clfeio 
JaCll'rCl Adypok 

Preço ultra económico de ltoO por refeição, 
Peça liler.tar .. r"ti. por. : 

J, K. A. fiGUEIR A DE l'REITAS- Bu 271 - FUNCHAL-MADEIRA 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• S UL 

Beba EXPORT 

PEDIDA COM GOSTO 
SERVIDA COM DISTINÇÃO 

Empresa de Cervejas da Madeira, lda, 
tórica para o conlleclmento do Su. relat.o vivo e com a bundantes uua. , naa afinidade. elecUv8.8. f De. - I 
doeste As.Ueo e do Extremo t r&ÇI)es. em que nA.o lalta. sequer çl.o aleml. dest e livro toi exlrafeo I .... -------------------------.1 
Oriente t Incomensurável I uma doae Mudável de bom hu- o artigo que publicam ... no presen- Empregado Tarreno para 

Estio de parabé:tl8 o e moro I te n11mero .eob o titulo cDe fttJma 
I a casa edltora porque a ree:llçl!.o (h'rt ..... RIdIert. ""oh ..... Morltz I • ._ __ PRECISA·SE pa r. salAo de ca· construções 

embora cuidada e criterios!l, pre- n . deotAeher MaleT d I P-I_ •. Rua 
eervou contudo a emoção d.este 11- XIX.. .lahrbUJKlerts.. <.lobaDo Mo- Urwald. - Udlt aDIl 8battea I G568 
VI'O de ..... -11:8 que nos 6 aqui rttz Ru"eacl.a.8. Um pintor ãlenü über Braawea". ('F'1oreIIta Crema.-

..... - & da _ e 80_ .. BratIlI, ) I 
apresent8<lo juntam.ente com uma CIo - ( XIX) . Com 70 reprodu- Carl SchUnemann Bremeo, 
valiosa leleeçio de ela. I ç6es e 8 fotografia. a co...,.. EdJ- • 
é • 1960. I 

iF.raak Anaau. cBruilla, PhaDta- Um, 1959. I ctnaa. hf. 
PI06 

Ver::.dem·se talhOes aprovados 
pela Câmara Municipal. Espll ndi-
da situação. Telefone 2034 2, das 
9 As 11 h. ou das 13 Ali 15 h. S24-6 

Cascadura vazia 
mens, 11 . 

R ua M ãe dos Ho· 
S247 

NOVIDADES 
A PREÇOS TEN TAD OR ES 

CombiDaçõa d e Ny lon co m rend a s e p lissados a 55$00 
Combinações d e malha com rend a a 45$00 
Saias de Nylon COftl p liuado a 50$00 
Camioao d a noite d e Nylon a 120$00 
Culote. d e Nylon c.)m renda a 15$00 
Baby-DoU. com re" d as a 120$00 
Meia. Nylon .1 cc,.'tura e na. co rei moderna s a 15$00 
Lençol de nylon, C(.lr e. modernas a 15$00 
Soutieno de Nylon, acolchoad... a 10$00 

e muito. nlAia artigos na montra da 

CAS A MART1NS 
RUA DAS PRE r AS, I 2 

NÃO 
NÃO DEIXA MANC HAS . .. 

Conserva a pele deli\:io -
samenle fres-:a e acetinada. 
Permile um bronzeado 
maravilhoso, rápido, uni-
forme e evita as queima· 
duras do sol. . 

C5S1 

• Também sob. forma d. CR EME 
DE BR ON ZE AR HI DRATANTE . 

UM EXCHEN ' E PRODU TO 
897 

WILLIAMS 

. MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

SERVIço DE ABASTECDfEN'ro DO l\IERCADO 
OOB LA VRAOORES 

Géneroll entrados nesta data 
Compra por gro:,so Venda a retalho 

Ameixas, cent o, 20$00 e 30$00 
Bananas, quilo , 3$50 e 4$51) 

Da mascos, cento, 50$00 
Papaias , quilo, 4$00 
Uva8 do Porto Santo qull >, 10$00 
Abóbora dura , quilo, '1$40 
Abóbora verde, qutlo, 1$2(1 e 2$00 
Bata tas , arroba, 24$00 
Cenouras, quilo, 2$00 
F eijAo boneco, qUilo, 2$70 
Nabos. quilo, 1$50 
Plmpinelas, cada 1$00 
Tomates, quilo, 1$00 
Vaglnha. qui lo , 1$70 e 2$€0 

Funchal, 18 de Julho de 1962. 

dúzia ;I .sOO l' 6$00 
quilo U60 e 5$60 
dllziu 10$00 
quilo 6,"00 

1:'$00 e 14$00 
2$00 
2$00 e 3$00 

duzla U SO 
quilo 3 00 

3 '60 
2$00 

cada 1$50 
qUilo 1 60 

2 .. 04 0 e 3$40 
G5H6 ...•..•...•............... -.......... . 

: EMPREGADO : 
: P reciaa-ae com p t' te n te pura estabe lecimento de vendas ao : 
• balcão de la nit((' los e Lrtigo8 de homem, pura tomnr 3 ge rência. _ 
• com bom ordenado e percentagem n05 lucrns, Estando empre· _ 
_ gado, guurda-se sigilo. Tra ta r Largo do ChafariZ, 12-2 ... . S279 _ 

i •••••••••••••••• _ •• --_·-···_·-_······ 

M E M O C O R O I Sumo de maracujá natural 
-o mais grava.dor - : 

executa com 8. !"-aior t,f ictência I l! aç(lcã"'r. . . 
No carro ou no aVlão, em casa ou S6 maraCUjá e açúcar - Pro· 
no no du to dn maior confiança. 
represent..ant e exclusivo : AS·TOSIO PINTO DA SI LVA 

Aurélio Oliveira e Silva / 5 Rua dos Ft>rreiros 

poca. I çAo da Rembrandt Verlag. aer- ' 8ent dMel rim I , 

ale Dd . WI.rId.k:bkeIb (BruO.i.&. Nu América do Sul ouvem·se de J aneiro e em SIo Paulo, e, des-
e BealIcIade). COm UUS-I com prazer as refel'ências que se de a primeira linha, ae apodera de tra..çt;e.s. Editora: Prestei Verlag, façam a Rugendaa. Nenhum pin. nóe urna força e I.nlmo que niD Rua CAmara Pestana, 18· Telefone 2443_1_. ______ 

Munique. 1960. I toralemlonosdescrevecomlan- DOS abandona até ao tID&I. Porém. Ad· I M- -------------- Casas-Alugam-se 
tAmau que por ter vivido deza.>- to amor e compreensA.o o oub-con- li. niodlda que o relato continua. a. gra eClmen O e Issa r ----- --

sela aDos no BrasU conhece e ama tinente numa época em que ainda Lntensidade daa primeiras pág\nolS Sacas vaz-Ias I uma ('0111 5 qU ::lIl0S, cozinha, qua ,·· 
as terras de Santa Cruz. maa com era realmente Gertrud I atenua-se sem que todavia d1mi- I 
um amOr que o nAo torna cego I RicMrt, estando bem a par deate nuam em valor. O autor - que é t VENDE M·SE , t rata r HUa da 3 qU Hllos COZinha d(' banho 
la realidades, deaereve.n08 aqui, tacto, nio se e.aquece todav1& de um hom,em independente em t.odoS Carreira, 192. Telf. 2010T. I e qUilHa i: no I .. argo dos 
como foi reaJl.zado um dOB malorea também relacionar Rugendaa eom I os sentidoa, conhecedor do mundo, S2i2 33 (Pa ragem dos carros 
projectos _ deveria dizer-se, tal· o ambien te cultural alemi.o da sua prudente e discreto _ apresent a- de horúrio). 'S28 1 

vez. O maIor de toda a História da époc.'l e de nos 1nd1car "" luas re- l_nos <continente em .... que 1 CerveJ·a a C' )PO I' F-o-tos de-B-o-n-h-o ••• 
HumanJdade. Foi impulsionado na laÇÔf's com peraonaUdade.a como é o BraaU. em todos os aspectos ' 
verade por um domem, o Alexandre von Humbo14t, P1a.ten, passfveis. I Recebida t odos os dias d in I . 
te Kubtuchek, nio noa conhecf- Kopt.sch, Seh1nkel. Ranke, Mend· Arna.u estA enamorado peJo Sra. te da Fábrica. Pa la li('nhol8 (> menan:t , nos 
dOI moldea ditatoriais pota recrutou zel, etc. A publicação das eartas sll : cum amor profundo e A família d e Li'bãnia Mad alena d e Castro Fernand es, reco- , t:VENEZA >-R"a 31 J aneiro, mais recen tes modelos de fatos em 
as forçaa da naçAo inteira e fOi no lniditas d,e Humboldt cotultLtul sentimental por eae p-1is 85- nhecidamente agradece a todal a.1 p elloas que se d ignaram acom- 8f66 
pleno usofruto da Uberdade que 8e I também para todos 08 interessa· sombroso tOl a condiç1o prévte. de p a n bar o fune ral d elt a l ua querid a ou que por qua lque r • • • de 2 O f> de cnan('3 ,t 100$, aor(" 
realUou aquela gigantesca dos DeAte grande inves tigador um todoa as estorÇIQI destLnado •• rea· forma. manifestara m o aeu pes.ar, p ed m do d esculpa d e q ualquer A t / f t I senta A VOGA, a lto R. Tanoeiros 
presa. I SUbsldlO valioso, I llzaçA.o est elWro. naacido ela. eons- omiuão q ue houves .. nos agrad ecime ntos individ uais , po r des- n unos e s er Illas 81. "-""" como nOVidades de ver"o 

MaafI"f..cJ Kuder. <.PortuC.b. eCo- setnb.old Sc.bJIelder. c8chIdtUl I eiencla e que o homem forte nAD d e m oradal e d e a ssina tur!" , e par· COMPRAM·SE. Tratar pelo te· ! 
cDa.8 otteae FeD8ten. UIld La.nd8eb.a.ft». (Duttno e PaJ,.. I a6 necessita. da verdade como a bc.lpa que manda ce le brar ml558 p or so l.mA extm ta, ama· lefone 24907. S2i J algodão e pt.'l lé, Dralon 

(A ,JaoeIa A.berta.) EdItora Haupt . sacetJL) EdItora; Ve.rlaC' Herder, t merece»'. Todos aquele. que se di- nhã, pe lai 7 horal, na Igre ja d e Santa Mana MB;lor, --- -- J \'ariadis .. 'i lma. .. cores, :itllas plissa· 
tmd Katzmann Verlag. Bem _ Frelburg. Basel. Wlen. 1960. I r lgem ao Brasil. qualaquer que 8e- • do antecipad a men te a todas ao p U l OU que le dIgnarem a .... b r ChauffeUlr I da. cm 'r. rylcnc xad,c? miudo a 
TUbingf.p, 1960. I No lnIcto deste. livro, orientado Jam Os seus prepólltt.oa, poderao I a e ste p iedolC acto . G561 Oferece.se com carta · pesada, I 

O do cIn.stituto Ale- I POr uma s impatia pelos valores I encontrar muito de 11tU nesta ver- I Funchal, 19 d e J ulho d e 1962. co m 5 anos de pl"ática. Aqui se VOGA vende, a preços mais bara· 
em L18boa, muitos .ncontram .... 8'1"\11\.toa • dade '!'Ie AmalI. I diz. to. . G55 


